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Em  maio de 2007 João  Dantas 

Filho defendia a d issertação de 

Mest rado “ Hom ens nordest inos 

em cena: Relações/ tensões de 

masculinidades em As Velhas, de 

Lourdes Ram alho” , no Program a 

de Pós- graduação em Let ras da 

Universidade Federal da Paraíba. A  

pesquisa teve duração de dois 

anos, foi iniciada com  or ientação 

da professora Douto ra Valér ia 

Andrade e no segundo ano, até a 

conclusão, com  or ientação do 

p rofessor Dou t o r  Diógenes André 

Vieira Maciel. A ed ição que sai 

agora pela Marca de Fantasia t raz o 

tex to na íntegra, um tex to  claro e 

elegante, nos parâm et ros do r igor 

acadêm ico, mas sem deix ar de 

o ferecer  uma leitura ex t rem am en

te prazerosa, m esm o para quem 

não conhece a obra da dram aturga 

paraibana.

O t rabalho analisa as personagens 

masculinas no tex to teat ral As 

Velhas, de Lourdes Ramalho, 

visando com preend er  os p roced i

mentos estét icos que a dram aturga 

utiliza, no sent ido de apresentar, 

m ediante a form alização estét ica, 

visões em t orno das masculinida

des em nossa sociedade. Para o 

autor, os estudos de gêneros 

possib il itaram a const rução de 

argum entos de caráter  teór ico-  

cr ít ico, form ando as bases das 

perspect ivas pert inentes à 

proposta de in terp retação e análise 

deste tex to  dram atúrgico.
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Relações/ t ensões d e m ascu l in idades em  As Velhas, 

d e Lo u rd es Ram alho

N est a ob ra, co n ceb id a co m o  d isser tação  d e Mest rad o , Jo ão  Dan tas 

Fi lho analisa as personagens m asculinas no t ex t o  t eat ral  As Velhas, de 

Lo u rd es Ram alho, p ro cu ran d o  co m p r een d er  os p roced im en t os 

est ét icos q ue a d ram at u rga ut il iza, no sen t id o  d e ap resen tar , m ed ian t e 

a f o rm al ização estét ica, visões em  t o r n o  das m ascu lin idades em  nossa 

socied ad e. O s estud os de g ên eros são ut i l izados para a con st ru ção  de 

arg um en t os de car át er  t eó r ico - cr ít ico , f o rm an d o  as bases para a 

in t erp ret ação  e análise desse t ex t o  d ram at ú rg ico .

I SBN 1 7 f l - f l 5 - b 7 7 3 2 - 5 2 - 7

9 7 8 8 5 6 7  7 3 2 5 2 7

No  t ransco r rer  do estudo, João 

t rata da noção de masculinidade 

hegem ónica versus masculinidade 

subalterna, travando- se um diálogo 

com  a sua fortuna crít ica, além de 

questões direcionadas à com preen

são dos t ipos regionais nordest inos, 

o que conduz a uma prim eira 

análise das masculinidades em 

textos com o As Velhas, Os mal-  

amados, Rom ance do Conquistador 

e O  t rovador  encantado. As 

dinâmicas de gênero em As Velhas 

são examinadas de m odo a desen

volver  um t raçado ent re a const ru

ção tex tual e a ação, prosseguindo 

com a análise dessas rela

ções/ tensões, mediante as persona

gens e a organização da ação 

dramática.

Dessa forma, na visão do autor, 

temos em Chicó e José, persona

gens da obra em foco, uma rep re

sentação da “ cr ise" ent re um 

patriarcado que sucumbe e o 

processo de reação e tomada de 

posição das matriarcas, simbolica

mente apontando para um lugar de 

confli to ent re valores modernos 

(com o os da defesa do direito 

colet ivo) e as velhas estruturas, 

sejam aquelas do mundo senhorial 

sejam aquelas do poder das mães. 

João Dantas conclui que em As 

Velhas, ao representar art ist icamen

te este embate, a dramaturga vê na 

solidariedade feminina (quando as 

duas mulheres partem para ajudar 

os f ilhos) a possibilidade de resgate 

dos valores colet ivos na medida em 

que o “ sacrif ício” dos rapazes 

aponta para a derrocada das velhas 

estruturas sociais.

H. Magalhães
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. . .  Porque nem só de mulheres vive o teatro 

de Lourdes Ramalho

Valér ia  An d rad e

Em sua longa caminhada o tempo dá o que falar 

tanto dos homens como de nós, mulheres. 

[Eurípedes, fala do coro em Medeia, w . 483-485]

S
obre as m u lh eres de Lourdes Ram alh o m u ito já  se fa lou , se d iscu tiu , 

se  p ergu n tou , se ten tou  respon der . Em  t o m o  delas, d as figu ras fem i

n in as da d ram atu rgia  ram alh ian a , um  bom  n ú m ero de págin as já  foi 

escr ito.

M ar ian a  e Lud ovin a , p or  exem plo. P rotagon ista s d 'As Velhas, um  

d os textos m ais en cen ad os da au tora , as du as m u lh eres -  um a ser ta

neja, a ou tra  cigan a  - vêm  sen d o exam in ad as pela  cr ít ica  esp ecia lizad a  

pelo m en os desd e fin s da décad a  de 198 0 . Na ocasião, d u ran te a ter

ceira  ed ição d o Sem in ár io Nacion al M u lh er  e Litera tu ra , u m a de su as 

id ea lizad oras, a en tão p rofessora  da Un iversid ad e fe d e r a l da Paraíba, 

Vitór ia  Lim a, su r p r een d eu  suas com p an h eiras fa lan do de um a d ram a- 

tu rga  (?!) de quem , até en tão, n ão se ou vira  fa lar  na acad em ia  -  m esm o 

que, p ou co an tes, e tam bém  n a d écad a an ter ior , seu  n om e t ivesse feito 

baru lh o em  fest iva is de tea tro n o Brasil e for a  dele. Em  seu texto “A 

rep resen tação da m u lh er  n ord est in a  n o tea tro de Lourdes Ram alh o”1, a 

p rofessora  ch am a a a ten ção tam bém  para ou tras m u lh eres qu e h abitam  

o u n iver so d ram atú rgieo de Lourdes Ram alh o, en tre elas J oan a  e Bela, 1

1. ROCHA, Maria das Vitórias Lima. A representação da mulher nordestina no 
teatro de Lourdes Ramalho. In: SEMINÁRIO NACIONAL MULHER E LITE
RATURA, III, 1989, UFSC. Cadernos... [Org. Zahidé L, Muzart; Susana B. Fun- 
ck], Florianópolis: [s.n ], 1989. p. 65-82.
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de A  fe s t a  do R osá r io, e An a  Rosa e Pau lin a, de Os m a l-a m a d os. A par  

d o qu e en fa t iza  Vitór ia  Lim a, em  estu d os segu in tes ao seu  o foco recai, 

com  frequ ên cia  ta lvez excessiva , m as n ão p or  acaso, sob re o fem in in o 

n ad a  frágil das m il faces de m u lh er  r ein ven tad as pela  d r am atu rga .

De fato, con form e Lian e Sch n eid er , Diógen es M aciel c eu  r efer im os 

em  estu d o r ecen te focad o n este a sp ecto  da  p rod u ção ram alh ian a2, a 

d ram atu rga  “con segu iu , com  en orm e su cesso, m ost ra r  u m a  d iver sid a

d e  im p ression an te n as su as figu ras fem in in as, fa to que in d ica  o qu an to 

esteve, volu n tá r ia  ou  in volu n ta r iam en te, sin ton izad a  com  com p reen

sões m ais am p las e m en os essen cia lista s de ‘gên ero’”, fazen d o crer , por  

ou t ro lado, que ler  ou  ver  en cen ad os seu s textos “é um a a t ivid ad e que 

p ra t icam en te n os ob r iga  a observar  com o essas qu estões  de gên ero es

tão im br icad as com  as q u estões r egion a is” (p . 15), t en d o em  con ta  seu  

it in er á r io estét ico, tod o t r açad o no sen t id o de in ven ta r ia r  e r essign ifica r  

a cu ltu r a  e o im agin ár io  do Nord este b rasileiro.

Fato tam bém  é qu e a  d iver sid ad e das ver ed as d a  d r am a tu rgia  ram a- 

Ih iana m e fizera  reflet ir , em  estu d os an ter iores3, sobre com o a  au tora  

d esn u d a  em  seu s textos, já  desd e a  d écad a  de 1970 , de form a con tu n

d en te  e  cr ít ica , os m od os com o se  con st roem  e  se a r t icu lam , em  esp e

cia l n as áreas ru ra is d a  região n ordest in a , as d iferen tes m an eir as de 

ser -m u lh er  e ser -h om em . Em  ou tras p a lavras, em  seu  d esa fio  cr ít ico, 

Lourdes Ra m alh o n ão d eixa  dú vid a  d e qu e o p rotagon ism o d o fem in i

no, p or  ela  tão cla r am en te a ssu m id o, n ão con d icion a  o m ascu lin o a  u m a

2. ANDRADE, Valéria; SCHNEIDER, Liane; MACIEL, Diógenes André Vieira, O 

teatro feminino-fenúnista-libertário de Lourdes Ramalho. In: RAMALHO, Maria 

de Lourdes Nunes. Teatro [quase] com pleto de lourdes Ram alho. Organização, 

fixação dos textos, estudo introdutório e notas de Valéria Andrade e Diógenes Ma

ciel. Maceió: EDUFAL, 2011. p. 7-27.

3. ANDRADE, Valéria. “Nosso nome é Guiomar” ou Lourdes Ramalho e a rein- 

venção de D. Juan. Graphos: Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras 

da Universidade Federal da Paraíba, J oão Pessoa, v. 8, n. 1, p. 21-29, 2005. AN

DRADE, Valéria. A força nas anáguas: matizes de hispanidade na dramaturgia 

de Lourdes Ramalho. In: MALUF , Sheila D.; AQUINO, Ricardo Bigi de (orgs.). 

Reflexões da cena. Maceió: EDUFAL, 2005. p. 315-331.
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ação m eram en te coad ju van te, tam p ou co de bast id ores. Em bora  a per

son agem  m ascu lin a  d esen volva  aí, qu ase sem p re, u m a ação p er ifér ica , 

ocu p an d o um  lu ga r  secu n d ár io, m esm o qu an d o lh e é d ad o o papel de 

p rotagon ista , os con flitos p ostos em  cen a  pela d r am atu rga  são m arca

d os p o r  u m a d im en são relacion a l, in d icadora  da tão n ecessár ia  qu an to 

in evitável m obilid ad e d os esp aços socia is  e d a  in stau ração de u m a nova 

ord em , d a í r esu ltan te, p au tada , basicam en te, p or  dois p r in cíp ios: ju s

t iça  e coop eração. Com o já  an otei em  ou tra  op or tu n id ad e, a p roposta  

qu e Lourdes Ram alh o d esen volve, de r evelação e r ein ven ção da cu ltu ra  

n ord est in a , ab raça  am p lam en te d em an d as de car á ter  em an cip a tór io  e 

an t i-p a t r ia r ca l, de u m a  p osição qu e n ão se  r est r in ge a  u m  ú n ico fio con

d u tor , a q u estão  ‘m u lh er / m u lh er es’.

H á, p or tan to, m u ito que se fa la r  tam bém , e se d iscu t ir , e se p ergu n

ta r  e se  ten ta r  r esp on d er  sobre os h om en s de Lou rd es Ram alh o. A d ra

m atu rgia  da au tora  é p ród iga , igu a lm en te, em  relação às figu ras m ascu

lin as, ao m ascu lin o e às m ascu lin id ad es.

Se, em  m in h as p r im eiras le itu r as  desta d ram atu rgia , n os in ícios de 

20 0 3, p erceb i isso d e  m od o d ifu so e p ou co cla ro -  sob retu d o d evid o a 

in ter esses m ais esp ecíficos m in h a  p ercep ção com eçar ia  a m u d ar  com  

os exercícios in terp reta t ivos em  torn o de O T rov a d or  En ca n ta d o, no 

segu n d o sem estre d aqu ele an o, e R om a n ce do Con qu ista d or , no an o 

segu in te. N ão p or  acaso, a esta a ltu ra , eu  n ão h esita r ia  fren te à p os

sib ilid ad e de or ien ta r  o p rojeto de m estrad o de J oão Dan tas Filho, na 

UFPB. Ator  q u e  d ava  corp o e a lm a ao ser tan ejo J osé, filh o de u m a d ’As  

Velhas, n a m on tagem  d o Gru p o Con tr a tem p o, p rod u zid a  em  20 0 0 , 

J oão Dan tas se p ropu n h a  a in vest iga r  as p er son agen s m ascu lin as d a

qu ele u n iver so, a en ten d ê-las m ais p r ofu n d am en te, cu m p r in d o a d ifícil 

a r te de d esler  de qu e n os fala M ár io Qu in tan a, p ara  d esven d ar -lh es ou

tros sign ificad os a lém  dos qu e h avia  elaborad o a té en tão.

E  h oje, ta n ta s  águ as já  cor r id as sob a  p on te, ou t ras leitor a s e ou tros 

leitor es, h ab itan tes de ou tros esp aços p a ra  a lém  d aqu ele on d e foi d efen

d ida  a d isser tação “H om en s n ord est in os em  cen a; r elações/ ten sões de 

m ascu lin id ad es em  As  Velhas, de Lourdes Ram alh o”, ter ão  a  ch an ce de
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d ia logar  com  o au tor  e en con trar , n os cam in h os que ele in d ica, apoiado 

tam bém  pela  b ú ssola  sem pre bem  a ju stad a  de Diógen es Maciel, n ovas 

respostas e, assim  o desejo, n ovas p ergu n tas em  torn o d os h om en s e das 

m u lh eres de Lourdes Ram alh o — que, ao fim  e ao cabo, som os n osotros, 

aqu i, acolá  e em  tod o lugar . O texto de J oão Dan tas qu e ora  vos ch ega às 

m ãos abre m ais esta  por ta  e nos con vid a  a en tr a rm os em  sin ton ia  com  

a d ram atu rga  e t r ocarm os o velh o p elo  n ovo. Ta l com o ela  vem  fazen d o 

desd e sem pre, r ein ven tan d o a vid a , n o p a lco e fora  dele.

10

Introdução

D
esde a  d écad a de 1960 , u m a ver ten te de cará ter  r egion alista  foi in

corporad a  à liter a tu ra  d r am át ica  da Paraíba, segu in d o os cam in h os 

qu e já  vin h am  sen d o t r ilh ad os em  ou tros esp aços d o Brasil, en fa t izan

do as d iferen tes con d ições socia is, p olít icas e cu ltu ra is do n ordest in o. 

Por  ou tro lad o, a p rod u ção cu ltu r a l en volven d o a p resen ça  da m u lh er  

-  com o au tora  -  p assa  a d esp er ta r  in teresse n a liter a tu ra  brasileir a , 

n ord est in a  e, em  p ar t icu la r , n a p ara iban a .

Nosso ob jeto de estu d o será  o texto tea tr a l As  Velha s, escr ito em  

1975, p ela  d r am atu rga  Maria  de Lourdes Nu n es Ram alh o, que n os ap re

sen ta  as p er son agen s fem in in as Lu d ovin a , Mar ian a e Bran ca , m u lh eres 

lu tad or a s e, por  que n ão d izer , h eroicas. São p er son agen s que rep resen

tam  d iferen tes m od os de lu ta r  p ela  vid a , n u m  m u n d o que se en trecruza  

com  u m  u n iver so m arcad am en te m ascu lin o, em  que estão J osé, Ch icó 

e Tom ás, a lém  de du as ou tras p er son agen s, sem p re ch am ad as à cen a 

p elo d iálogo: Ton h o e Dr . Procóp io. Estam os d ian te de um  jogo, um  t r a

çad o relacion a l en tre gên eros, o que acaba  p or  ap on ta r  p ara  elem en tos 

que ser ão im p or tan tes e im p r escin d íveis  para  n ossa an álise.

Lou rd es Ram alh o é con sid erad a  h oje um a das m ais r ep resen ta t ivas 

d r am atu rgas do tea tro n ord est in o. O texto As  Velhas, p or  exem p lo, já  

foi t r an sp osto para o p alco em  m on tagen s que m arcam , sign ifica t iva

m en te, a h istór ia  do tea tro para iban o. Sua p r im eira  m on tagem  foi rea

lizad a  em  m ead os dos an os 1970 , em  Cam p in a  Gran d e, p elo Gru po do 

Cen tro Cu ltu ra l Pascoal Car los M agn o, sob d ireção de Ru ben s Teixeira . 

Em  198 9 foi en cen ad o, tam bém  em  Cam pin a  Gran d e, p elo ibero-bra

sileiro M on ch o Rod r iguez. No an o 20 0 0 , o Gru po de Tea t r o  Con tra

tem p o, de J oão Pessoa , sob  d ireção de Du ílio Cun h a, est r eou  u m a n ova 

m on tagem , que se m an tém  a té os d ias a tu ais, con qu istan d o p rém ios em  

fest ivais p or  vár ios Estad os b rasileiros. E só estam os fa lan d o de a lgu

m as m on tagen s dessa  peça...
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Por  ou tro lad o, va le  lem b r ar  que, desd e o sécu lo XIX, a r ep resen

tação das m ascu lin id ad es vem  p ovoan d o d iver sos textos d a  liter a tu ra  

d r am át ica  p rod u zid a  em  âm bito n acion a l, n o en tan to, p ou co tem  sido 

in vest igad a  n as acad em ias, in clu sive d o pon to de vista  qu e en volve os 

estu d os de gên ero. Isso n os in cen t ivou  a d esen volver  esta  pesqu isa , 

que, d e cer ta  form a, se torn ou  u m  dos fa tor es m ais est im u lan tes p ara  a 

r ea lização d esse estu d o.

A pesqu isa  a que n os p ropom os tem  com o foco a an á lise d as per

son agen s m ascu lin as n este texto  de Lou rd es Ram alh o, em  qu e a au to

ra n os coloca  fren te a p er son agen s fem in in as, qu e se u n em  a h om en s 

ap aren tem en te for tes, cu jas ações, en tretan to, se d ilu em , o qu e term i

na p or  exp or  su as fr agilid ad es. Estão en volvid as q u estões r elacion ad as 

à m an eira  de se r ep en sar  sobre a p ossib ilid ad e de se con st r u ir  ou t ros 

sen t id os sobre o “ser  h om em ”. Bu scam os, tam bém , com p r een d er  os 

p roced im en tos estét icos que a d r am atu rga  Lourdes Ram alh o u t iliza , n o 

sen t id o de nos ap resen ta r  ta is visões em  tor n o  das m ascu lin id ad es.

O p r im eiro cap ítu lo tem  com o t ítu lo  “Estu d os de Gên eros e M as

cu lin id ad es: p ossib ilid ad e de con stru ção de um a in t r od u ção teór ico- 

cr ít ica ”. Ele se in icia  com  um  estu d o d as p er sp ect ivas teór icas e cr ít icas 

p er t in en tes à an á lise d e gên ero e das m ascu lin id ad es, para , em  segu id a , 

t r a tarm os da m ascu lin id ad e h egem ón ica  u ersu s a m ascu lin id ad e su ba l

tern a . É a  p a r t ir  dessa  d im en são qu e ch egam os ao en ten d im en to da 

con st ru ção r elacion a l m ascu lin o-fem in in o, assim  com o da  abord agem  

dos n ovos p arad igm as em  qu e se in sere a m ascu lin id ad e, en focan d o 

asp ectos con cern en tes ao p a t r ia r cad o n o Nordeste.

No segim d o cap ítu lo, “Lourdes Ram alh o: o u n iver so m ascu lin o p e

las m ãos de u m a a u tor a ”, t r a tam os d a  obra d a  d ram atu rga , t r avan d o 

u m  d iá logo com  a su a  for tu n a  cr ít ica . Em  segu ida , d iscu tem -se q u es

tões d irecion ad as à  com p reen são d os t ip os r egion ais n ord est in os, que 

n os levam  a u m a p r im eira  an á lise d as m ascu lin id ad es em  textos com o 

As  Velhas, Os m a l-a m a d os , R om a n ce d o Con qu ista d or  e O trov a d or  

en can ta do.
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Fin a lizam os este t r aba lh o com  o ter ceir o  cap ítu lo, “As  Velh as: d in â

m icas de gên ero ao t r a ça r  da p á gin a ” em  que d esen volvem os um  traça

d o en volven d o a con st ru ção textu a l e a ação d ram ática, p rossegu in d o 

com  a an á lise d as r elações/ ten sões d e gên eros em  As  Velhas, m ed ian te 

a an á lise d as p er son agen s e da tess itu r a  da ação d ram ática .



Capítulo I

Estudos de gênero e masculinidades: 

possibilidade de construção de uma introdução teórico-

crít ica

I . i . Gên ero  e os estudos sobre masculinidades

N
o sécu lo XIX, o term o g ên er o  já  con stava  n o Dict ion n a ir e d e Ia la n

g u e fr a n ça ise , com  a segu in te acepção: "n ão se sabe de qu e gên ero 

ele é, se ele é m ach o ou  fêm ea, d iz-se de u m  h om em  m u ito d issim u lado, 

d o qual n ão se con h ece os sen t im en tos .” Em  segu ida, este term o en con

trou  seu  cam in h o n os d icion ár ios e n a  En cy clop ed ia  o f  S ocia l Scien

ces, q u an d o com eça  a ser  u t ilizad o p elas fem in ista s n um  sen t ido m ais 

liter a l, se r efer in d o à organ ização socia l da  r elação en t r e os sexos. (Cf. 

SCOTT, 1990 , p . 5)-

O g ên ero  se caracter iza  p or  a lgu n s asp ectos. Pr im eiram en te, é um a 

flexão n om in al in eren te a qu a lqu er  lín gu a. No d iscu rso fem in ista  an glo- 

am er ican o, a p a lavra  gên ero  vem  sen d o usada para  d en om in ar  o sign i

ficado social, cu ltu ra l e p sicológico ap licad o sobre a id en t id ad e sexual 

b iológica  do in d ivíd u o, con form e n os exp lica  Susan a Born éo Fun ck: “O 

ter m o gên ero tem  a van tagem  p rá t ica  de n os p erm it ir  fa la r  tan to sobre 

m u lh eres qu an to sobre h om en s, o que de cer ta  form a gera  um  m om en

t o  de cr ise na evolu ção da cr ít ica  fem in is ta .” (FUNCK, 1994, p. 20 ).

A p ar t ir  de m eados da década de 1970 , o con ceito de gên ero  foi d i

fun d in do-se de m an eira  ágil. Em  1975, Natalle Davis defen d ia  a ideia de 

am p lia r  um  olhar  para  além  dos d iferen tes papéis sexuais, em  que os in

teresses fossem  tam bém  voltados p ara  a h istór ia de h om en s e m ulheres:
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Penso que nós deveríamos nos interessar pela história tanto dos 

homens como das mulheres, e que não deveríamos trabalhar so

mente sobre o sexo oprimido, Nosso objetivo é descobrir o 

alcance dos papéis sexuais e do simbolismo sexual nas diferentes 

sociedades e períodos, é encontrar qual era o seu sentido e como 

eles funcionavam para manter a ordem social e para mudá-la. 

(DAVES apud SCOTT, 1990, p. 5),

Dessa  m an eira , n otam os que, n a  d écad a  de 1970 , os estu d os sobre 

g ên er o  u lt r apassavam  su a  esfera  em br ion ár ia  rum o a ou tra  tr a jetór ia , 

sen d o tom ad o p elas fem in ista s am er ican as com o cará ter  fu n d am en ta l

m en te socia l das d ist in ções sobre sexu a lid ad e. An tes, h avia  sido usado 

com o rejeição ao d eterm in ism o b iológico  im p lícito  no u so de term os 

com o “sexo” ou  “d iferen ça  sexu a l”.

Tra ta -se de um  assu n to qu e tam bém  en volve os estu d os da  h istór ia , 

b iologia , sociologia , cu ltu ra  e que revela  in form ações im p or tan tes, não 

só em  relação às exp er iên cias m ascu lin as e fem in in as do passad o, com o 

tam b ém  n o que se r efere às r elações en tre a  h istor icid ad e e os fa tos da 

a tualid ad e, in d ican d o u m a con stru ção socia l e cu ltu ra l em  torn o de h o

m en s e m u lh eres, con form e nos apon ta  Scott:

O termo gênero faz parte de uma tentativa empreendida pelas 

feministas contemporâneas para reivindicar um certo terreno de 

definição, para insistir sobre a inadequação das teorias existentes 

em explicar as desigualdades persistentes entre as mulheres e os 

homens. (SCOTT, 1990. p. 13).

Em  u m  ar t igo in t itu lad o “EI Con cep to de Gên ero", J ill K. Con way, 

Su san  C. Bou rqu e e J oa n  Scot t  nos ap resen tam  ideias m ais am p las em  

torn o das r elações h om em / m u lh er , em  esp ecia l no que se refere à  d i

visão básica: con d u ta  in st ru m en ta l m ascu lin a  em  oposição à con d u ta  

exp ressiva  fem in in a . Discu tem , ain da, qu estões r ela t ivas à r ep rod ução, 

sexualid ad e, cap ita lização, classes socia is, região, en fim  u m a d iscu ssão 

que d esem boca  n u m a sér ie de ou tros fa tor es em bu tid os nas d iscussões 

que tan gem  os estu d os de g ên ero. Em  ou tras pa lavras, se refere aos
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dom ín ios, t an to est r u tu r a is  q u an to id eológicos, in d ican d o as r elações 

en t r e os sexos. (Cf. N AVARRO, STIM PSON , 1998 ).

N esse cam p o de estu d os, as d iscu ssões sobre m ascu lin id ad es ain da 

são recen tes. Tr a ta -se  de u m a p rop osta  voltad a  p ara  in vest iga r  o “ser  

h om em ” e seu s sign ificad os sociocu ltu r a ís . Don a ld  Sabo d efin e o term o 

m ascu lin id ad e com o sen d o “u m a  con st ru ção cu ltu r a l b a sead a  n a h istó

r ia  e n as p olít icas das r elações de gên ero e n ão n a  b iologia , n a qu ím ica 

d o cérebro ou n a  gen ét ica .” (SABO, 20 0 2, p . 40 ). Tr a ta -se de um  m o

d elo h erd ad o da  cu ltu ra  p a tr ia r ca l, que garan te a d om in ação m ascu lin a  

e a su bm issão d a s  m u lh eres. Segu n d o en fa t iza  Rober t  Con n ell (1995). 

esse m od elo, ch am ad o de m ascu lin id ad e h egem ón ica , n ão tem  cará ter  

fixo, p ois m u d a  de acord o com  0 tem p o e o lu gar , sen d o h egem ón ica  

p orqu e ocu p a  u m a p osição de d om ín io em  um  d ad o p ad rão de relações 

d e gên ero, n o en tan to, é, sem p re, u m a  p osição con testável.

Rosely Gom es da Costa, em  seu  a r t igo “M ed ian d o op osições sobre as 

cr ít icas aos estu d os de m ascu lin id ad es”, ressa lta  que os estu d os sobre 

m ascu lin id ad es estão ca in d o n os m esm os er ros ap on tad os nas teor ias 

de gên ero e n os estu d os sob re m u lh eres. A au tora  afirm a que os estud os 

sobre m ascu lin id ad es esta r iam  voltad os p ara  os h om en s, sem  p en sar  

n as relações en t r e gên eros, ou  seja , sem  relacion ar  m ascu lin id ad es e 

fem in ilid ad es. Segu n d o este posicion am en to, os estu d os sobre m as

cu lin id ad es n ão dever iam  a tu a r  n u m  cam p o específico, p ois cor rem  o 

r isco de n ão in vest iga r  as r elações que estabelecem  d eterm in ad os t ip os 

d e  m ascu lin id ad es, n em  o con texto on d e estão in ser id as essas relações. 

(Cf. CO STA 20 0 2, p. 213).

Assim , tem os que con siderar  que, em  m uitas sociedades, a con dição 

socia l de cada in d ivíd u o é u m  reflexo dos costum es, cren ças e d eterm i

n ações im postas, m uitas vezes, pelas religiões, p or  in flu ên cias polít icas e 

cu ltu rais, que term in am  por  for ta lecer  o p od er  econ óm ico de grupos pr i

vilegiados. Na socied ad e m odern a, fala-se em  causas n a tu ra is e em  deter

m in ações b iológicas para  exp licar  as d esiguald ad es vivid as p or  d iferen tes 

grupos, p r in cipalm en te n o que se refere a “raça” ou  “sexo”, com o se estas 

fossem  categor ias m eram en te b iológicas. (Cf, PAULSON, 20 0 2. p. 23).
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Existem  p roblem as na teor ia  d o d eterm in ism o b iológico de p apéis 

sexu a is, u m a vez qu e a va r ied ad e d e  gên ero d ifere de acord o com  cada 

gru p o n as m ais d iver sas cu ltu ras. Na Áfr ica , ao su l d o Saara, p or  exem

plo, são as m u lh eres que são r esp on sáveis p ela  agr icu ltu ra , assim  com o 

n as t r ibos in d ígen as b r asileir as. No Brasil, m u itas m u lh eres t r aba lh am  

na agr icu ltu ra , m esm o que essa  seja  um a p rá t ica  associad a  ao h om em . 

Na ín d ia , um  h om em  de p od er  aqu isit ivo elevad o pode ter  a té 50  esp o

sas, ou t ros são ed u cad os para  serem  m on ges, ou tros são cast r ad os para  

assu m irem  profissões a ssociad as ao m u n d o fem in in o, com o os p a r tei

ros. Ou  seja, em  m u itas com u n id ad es, a vid a  socia l é organ izad a  a par t ir  

de cr itér ios de g ên ero  e n ão é exp licad a  pela  d eterm in ação b iológica , 

m as essa  exp er iên cia  tam bém  n ão ser ia  exclu siva  de um a con st ru ção 

cu ltu ra l. Na m aior ia  d as vezes, o “ser  h om em ” e  “ser  m u lh er ” está  rod e

ad o de um a im p osição da cu ltu ra .

E lisabeth  Bad in ter  ( 19 9 3 ) em  seu  livro X Y : sobre a id en t id a d e m a s

cu lin a , d escreve a  q u estão da  “con st r u ção” da id en t id ad e m ascu lin a , em  

esp ecia l a sexual, a firm an d o qu e esta  se t ra ta  de u m a p reocu p ação r ela

t ivam en te nova. Ta l en red o in clu i, pois, u m a relação p osit iva  d e  in clu

sã o  e um a relação n ega t iva  de exclu são, na m ed id a  em  que, em  term os 

d e  id en t id ad e, tu d o se con stroi pela  id en t ificação com  a lgu m as p essoas 

e p elas d iferen ças em  relação às ou tras. Tod avia , o m ais in teressan te 

n este livro de Bad in ter , ta lvez seja  a m an eir a  com o ela  d escr eve as m ui

tas d ificu ld ad es p róp r ias à con stru ção da id en t id ad e m ascu lin a , desd e a 

vid a  em br ion ár ia  (n u m a gu er r a  h orm on al pela  d iferen ciação) a té a vida  

ad u lta  do h om em  (a q u em  sem p re é im p osto d iferen cia r -se d as m u lh e

res, sob  pen a  de n ão ser  aceito n o m u n d o d os h om en s). É assim  que,

Depois que foram salientadas as dificuldades da identidade mas
culina, ninguém mais sustenta que o homem é o sexo forte. Ao 
contrário, ele é definido como sexo fraco, portador de numerosas 
fragilidades, físicas e psíquicas. [.,.] Essa fragilidade persiste no 
primeiro ano de vida, e a mortalidade preferencial que penali
za os machos é observada ao longo da existência. (BADINTER, 
1993, P- 35)-
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P or tan to, é n ecessár io  se d iscu t ir  g ên ero, n ão se r esu m in d o à 

q u estão  de ap ren d er  e d om in a r  teor ias, m as n a  p er sp ect iva  cr ít ica  

d e  g ên er o  qu e p od e n os con d u zir  a  in ter rogar , d iscu t ir  e reflet ir  

n ossa s  id eologias. Observam os, en tão, o qu e Scott  n os acrescen ta  

a t r avés d a  sua con cep ção: “O gên ero torn a -se an tes, u m a m an ei

r a  de in d ica r  ‘con st r u ções socia is’ -  a cr iação in teir am en te socia l 

d e id eia s  sob re os p ap éis ad equ ad os aos h om en s e às m u lh er es”. 

(SCOTT, 1990 , p. 0 7).

Com o d issem os, n as ú lt im as décad as, t êm -se n otad o u m  

crescim en to  d as p esqu isas acad êm icas r elacion ad as aos estu

d os de g ên er o  e d as m ascu lin id ad es. Pesqu isad ores de tod os os 

con t in en tes con t in u am  d esen volven d o, cad a  vez m ais, os m ais 

va r iad os estu d os volta d os p a ra  a lim en ta r  a s d iver sas ver ten tes 

teór ica s qu e elaboram  p on tos de vista  acerca  d a  cr ít ica  sobre as 

m ascu lin id ad es. Va le  r essa ltar , n este con ju n to, a im p or tân cia  

d as cr ít icas d ir ecion ad as ao m od elo d om in an te do m atr im ón io 

h eterossexu a l, m on ogâm ico, com o ú n ica  a ltern a t iva , colocan d o 

aqu eles qu e n ão se en qu ad ram  n este p er fil com o p essoas an or

m ais e p assíveis  de p u n ição. Pau lson  n os p rop õe u m a reflexão em  

tor n o d as m u d an ças que p rovocam  u m  im p or tan te crescim en to 

n as r elações sexo/ gên ero:

Finalmente, 0 que proponho é mudar os conceitos para 
mudar a vida, para forjar um mundo mais tolerante, um 
inundo em que saibamos reconhecer e respeitar as dife
rentes identidades e relações que se desenvolvem em nos

so meio. (PAULSON, 200 2, p. 32).

P or  ou tro lad o, a cr ít ica  en d ereçad a  aos estu d os das m ascu

lin id ad es ap on ta  m u d an ças n este sen t id o. Sócra tes Nolasco nos 

d ir ecion a  p ara  u m a reflexão em  tor n o d essas m udan ças:

Os homens têm dificuldades para compreender e lidar 
com situações em que se sintam desiludidos, apesar de te
rem sido socializados na ilusão de que nasceram para se
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rem superiores uns aos outros. A este respeito, um dos aspectos 
da mudança se caracteriza exatamente pelo fato de os homens 
poderem renunciar a apoiar suas vidas sobre ilusões e situá-las 
sobre riscos e responsabilidades de seus projetos, que podem 
lhes trazer ganhos ou perdas [...] (NOLASCO, 1993, p. 30).

M u itas m u d an ças, em  relação ao m u n d o m ascu lin o, têm  in ício em  

m ead os dos an os 1970 , qu an d o h ou ve um a sér ie de t r an sform ações e de 

m ovim en tos socia is  n a  socied ad e am er ican a . A geração con tr acu ltu r a  e 

o m ovim en to h ip p ie  gera r am  con testações das n orm as e va lores sociais, 

com o con sequ ên cia , su rgir am  m ovim en tos socia is p rotagon izad os p or  

m in or ias socia is (étn icas e d e  or ien tação sexu a l) que lu tavam  p or  d irei

tos civis sem elh an tes aos dos d em ais cid ad ãos. É a p a r t ir  d estes m ovi

m en tos que su rge o m ovim en to fem in is ta  e, m ais tarde, o m ascu lin o. 

Assim , e ta l com o as fem in istas, os “m ascu lin istas” d esen volver am  um a 

n ova á rea  do saber , cu jo ob jeto con siste n o estu d o do h om em .

Para Don ald  Sabo (20 0 2, p . 33-46), a in st itu ição d as m ascu lin id a

d es com eçou  com  o esp or te, visto  qu e, cu ltu ra lm en te, a m ascu lin id ad e 

p erm an ece h ab itan d o este un iver so, n a  m ed id a  em  qu e a té  n as escolas 

ap ren d e-se a va lor iza r  o “ser  h om em " e a d esvalor iza r  o “ser  m u lh er”, 

e, a in da , a d esva lor iza r  o s  h om en s qu e se  m ostram  m ais fr acos fisica

m en te1. En qu an to se volta  p ara  o m ascu lin o, o esp or te in t rojeta  u m a 

sér ie de va lores n egat ivos, qu an d o se ap ren d e a ign orar  a dor , an u la r  as 

em oções, va lor iza r  a  au tor id ad e, en a ltecer  a  d esva lor ização das m u lh e

res. Qu an d o as fem in ista s cr it icam  os h om en s p or  u sarem  os corp os d as 

m u lh eres com o ob jetos, esqu ecem  qu e eles tam bém , a in d a  que n u m a 

ou tra  d ireção, en xergam  seus corpos com o objetos, ign oran d o as lesões 

físicas e até sacr ifican d o o p rópr io cor p o p a ra  gan h ar  u m a  com p etição,

1. Sociologicam en te, o esporte in fluenc ia a m anei ra com o os hom ens e às m ulheres 
se veem  e, obviam en te, são vistos. Os even tos espo rtivos fem in i nos não recebem  o

m esm oapoiocon ced idopelam íd iaaosespor tesm ascu lin os.Ocon trolem ascu lin o 
no esporte se reflete d ian te de recursos que geram  m ilhões de dólares, m ostrando 
in fluências económ icas que dependem  de toda um a hierarquia cultural, dando 
form as às noções patr iarcais, sobre a dom inação m asculin a (Cf. SABO, 200 2).
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com o os b oxead or es, lu tad or es d e  lu ta -livr e etc. Neste con texto, Don ald  

Sabo exp õe su as con sid erações em  tor n o da m ascu lin id ad e:

Hoje considero que a “masculinidade” é, em grande parte, uma 
construção cultural baseada na história e nas políticas das rela
ções de gênero e não na biologia, na química do cérebro ou na 
genética. As culturas patriarcais definem a masculinidade como 
ideal e, como tal, é um ideal não alcançável. Os esforços da maior 
parte dos homens para se conformarem ao ideal da masculinida
de são como tentar  subir  uma montanha que não tem topo -  eles 
lutam com determinação, mas nunca chegam. No entanto, os 
esforços dos homens em se conformarem à masculinidade ideal 
também se vinculam à reprodução da ordem maior de gênero. 
(SABO, 2002. p. 40).

Acred itam os que tod o esse esforço m ascu lin o n a  ten ta t iva  de a t in

gir  a “m ascu lin id ad e id ea l” n os r em ete n ão só  às im p osições da cu ltu

ra patr ia rca l, com o tam bém  às b a ses de d ois p rocessos h ierá rqu icos: a 

d om in ação m ascu lin a  sobre as m u lh eres e a h iera rqu ia  de dom in ação 

en t r e os h om en s.

N o qu e se  r efer e ao t ip o m ascu lin o dom in an te, p rovavelm en te pro

ven ien te  do p a tr ia r cad o, d estacam os aqu ilo que se ch am a de “m ascu

lin id ad e h egem ón ica” -  form a p red om in an te, id ea lizad a  e va lor izad a , 

que su bord in a  e  acen tua a d om in ação sobre as m u lh eres, va lor izan d o 0 

h eterossexism o, a fr agilid ad e, a p assivid ad e fem in in a  e a su bm issão da 

m u lh er  ao d esejo m ascu lin o. N este sen t id o, Ben ed ito M ed rad o e J orge 

Lyra  n os ap resen tam  suas p osições n o que cor resp on d e a os  p ad rões da 

m ascu lin id ad e h egem ón ica:

A m asculinidade hegem ónica -  branca, heterossexual e domi
nante - é um modelo cultural ideal, não sendo, portanto, atin
gível por praticamente nenhum homem. Contudo como padrão, 
ele exerce um efeito controlador, através da incorporação de uma 
ritualização (no sentido antropológico) das práticas da sociabili
dade cotidiana e de uma discursividade que exclui todo um cam
po emotivo considerado feminino e subordina outras variedades. 

(MEDRADO, LYRA, 2002, p. 64).
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O p ad rão h egem ón ico pode ser  p ra t icad o, in teir am en te, ap en as p or  

um  n ú m ero rela t ivam en te p equ en o de hom en s, m as a m aior ia  deles 

u su fru i d esta  h egem on ia , p ois se ben eficia  do d ivid en d o p a t r ia r ca l e da 

su bord in ação gera l d as m ulheres.

No que se r efer e à  cu ltu ra  de d om in ação, h erd ad a  do p atr iarcado, 

ter íam os, segu n d o M ar ia  Isabel M. Alm eid a  (1995), u m a ord em  de g ê

n ero  específica  em  qu e a  m ascu lin id ad e h egem ón ica  defin e a su ba lter

n idade do fem in in o e d as m ascu lin id ad es su bord in ad as. Estas ú lt im as 

são aqu elas em  qu e o in d ivíd uo m ascu lin o se com p or ta  de m an eira  a fe

m in ad a, im p lican d o n u m  d iscu rso qu e a tr ibu i aos h om en s p r ivilégio 

poten cia l de d om in ação e a scen d ên cia  social.

Isabel M. de Alm eid a  nos exp õe um  con ceito do “ser  h om em ” que 

nos con d u z aos m old es h egem ón icos socia lm en te aceitos:

O significado do que é ser homem parece estar vinculado a um 
conjunto de variáveis, símbolos e sentimentos flagrantemente 
distintos e intrínsecos ao campo masculino de funcionamento e 
organização da subjetividade. [...] Partindo dos exemplos de re
sistência física e psicológica, provocação, dureza do espírito apti
dão para a “guerra”, e chegando ao exemplo final de ideal pater
no como figura paradigmática do que é ser homem, todas essas 
passagens não deixam de conferir uma natureza ainda irrelativi- 
zavelmente masculina a esta estruturação subjetiva. (ALMEIDA, 
1996, P -136-137).

Alm eid a  n os ap resen ta  um  con ceito  de acord o com  os p ad rões exi

gidos p ela  socied ad e ociden ta l, “ser  h om em ” ser ia  sím bolo de for t ifica

ção, u m a esp écie p ron ta  para  com ba tes com  gran d e r igid ez de esp ír ito. 

Ser ia  a in da um  ser  em  con d ições de d efesa  super ior . Con tu d o, é óbvio 

que u m  id eal com  tam an h o p od er  e força  tam bém  p rojeta  su a  som bra 

sobre aqu eles que n ão o a lcan çam  ou  n ão o su sten tam .

As qu estões r elacion ad as ao “ser  h om em ” têm  ocu p ad o os m ais va

r iad os debates p olít icos e in telectu a is sobre gên ero. Assim  sen d o, qu an

d o bu scam os d iscu t ir  os sen t idos que se con stroem  e se veicu lam  a  r es

p eito  da m ascu lin id ad e, som os rem etid os a esqu em as socia is de p od er
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p a tr ia r ca is , d an d o sen t id o à  d om in ação de um  sexo sobre o ou tro; ou  de 

u m a  m ascu lin id ad e sobre ou tras m ascu lin id ad es e fem in ilid ad es.

P or  ou tro lad o, Sócra tes N olasco afirm a esta r  ocor ren d o um a rea

va liação n a id en t id ad e m ascu lin a , que fa z com  que os h om en s rep en

sem  a com p reen são qu e têm  de s i m esm os e das su as p róp r ias vidas, 

a p a r t ir  dos m od elos de m ascu lin id ad e qu e lh es foram  vin cu lad os pelo 

p a i ou  avô. Nesta  m ed id a , “ta is va lores servem  de refer ên cia  p ara  a d e

lim itação dos con torn os de u m  h om em , qu e tem  n o m ach ism o o p a râ

m etro p a ra  situ a r -se d ian te do m u n d o. [...] .” (NOLASCO, 1993, p . 38 ). 

Para  n ossos p a is e avós, os con flitos esta r iam  r elacion ad os às cau sas 

extern as, com o p or  exem p lo, ao t r aba lh o e ao casam en to estan d o des

vin cu lad os da con d ição h um an a. Esta  m an eira  de p en sa r  term in a  p or  

d istan ciar  e r eforça r  a in cap acid ad e d os h om en s de se en volverem  e se 

ap aixon arem , já  que, p ara  eles, a ob jet ivid ad e escap a  em  se  t r a tan d o de 

am or  ou  paixão.

O esforço a ser  d esen volvid o p or  m u itos h om en s se situa  h oje na 

r eava liação do “p r eço” que p recisam  p agar  para  con t in u arem  n o lu gar  

on d e im agin am  qu e devam  estar . É n ecessár io que esse cam in h o passe 

p elo r econ h ecim en to da d in âm ica  do p róp r io con flito e con trad ições, 

com o tam b ém  p ela  sa t isfação d os d esejos e su as fru st rações, já  que os 

h om en s n ecessitam  reava lia r  a  rep resen tação que têm  de si m esm os.

1.2. A  construção relacional m asculino- fem inino

Para  u m  m elh or  en ten d im en to das relações en t r e gên eros é n ecessá

r io reflet ir  que não podem os d esen volver  u m a an á lise que isole h om em  

ou  m ulh er . Na m ed id a  em  que avan çam  os estudos m od ern os sobre as 

r elações m ascu lin o-fem in in o, au m en tam  as p er sp ect ivas de an álises, 

in vest igações e d iscussões. A con st ru ção r elacion a l m ascu lin o-fem in i

n o acon tece, por tan to, a p a r t ir  do r econ h ecim en to n ecessár io da igu al

d ad e e da d iferen ça , en tre d ireitos in d ivid u a is e id en t id ad es gru pais, 

que nos levam  a r esu ltad os d em ocrá t icos. Na verd ad e, esta  con strução
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relacional e um processo sociocultural autonomo, pois e decorrente da 

convivencia e das dinamicas que se estabelecem socialmente entre mu­

lheres e homens. 

Daniel Welser-Lang constata que, nas nossas sociedades, homens e 

mulheres, dominantes e dominados/as, nao concebem os sentidos e as 

linguagens de dominagao, que se desenvolvem num contexto que nos 

faz ver os homens como superiores as mulheres. Ainda acrescenta que, 

para desmascarar as aparencias de dominacao masculinas, e necessario 

desconstruir o masculino, mesmo tendo que enfrentar serios obstacu-

los, o que veremos mais adiante. E, para um melhor ajuste na esfera 

relacional, acreditamos que seja necessario tambem a desconstrugao do 

feminino, que, afinal, ja esta ocorrendo. 

Uma das mais importantes revolucoes do seculo XX esta voltada 

para as reflexoes e debates em torno da constituigao das especialida-

des do movimento feminista. Para Marcia Aran (2003), esta revolucao 

causou uma ruptura na condigao milenar de dominagao das mulheres, 

possibilitando mudangas em suas vidas, nas escolhas profissionais, nos 

desejos e relagoes amorosas. Nesse contexto, consideramos tres topi-

cos: A crise da familia nuclear, A entrada da mulher no mercado de 

trabalho e A separagao entre sexualidade e reproducao, que, certa-

mente, marcam a descentralizagao dos homens em relagao ao mundo 

feminino. (Cf. ARAN, 2003. p. 401-405). 

No que se refere a crise da familia nuclear, a autora nos aponta para 

um contexto em que a familia, como herdeira da necessidade politica da 

constituigao do privado, surge como que para garantir a ordem social, 

possibilitando, atraves de afetividade e educagao, a formagao do indivi-

duo adulto. A partir da Segunda Guerra Mundial inicia-se um processo 

de abalo nesse nucleo familiar. As mudangas nas taxas de fecundidades 

em alguns paises ocidentais desenvolvidos, a movimentagao juridica e 

cultural marcando a queda da nupcialidade, o aumento do divorcio e 

da separagao, menor numero de filhos e as diversas situagoes conju-

gais provocaram um rebuligo na ideia de familia. A esse respeito Marcia 

Aran faz a seguinte reflexao: 
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[...] a base da familia nuclear ruiu e sobre ela permanece o que 

sempre foi mais fragil: as relagoes conjugais. De um lado, existem 

aqueles que constatam uma crescente "indiferenciagao" entre os 

papeis masculino e feminino. [...] E de outro, alguns autores ar-

gumentam que a grande modificagao na organizagao familiar e 

provocada pela crise da autoridade paterna e do casamento, o 

que faz com que ocorra um estreitamento das relagoes consan-

giiineas entre mae e filho e uma certa "expulsao do masculino". 

(ARAN, 2003. p. 401-402). 

Aran nos leva a traduzir que, com a crise da autoridade paterna e do 

casamento, o sentido da mulher-mae passa de conjugal, para matriar-

cal. Pois, apesar dos contratos sociais, a crise da forma de socializagao 

existe e esta na ruptura das ligagoes entre familia e sociedade. A partir 

disso, nos interessa ressaltar o significado das mudangas no papel da 

familia nuclear, na cultura contemporanea, em que, "o lugar do homem 

e da mulher na familia estao em questao." (ARAN, 2003, p.402). 

Por outro lado, a entrada da mulher no mercado de trabalho, ainda 

que, progressivamente, acompanhe o crescimento economico registra-

do nos paises capitalistas desenvolvidos, fato que comegou a acontecer 

tambem apos a Segunda Guerra, ocasionou que as tarefas domesticas 

mais pesadas, aos poucos, fossem substituidas por tecnicas especiali-

zadas, modificando, assim, as exigencias de conforto e organizagao do 

lar. Isso abriu, por outro lado, o mercado de trabalho para as mulheres 

que passaram a gerir servigos fora de casa. E necessario destacar que 

as mulheres tambem passaram a contribuir com as despesas domesti­

cas, o que vem a se chamar de "segundo salario". As mulheres, enfim, 

incorporaram o significado de trabalhar fora e constituir uma carreira 

profissional como valor de sua propria identidade individual. 

No que se refere a separagao entre sexualidade e reprodugdo, a 

autora nos remete a reflexao de que a mulher da Era Moderna, ten-

do como referenda o final do seculo XVIII e o seculo XIX, tinha como 

foco central a maternidade, enquanto que na segunda metade do seculo 

XX se caracteriza por apresentarem um deslocamento da sexualida­

de em relagao ao papel materno. Tal deslocamento se registra a partir 
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do advento da pilula contraceptiva, que vem provocar a possibilidade 

concreta de separar a sexualidade da reproducao. O livre arbitrio so­

bre o proprio corpo e o acesso a sexualidade nao reprodutiva foi uma 

das principals conquistas das mulheres no seculo XX, o que provocou 

mudangas e grandes transformagoes nas relagoes masculino-feminino. 

Nesse sentido, as mulheres passaram a programar suas vidas e decidir 

sobre o fato de ter filhos ou nao. Mais do que isso, elas puderam, a partir 

dai, programar sua vida profissional e a propria satisfagao pessoal da 

maternidade. 

E em meio a este contexto que a trajetoria recente da historia do 

"masculino", pelo menos de meados dos anos i960 para ca, comega 

a merecer algum destaque, sendo bastante influenciada pelo advento 

do movimento feminista e do movimento gay: havia, tanto num caso 

quanto no outro, uma interlocugao mais ou menos explicita com o mas­

culino, ainda que se deva levar em conta que esta categoria pode nos 

remeter para os mais distintos significados e, assim, o masculino que 

se discute hoje pode ter pouco a ver com aquele de ontem. Em segundo 

lugar, ambos os movimentos tiveram um impacto bastante significativo 

sobre a nogao de identidade, seja no sentido de acentuar e esquentar a 

discussao em torno deste tema ou no sentido de revelar seu carater de 

construgao simbolica produzida no contexto de complexas determina-

goes sociais e politicas, relativizando a "rigidez" de seus contornos e a 

"forga" de sua base. 

Ainda acrescentamos que a possibilidade de colocar em discussao a 

ideia de uma identidade masculina, de um comportamento masculino 

ou da propria categoria masculino se encontra hoje fortemente acentu-

ada. O assunto e frequentemente abordado em espago academico, pela 

imprensa e grupos de discussao comegam a se formar, tornando-se 

complexo o tratamento de uma desconstrugao do masculino. Nesta pri-

meira instancia nos remetemos a Daniel Welzer-Lang em uma de suas 

colocagoes sobre as primeiras desconstrugoes do masculino: 
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As analises criticas dos homens e do masculino vao se desenvol-

ver em torno de um duplo polo: em torno dos grupos de homens 

antissexistas, de homens que querem viver "outras" relagoes com 

as mulheres, desenvolveram-se reflexoes criticas que so tratavam 

da heterossexualidade. [...] Em torno da Ecole des Hautes Etudes 

em Sciences Sociales vao surgir textos que questionam especi-

ficamente as homossexualidades masculinas. [...] Assim, desde 

que os estudos sobre os homens e o masculino ressurgiram, os 

homens parecem estar divididos em dois grupos. Os que seriam 

normais, sobre os quais nem e preciso enunciar qual e a cor dos 

seus amores, de tal modo a heterossexualidade parece triunfante 

em nossa epoca; e os outros que assumem a sua homossexualida-

de e procuram compreender por que sao considerados diferentes 

dos primeiros, tanto nos textos cientificos quanto na lei. E um 

primeiro aspecto a veneer para estudar os homens e o masculino. 

[...] (WELZER-LANG, 2004, p. 109-110). 

Podemos observar que, num primeiro momento, os estudos volta-

dos para as masculinidades estavam divididos em dois polos, que, ape-

sar de inseridos na mesma categoria do masculino, ainda se deparam 

numa dualidade entre homossexual e heterossexual reproduzindo uma 

diferenciagao, tendo em vista a complexidade do tema. 

Socrates Nolasco, em O mito da masculinidade, descreve a experi-

encia realizada em 1985, no Rio de Janeiro, com 25 homens de classe 

media, de idades entre 25 e 35 anos, objetivando captar os parametros 

por eles utilizados para se definirem homens: 

Nos relatos destes homens percebemos que as tensoes vividas 

por eles decorrem de uma tentativa de se alinharem a uma ex-

pectativa de desempenho social com a qual nao se adequam nem 

suas limitagoes nem seus desejos. O que entendemos e que 0 ni-

vel de tensao a que eles se referem diz respeito a dificuldade gera-

da pelo esforgo para compatibilizarem a expectativa de sucesso, 

implicita no projeto de ascensao social, com os efetivos recursos 

que dispoem para atende-la. (NOLASCO, 1993. p. 28). 

Para Nolasco, estes homens tem procurado se conscientizar de quem 

sao eles, reconhecendo como e por que fazem suas escolhas, adotando a 
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au to-com p reen são para  a m p lia r  o cam p o das suas p r efer ên cias e p ossi

b ilid ad es e, à m ed id a  que cam in h am , ten tam  con q u is ta r  a <h u m an iza

ção" de sua rep resen tação socia l.

Nos estu d os referen tes aos h om en s su bm et id os às relações de força 

e às lu tas en t r e os p róp r ios h om en s, m u itos fa tor es car ecem  ser  in ves

t igad os, t an to n as r elações socia is, com o n as relações socia is en tre os 

sexos. W elzer -Lan g d estaca  que a p r oblem ática  d estas r elações en t r e os 

sexos é r ed u tora , p ois ter m in a  cr ian d o dois gru p os d ist in tos com p reen

d id os socia lm en te com o h om ogén eos e an tagón icos:

Ora, nossos estudos mostram que para compreender as reações 

masculinas ao novo enriquecimento dos privilégios concedidos 

aos homens, precisamos desconstruir o masculino, revelando-o 

como gênero permeado também pelas relações sociais de sexo. 

[...]. O estudo concreto dos homens e do masculino mostra que 

os homens estão longe de ser um grupo ou uma classe homo

génea, e que o que faz deles um grupo social, uma classe (os 

privilégios atribuídos aos homens, à aspiração de se igualar aos 

homens, tidos como superiores, as representações e práticas co

muns [...], não é suficiente para dar conta das relações entre eles. 

(WELZER-LANG, 2004, p. 117).

Se a n ecessid ad e d e  u m a d escon st ru ção do m ascu lin o con t r ib u i com  

um  m elh or  en ten d im en to daqu ilo que se  refere às m ascu lin id ad es, essa  

d escon stru ção não deve se d esvin cu la r  d as r elações en tre h om en s e m u

lheres, p r in cip a lm en te n o n osso con vívio socia l em  qu e tod a  form a de 

sexu alid ad e, qu e não seja  a h eterossexu a lid ad e, é d esva lor izad a  e con

sid erad a  d iferen te visto  que <os h om en s que querem  viver  sexu a lid a

d es n ão-h eterocen tr ad as são est igm at izad os com o não sen d o h om en s 

n orm ais, su sp eitos de ser  <p assivos= e am eaçad os de ser  assim ilad os e 

t r a tad os com o m u lh eres. (W ELSER-LANG, 20 0 4. p. 120 ).

Na socied ad e b rasileir a , qu e sofre com  o d esem p rego e ou tros p ro

b lem as socia is, en con t ram os aqu eles h om en s que cu id am  d a  casa, dos 

filhos, en qu an to a  m u lh er  t r aba lh a  p ara  garan t ir  o su sten to. Esta re

lação exem plifica  um a in ver são de papéis em  com p ar ação ao pad rão
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socia l, ao m esm o tem p o, d escon st ru in d o a t r ad icion al cren ça  da fragi

lid ad e da m u lh er . Ain d a , no âm bito das d escon stru ções, Nolasco n os 

fa la  da m od ificação em  torn o d as exp ecta t ivas do desem p en h o sexual 

m ascu lin o, com o tam bém  da va lor ização da con qu ista , da sexu a lid ad e 

com o form a cr ia t iva  e p razerosa  de viver , p ara  a lém  da n ecessid ad e de 

d om in ação e con trole sobre o ou tro, tan to n o t r aba lh o qu an to n o p lan o 

sexu a l; bem  com o do am or , r a r am en te in ser id o com o com p on en te n as 

p r im eiras exp er iên cias sexu a is d o in d ivíd u o.

Neste sen t ido, a in da d estacam os observações do au tor  do livro H o

m em : o sexo fr á g il?, Flávio Gikovate (198 9), a r espeito dos sucessos e 

dos fracassos sexuais na vida  adu lta  na rota heterossexual. O au tor  des

creve as questões de desejos, am ores, sexo, m edo, agressão, vir ilidade, 

força, a té ch egar  à fragilidade m ascu lin a  con form e a segu in te afirm ação:

Nosso homem é muito preocupado em impressionar sexualmen

te as mulheres. Na sua cabeça, ele é vencedor quando consegue 

percebê-las totalmente rendidas aos seus encantos eróticos. 

Enquanto isto, há um bom contingente de homens entristecidos, 

solitários e com fortes sentimentos de inferioridade e de inade

quação. São aqueles que nem de longe conseguem competir com 

a capacidade de abordar, seduzir e conquistar do nosso homem 

padrão, por um lado, e nem evoluíram na direção homossexual, 

por outro lado. Se consideram pessoas tímidas, ou seja, aquelas 

que não conseguem agir de modo natural e espontâneo diante 

de outras pessoas desconhecidas, especialmente se forein do 

sexo oposto. [••■] Esse contingente de homens não se caracteriza 

apenas pela timidez. São os que não se sentiram suficieutemente 

dotados para o papel de macho típico da nossa cultura. (GIKO- 

VATE, 1989, p. 170 -171).

Essa  d u a lid ad e que en con t ram os n os h om en s -  um a esp écie de os

cilação en tre força  e fragilid ad e, coragem  e m edo, a legr ia s e t r istezas - ,  

ap on ta  para  a d escon t in u id ad e do p ad rão m ascu lin o dom in ad or . Nolas

co r econ h ece que um  p equ en o n ú m ero de h om en s b rasileiros com eça 

a r ep en sar  a m an eira  de con st ru ir  seu s laços de a fet ivid ad es fora  do es

ter eót ip o socia l, r om p en d o com  costu m es p ad ron izad os, na m ed ida em
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que "estes in d ivíd u os bu scam  en con t ra r  cam in h os p róp r ios para  su as 

vidas, am p lian d o-os para  a lém  d a  red u ção a qu e ficaram  su bm etid as 

pelo p a tr ia r cad o qu e separa a vid a  de u m  h om em  da vid a  de m ach o”. 

(N OIASCO, 1993 , p . 18).

1.3. “ Ser um hom em  fem inino não fere 

o  meu lado m asculino”

Os argu m en tos que en volvem  as d iscussões em  torn o d a  m ascu lin i

dade e seus den om in adores sociais, ou  m elhor , aqu ilo qu e iden t ifica  os 

h om en s com  expressões com o "m ascu lin o”, “m ach o” etc., term in am  p or  

gerar  con ceitos que nos con du zem  a  vár ias form as de en ten d im en to a 

respeito desse un iverso m ascu lin o e de seus m ais d iferen tes sign ificados. 

Estam os nos refer in do a um a sign ificação dada ao h om em , en qu an to 

in d ivíduo p roven ien te da socied ad e patr iarcal, que adota, m uitas vezes, 

um a determ in ada postu ra , levan do-o a respon der  a determ in ados pa

d rões exigidos pelo seu  m eio social. Está  em  jogo, por tan to, o ‘ser  h o

m em ’ e seus sistem as em blem áticos, que acabam  p or  con figu rar  aqu ilo 

que se en ten de por  m asculin idade.

H oje, as m u lh eres têm  con qu istad o, cad a  vez m ais, seu  esp aço so

cial, num a lu ta  que se in ten sificou  desd e o fin al do sécu lo XVIII, m as 

que foi am p liad a  e gan h ou  cred ib ilid ad e a  par t ir  do sécu lo XX, sen do 

o m ovim en to fem in ista  r esp on sável por  este d in am ism o. Isto n os leva  

a d estacar  a im p or tân cia  das m u lh eres d ian te das d iferen tes m u d an ças 

p olít icas e socia is d o m un do m odern o. Nesse sen t ido, podem os afirm ar  

que, com  o d ecor r er  dessas m u d an ças, u m a nova id en t id ad e m ascu lin a  

acabou  p or  ser  con stru íd a , cau san d o um  rebu liço n os estu d os an t r op o

lógicos, sociológicos, p sicológicos e cu ltu ra is.

Vale lem brar  que estes question am en tos voltados para o m asculino e 

para a h egem on ia patr iarcal, à superioridade do hom em  sobre ou tros gru

pos, à obr igator iedade do heterossexualism o e ao m odo com o o h om em  se 

relaciona consigo, com  outros hom en s e com  as m ulheres, têm  in fluencia

do os debates que tra tam  de questões culturais e de práticas discursivas.
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Ap esa r  da com p lexid ad e que h ab ita  as d iscu ssões de gên ero, p r in ci

palm en te, em  se t r a tan d o d o ‘ser  h om em ’ e seu  u n iver so, d iscu t ir em os 

os con ceitos d e m ascu lin o e p a tr ia rcad o, ao m esm o tem po, d ir ecio

n an d o o n osso estu d o p ara  fin s qu e n os con d u zam  a um  m elh or  en

ten d im en to acerca  destes d ois p a râm etros, e tam bém  à su a  d iferen ça. 

Para isso, p r ecisam os ab raçar  o p on to de vista  de a lgu n s au tores com  

quem  p reten d em os d ia logar , en tre eles estão Sócra tes Nolasco, Gilber

to  Freyre e Du rva l M u n iz de Alb u qu er qu e J ú n ior .

A escolh a  d as ca tegor ias, m ascu lin o e p a tr iarcado, ou  o u so sim u l

tân eo de am b as, t r az im p licações p olít icas e socia is que devem  ser  con

sid erad as. Nessa  p er sp ect iva , va le u m a b reve r eflexão sobre o tem a 

m a scu lin o  e p a tr ia rca d o, p r in cip a im en te, n u m  m om en to em  que a 

p ar t icip ação do h om em  na vid a  socia l p assa  p or  u m  p rocesso sign ifica

t ivo de t r an sform ação e que acaba  p or  n os r em eter  a vár ias reflexões.

No p r im eiro cap ítu lo de O m ito da  m a scu lin id a d e  (1993), Sócrates 

Nolasco se refere às m u d an ças que, n os ú lt im os an os, vêm  acon tecen d o 

n o m u n d o m ascu lin o b rasileiro. Ele ap on ta  os qu est ion am en tos da  m í

dia, qu e d ifun de, ju n to  a sem in ár ios, w ork shop s  e r ep or tagen s, h om en s 

t rocan d o frau d as, levan d o filh os à escola , in d o ao sa lão de beleza  cu idar  

dos cabelos, d as u n h as, da pele. Esses en cam in h am en tos, voltad os a 

um a n ova im agem  m ascu lin a , sã o  respon sáveis p or  esse p rocesso t r an s

form ador , cap az de p rom over  m u d an ças que im p licam  na p a r t icipação 

do h om em  em  a t ivid ad es, a té en tão, con sid erad as fem in in as.

Nos seu s sign ificad os t r ad icion ais, m a scu lin o  ser ia  rela t ivo ao gê

n ero m ascu lin o ou  aqu ilo qu e é p róp r io do m ach o; m áscu lo, varon il, 

en érgico, for te. Tam bém  está  r elacion ad o às p a lavras ou n om es que, 

pela term in ação e con cord ân cia , d esign am  o “m ach o” ou  com o tal con

sid erad os; en q u an to que p a tr ia r ca d o  estar ia  voltad o para  d ign id ad e ou  

ju r isd ição de patr ia rca , u m  regim e socia l em  que o pai exerce au tor id a

de p rep on d eran te, m as, tam bém , um  regim e socia l que tem  regra de 

d escen d ên cia  de t ip o p a tr ilin ear , h eran ça e su cessão d eterm in ad a  pelo 

lado m ascu lin o caracter izad o com o p a tr ip otesta i.
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No ar t igo “Qu e h om em  é esse? O m ascu lin o em  q u estã o”, de Car los 

Alb er to M essed er  Pereira , d iscu te-se q u estões r elacion ad as ao h om em - 

objeto, veicu lad o pela m id ia  e p or  sh ows erót icos2. Neste estud o, o au- 

lor  pergu n ta  qu e m ascu lin o é esse qu e se revela  ou  qu e se a firm a em  

cad a  um  dos casos (Cf. PEREIRA in  NOLASCO, 1995, p. 53-55). Para 

ele, a t r a jetór ia  recen te da h istór ia  do h om em , pelo m en os de m ead os 

dos an os 1960  para  cá, abre d iscu ssões em  torn o da n oção de m ascu lin o 

e ch am a a a ten ção p a ra  aspectos b a stan te  específicos:

Assim, a possibilidade da colocação em  discussão da idéia de 
uma identidade masculina, de um comportamento masculino 
ou da própria categoria m asculino se encontra hoje fortemente 
acentuada. O assunto é freqiientemente abordado na imprensa, 
grupos de discussão começam a se formar e o espaço acadêmi
co dá mostras de interesse, Diante disso, como nos situarmos? 
Inventamos um “mascuiinismo” que vai fincar o pé no terreno 
aparentemente sólido da identidade em plena era das “identifi
cações” sucessivas, do “para além da identidade”? Percorremos 
mais uma vez (talvez agora com ar de farsa!) os mesmos cami
nhos do movimento feminista ao longo dos últimos vinte anos? 
[...] (Ibidem, p. 57-58).

Con vém  n otar  que estas m u d an ças fazem  p ar te de u m  p rocesso in i

ciad o no fin al d o sécu lo XIX e ch am ad o, por  Gilber to Freyre, em  m e

ados do sécu lo XX, de “fem in ização da socied ad e”. Du rva l M un iz de 

Albu qu erqu e J ú n ior  apon ta  para  0 livro  Or d em  e Pr og r esso  (1959), em  

que Freyre d estaca  o per igo de qu ebra  d as h iera rqu ias socia is  em  d ecor

rên cia do n ivelam en to dos m ais d iver sos gru p os societá r ios. Alb u q u er

que J ú n ior  en ten d e que 0 con ceito de p a tr ia rea lism o em erge a p a r t ir  de 

u m a reação ao p rocesso que o p róp r io Freyre ch am a de "fem in ização

2. O autor se refere à novela da Rede Globo “De Corpo e Alma” em que um striji

pe r exibia seu corpo delineado e rebolativo. Se refere também ao show carioca 
dos anos oitenta, de caráter exibicionista: “Os Leopardos”, e em seguida sobre o 
modelo masculino gay americano, marcado pelo destaque do corpo bem definido, 
demonstrando força física e também munido de um erotismo exibicionista.
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da socied ad e”, sen d o id en t ificad o com o um  d iscu rso t r ad icion alista , na 

m ed id a  em  que, em  Freyre, esse con ceito n ão p reten d e apen as d escre

ver  o m odelo de fam ília  ou  as form as de relação en tre gên eros, m as tem  

a p reten são de d escrever  tod a  um a ordem  socia l da qual o p od er  p a

t r iarca l e a fam ília  ser iam  os elem en tos n u clea res (Cf. ALBUQUERQUE 

J ÚNIOR, 20 0 3, p. 139).

Freyre acaba  p or  n os r em eter  à im agem  da fam ília  e, p r in cip a lm en

te, à perda do p od er  cen trad o na figura d o pai, que, a té en tão, exercia  

um a au tor id ad e, com o u m  rep resen tan te da ord em  e da h iera rqu ia . To

das as m u d an ças h istór icas que t iveram  in ício a p a r t ir  do fin al do sé

cu lo XIX, com o a abolição da escrava tu ra  e o ad ven to da República , se 

acen tu a ram  após a P r im eira  Guer ra  Mu n d ia l e são d escr itas com o um a 

“fem in ização”. Vejam os:

[,..] Não é à toa que Gilberto Freyre descreve este processo como 
sendo aquele que levou ao declínio do que ele chamou de patriar- 
calismo, ou seja, uma sociedade onde 0 predomínio do homem, 
do macho, do Pai, não seria contestado, e onde em tom o des
sas figuras se estruturava toda a ordem social. [...], o feminino 
é coustantemente associado, nesse discurso, à Siorizontalidade. 
A mulher, no próprio ato sexual, representaria esta posição, en
quanto o homem, o poder, o domínio, 0 ativo, representaria a 
verticalidade, a ordem hierárquica que não deveria ser ameaça
da. (Ibidem, p. 32-33)-

A d iscussão de Freyre se destaca  p or  an u n cia r  qu e o u n iverso dos 

pa tr ia rcas estava em  cr ise, m u ito em bora  um  p er íod o de t r an sição est i

vesse in sta lad o, en t r e o que ele ch am a de socied ad e p a t r ia r ca l e aqu ela  

loca lizad a  en tre a segu n d a  m etad e d o sécu lo XIX e m ead os do sécu lo 

XX, m arcad am en te in d ivid u a lista , in d u str ia l e bu rgu esa .

É n esse con texto qu e o con ceito de fam ília  p a t r ia r ca l ressa lta  a su b

m issão fem in in a , que, segu n d o Albu qu erqu e J ú n ior  (20 0 3), ta lvez só 

fosse caracter íst iea  para  as m u lh eres das elites agrár ias. Para  ele, a as

cen são das m u lh eres ao govern o d om ést ico e cer tas liberd ad es vivid as 

pelas m ulheres, p r in cip a lm en te das cam adas p op u lar es (o qu e tam bém
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' 'I* ‘ Ui" liu lum rn ti | iclo p rópr io Freyre), in viab ilizar ia  o con ceito de 

l.iiiiilt.i | i;iliíiitr jil. Por ou tro lado, va le sa lien ta r  que as qu estões r ela

cionai las ã op ressão fem in in a  p rocu ram  d ar  visib ilid ad e a  cer tas m u

lheres e cer tas a t itu d es de rebeld ia  ou  de resistên cia , d em on str an d o o 

equ ívoco em  relação a um  d om ín io absolu to do m ascu lin o, im p lícito n o 

con ceito de p a t r ía r ca lism o3 (Ibidem , p. 136).

Para Albu qu erqu e J ún ior , o con ceito de patr ia realism o em  Freyre não 

se relacion a, apen as, com  o passado, m as, tam bém , com  as relações con

tem porân eas em  que o au tor  estava lan çado. Ele podia con stitu ir  a m e

m ória das relações de gên ero n um  m om en to que essas relações estavam  

sen do alteradas. Um  processo de gran des t ran sform ações que sign ifica

ria um a brusca  rup tu ra para um  h om em  voltado para passado rural e es

cravista, m as, ao m esm o tem po, um  h om em  urban o, com  ton s m odern os 

e que p rocurava no passado um a m an eira de m elh or  se situ ar  ju n to às 

lást im as do p resen te. Estava, assim , em ergido um  n ovo sistem a:

O patríarcalismo, sociedade do poder masculino, do império 

dos pais, assentada em relações paternalistas, de filhotismo, e 

apadrinhamento, sociedade das parentelas, ia sendo modifica

do por um processo visto como de desvirilização, de declínio de 

um dado modelo de masculinidade, periodo de confusão entre 

as fronteiras de gênero, em que as mulheres começam a assumir 

lugar antes reservado aos homens. [...] (Ibidem, p. 140).

Neste sen tido, o m ascu lin o, qu e h oje passa p or  um p rocesso de 

t r an sform ação, esta r ia  em bu tido n aqu ele que ser ia  o in d ivíd u o con d u

tor  do p a tr ía rca lism o de Freyre. E o que é este m ascu lin o? Para um a

3. Esse tipo de vínculo social, segundo Albuquerque J únior (2003, p. 136], foi de

nominado pelo historiador E. P. Thompson, de paternalista. Desta forma o termo 

se tom a mais fraco do que a noção de patríarcalismo. A crítica desenvolvida por 

Thompson à noção de paternalismo não fica muito longe da mesma lógica que 

preside as críticas ao conceito de patríarcalismo. O paternalismo ou 0 patriarcal- 

ismo caracterizam-se, exatamente, por obstacular o desenvolvimento de uma 

consciência autónoma de classe por parte das camadas trabalhadoras, sejam elas 
escravas ou não.
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m elh or  con cord ân cia  verem os Sócra tes Nolasco (1995) e seu  a r t igo “A 

d escon st ru ção do Mascu lin o: u m a con tr ibu ição cr ít ica  p a ra  an álise de 

gên ero”, n o qual observam os um  p an oram a  de reflexões a respeito do 

m ascu lin o e seu  u n iver so ch eio de con trovér sias e com p lexid ad e:

A noção de masculino definido como ação e centro de um siste

ma de relações (patriarcado) está hoje à mercê de processos de 

transformações sociais cujos critérios são tecnológicos e não so

mente humanistas-liberais. [...]. O masculino, enquanto verdade 

e modelo, vem sofrendo sucessivas relativizações, chegando a ser 

um recurso de linguagem utilizado no cotidiano para sinalizar 

algum tipo de jogo estabelecido entre indivíduos. Como categoria 

universalizante e totalizadora, está sem sentido. (Ibidem, p. 27).

Com o se p od e observar , o m ascu lin o está p assan d o p or  um  p rocesso 

d e  t r an sform ação, m as con t in u a  ligad o a um  tipo de jo go  estabelecid o 

en tre os in d ivíd u os. Isso está  sen d o d iscu t id o h oje tan to p ela s  fem in is

tas, com o tam bém  p or  gru p os de h om en s, con st itu íd os no in ício dos 

an os 1970 . Ap esa r  de u m  tem p o recen te (m en os de t rês d écad as) não 

p od em os t r a tá -los com o b loco h om ogén eo e in d iferen ciad o: t r a ta -se  de 

organ izações específicas, en tre as qu a is a lgu n s p recisam  ser  id en t ifica

dos, pois, h abitam  n esses gru p os o p r econ ceito  e a d iscr im in ação em  

relação ao m ovim en to das m u lh eres e dos h om ossexu a is, p or  exem plo.

O qu e in teressa  p ara  n ossa  d iscu ssão é o t r aba lh o rea lizad o p or  gru

pos que pesqu isam  algu m as das ca tegor ias do m ascu lin o, com o a pa

tern id ad e, a r elação com  o t r aba lh o, com  a violên cia , o qu e nos con du z 

a p en sar  sobre a ar t icu lação en tre a r ep resen tação do h om em  atu a l e o 

m od elo de socied ad e p ós-in d u str ia l e cap ita lista .

Nolasco, assim , qu est ion a  o p ad rão de com p or tam en to m ascu lin o 

ad otad o n a  socied ad e e o p reço que os “h om en s” pagam  para m an ter  

esse m odelo, p r in cip a lm en te d ian te das m u d an ças da socied ad e m o

d ern a , o que n os im p u lsion a  a r ep en sar  qu an to ao su rgim en to de um  

“n ovo h om em ”. Para  ele o su rgim en to de um  “n ovo h om em ” brasileiro 

se dá n o fin al da décad a  de 1960 , sen d o a Tr op icá lia  seu  supor te, visto
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que a lgum as d essas caracter íst icas p od em  ser  en con t rad as n as m ú sicas 

de Gilber to Gil e Caetan o Veloso4.

Estes p r essu p ostos teór ico-cr ít icos form am  um  p r im eiro last ro sobre 

o qual p od erem os ed ifica r  u m a an á lise-in terp retação de u m a das m ais 

im p or tan tes obras da d ram atu rga  Maria  de Lourdes Nu n es Ram alh o, 

ou  sim p lesm en te, Lourdes Ram alh o, com o é m ais con h ecid a  -  sua peça 

A s Velhas, de 1975. P rocu rarem os, n os cap ítu los segu in tes, p ercor rer  

cam in h os qu e n os levem  a en ten d er  com o se form aliza , estet icam en te, 

n esta  obra, a cr ise do p a tr ia r ca lism o, con form e d efin id a  p or  Alb u q u er

qu e J ú n ior  (20 0 3), a  p ar t ir  da r ep resen tação de m od elos fam iliares em  

que o p od er  n ão m ais está  na m ão do m ar id o-p a i, m as, sim , n as m ãos 

das m atr iarcas, sa lien tan d o os p ercu r sos da con st itu ição desse p od er  

m ed ian te as r elações en tre gên eros, exp ressa , p r in cip a lm en te, n os lia

m es das r elações tr avad as en tre h om en s-m u lh eres [en qu an to casa is) e 

m ães-filh os. Ta is  relações acabam  p or  gera r  n ovos per fis de m ascu li

n idade, esp rem id os en tre o an t igo sistem a e a m od er n id ad e dos per fis 

u rban os, não m ais su bm etid os ao p od er  sen h or ia l, m as a ou tros, com o 

as r elações de t r aba lh o assa la r iad o.

4. Entre elas “Pai e mãe”; “Esotérico”; “Fé-menino”; “Super-Homem” (a can
ção); “Logunedé” e “Corações a mil”. (Ibidem, p. 184-185). Atente-se para 0 fato 
de que, agora, se representa um homem urbano.

Capítulo 2

0 universo masculino pelas mios de uma autora

A
pós a Segun da Guer ra  M u n d ia l, t r avou -se u m  d eba te em  torn o do 

cân on e lit er á r io  a p a r t ir  de va lores t r an scen d en tes das obras e dos 

qu est ion am en tos d ir ecion ad os aos con ceitos de “obra  estet icam en te 

aceitável”. Nesse p rocesso, o fem in ism o ocupou  p ap el im por tan te, n o 

sen t id o de d iscu t ir  a razão da p resen ça  in exp ressiva  de obras escr itas 

p or  m u lh eres n a con st itu ição do cân on e. Este cân on e m arca  a p resen ça , 

em  su a  m aior ia , de au tores h om en s e a au sên cia  de obras im p or tan tes 

de au tor ia  fem in in a , n os leva n d o aos cr itér ios an d rocên tr icos, in ser id os 

e p r eservad os n a  ten ta t iva  de m an ter  o dom ín io m ascu lin o n os espaços 

liter á r ios e cu ltu r a is  (Cf. OLIVEIRA, 20 0 2).

N elly Rich ard s n os leva  a crer  qu e a m u lh er  e su a  liter a tu ra  não p o

dem  d eixa r  de p a r t icip a r  das b a ta lh as que en volvem  a cr iação liter á r ia , 

m esm o que aqu elas sejam  d eterm in ad as e p r efixad as a par t ir  do m as

cu lin o. Para ela, a “liter a tu ra  de m u lh er es’' ap on ta  p ara  u m  agru p am en

to de obras liter á r ias, que se m ovim en ta  110 sen t ido de d em arca r  um  

corp u s sociocu ltu r a l, que con tém  e susten ta  o va lor  an alít ico da crit ica 

fem in ista , qu e possa ser  escla recid o “se existe, ou  n ão, cer tas car acter i

zações de gên ero e qu a is d elas p od em  tip ifica r  u m a escr ita  fem in in a”. 

(RICH ARDS, 20 0 2, p. 129) Ain d a  n este sen t id o, r essa ltam os um a co

loca ção  voltad a  para  a im p or tân cia  da lu ta  das m u lh eres em  favor  do 

r econ h ecim en to da escr ita  fem in in a;

É vital resgatar a favor do feminino, todas aquelas vozes des- 
canonizantes (incluindo as masculinas) que liberam leituras 
heterodoxas, capazes de subverter e pluralizar o cânone. Esses 
pactos, cúmplices entre distintas posições de discursos marcados 
pela subalternidade cultural, ampliam o poder do feminino, nn-
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quilo que J ean Franco chamou de “a luta pelo poder interpretati- 
vo. (RICHARDS, 2002. p, 136-137).

No Brasil, ao lon go da su a  h istór ia , a exclu são da m u lh er  do 

cân on e a r t ís t ico retr ata  o p od er io da cu ltu ra  patr ia rca l, m arcad a  pelo 

absolu t ism o m ascu lin o e pela su bm issão da  m u lh er . Na litera tu ra  

d ram ática  do sécu lo XIX, p or  exem plo, au tores con sagrad os com o 

Gon çalves de Magalh ães, M ach ad o de Assis, J osé de Alen ca r , M ar t in s 

Pena, Fran ça J ú n ior , Ar th u r  Azeved o, en tre ou tros, con t in u am  com o 

verd ad eiros ícon es desse cân on e. Por  ou tro lado, p ou cas foram  às 

m u lh eres qu e a lcan çaram  destaqu e n essa  época, em  que er am  vistas 

com o seres in fer iores, d on as d e um a p rod u ção a r t íst ica  secun d ár ia , 

p eran te os va lores polít icos, socia is e econ óm icos qu e p r ivilegiavam , 

àquela  época, o que r eforçava  o d istan ciam en to da m u lh er , tan to na 

esfera  social, com o nas d ecisões p olit icas d o país.

A p ar t ir  da segu n d a  m etad e do sécu lo XIX, m u lh eres com o J osefin a  

Álvares de Azeved o, Mar ia  An gélica  Ribeiro, J ú lia  Lopes de Alm eid a , 

en tre ou tras, abr ir am  espaço para  a  au tor ia  fem in in a  na d ram atu rgia  

n acion al con tr ibu in d o p ara  o d esen volvim en to da n ossa p rod u ção cu l

tu ral. Nos an os 1960 . d en tro da  ch am ad a  n ova d r am atu rgia , su rgem  

au toras com o Leilah  Assu n ção, Con su elo de Castro e Isabel Câm ara . 

Na Paraíba, na d écad a segu in te, su rge a d r am atu rga  Lourdes Ram alh o, 

h oje já  r econ h ecid a  n acion a lm en te com  seus qu ase cem  textos tea trais.

Lourdes Ram alh o n asceu  n o d ia 23 de agosto de 1923, en t r e a Pa

raíba e o Rio Gran d e do Norte, en i u m a loca lid ad e ser tan eja  ch am ad a  

de J a rd im  do Ser idó, p róxim a a Caicó/ Rio Gran d e do Nor te, n u m a fa

m ília  de in telectu a is e a r t istas ligad os a exp ressões e p rá t icas cu ltu r a is  

p opu lares. P rofessora , poeta  e d r am atu rga , Lourdes Ram alh o cresceu  

em  con ta to com  can tad ores de viola , cord elistas e con tad ores de h is

tór ia , o que lh e p erm it ir ia  cap ta r  p roced im en tos p róp r ios d a  liter a tu

ra  p op u lar  n ordest in a , assim ilad os m ais tarde à  su a  escr ita  d ram ática, 

com o verem os ad ian te. Foi a fu n d ad ora  e agitad ora  do Cen tr o Cu ltu

ral Pasch oal Car los Magn o e do Tea t ro An a Brito, am bos sed iad os em
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Cam p in a  Gran d e/ PB. Seus textos vão da p rosa  ao ver so, da farsa  à t r a

géd ia , p assan d o pelo d ram a e a com éd ia , in clu in d o u m  vasto r ep er tó

r io in fan to-ju ven il. De Fog o-fá tu o  (1974) a Guiom a r , a f ilh a  da m ãe... 

(20 0 3) -  texto qu e a tu a liza  o d esabafo con tu n d en te de Gu iom a r , sem  

rir  sem  chora r  (198 2) p assan d o p elo an tológico A s Velhas (1975) e 

d ezen as de ou tros, com o O tr ov a d or  en ca n ta d o  ( i9 9 9 ), Chã dos esqu e

cid os  (1998 ), Cha r iv a r i (1997), O R ein o de Preste J oã o  (1994), R om a n

ce do con qu ista d or  (1990 ), Fr ei M ola m bo, ora p r o  n ob is  (198 7), A  fe ir a  

(1976), Os m a l-a m a d os  (1977), en t r e ou tros.

Sua obra  gan ha d estaqu e a p a r t ir  da década de 1970 , ap on tan d o, 

n o que d iz r esp eito às p er son agen s m ascu lin as em  suas r elações/ ten - 

sões com  as fem in in as, para  um a com p reen são e con sequ en te r ep re

sen tação a r t íst ica  da “n ova” rea lid ad e das qu estões de gên ero, in clu sive 

com  esp ecia l d estaqu e para  a d en ú n cia  da cr ise d o t r ad icion a l sistem a 

patr iarca l. Eclodem , por tan to, em  sua obra, perfis m ascu lin os que dão 

con ta  desd e a m ascu lin id ad e h egem ón ica  até m ascu lin id ad es en voltas 

em  qu estões que tocam  o h om oerot ism o. É o qu e ver em os a segu ir .

2 .1. A  obra de Lourdes Ram alho e a crit ica especializada

A d ram atu rgia  de Lou rd es Ram alh o vem  sen d o recon h ecid a  pela  

cr ít ica  tea t r a l desd e a d écad a de 1970 . Seus textos, ao lon go dos an os, 

são aclam ad os p or  estu d iosos, por  ar t istas de tea tro, pelo p ú b lico e pela  

cr ít ica , o qu e assevera  o poten cia l cr ia t ivo dessa  au tora . A obra  ram a- 

lh ian a  é elaborad a  com  for tes t r aços u n iver sa is que nos con d u zem  à 

d ram atu rgia  grega  an tiga, m ergu lh am  na Ibér ia  m ed ieval, n os levam  à 

t r ad ição da Europa Ren ascen t ista , da í b rotan d o u m  Novo Mun do, um 

n ovo u n iver so, um  retrato que revela  o p ovo n ord est in o, seus p rob le

m as, suas a flições, su a  con d ição social, seu  ch oro, seu  r iso.

Na con st ru ção da m aior ia  dos seus textos, Lourdes Ram alh o d esen

volve u m a estru tu ra  d r am atú rgica  em  que rep resen ta  os h om en s e as 

m u lh eres d o Nordeste, indivíduos que, m esm o h ab itan d o um a região
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ár ida, seguem  em  tren te, b u scan d o m elh ores con d ições de vida, en fr en

tado o p od er  p olít ico e a d esigu a ld ad e socia l.

Neste sen t id o, sua for tu n a  cr ít ica  en foca, p r in cip a lm en te, qu estões 

relacion ad as à con d ição de “ser  n ordest in o", às p er son agen s, às cir cu n s

tân cias en fr en tad as p or  h om en s e m u lh eres n as su as lu tas e d esven tu

ras, n as r elações socia is, am orosas e, p o r q u e  não d izer , h um an as. Vale 

r essa ltar  qu e, n esta  for tu n a  cr ít ica , gera lm en te, as p er son agen s fem i

n in as são as m ais d iscu t idas, ta lvez pelo fato de serem  elas, na m aior ia  

dos textos, as p rotagon istas da ação.

As h eran ças cu ltu r a is  ibér icas, p r esen tes n o p ovo n ord est in o (com o 

as cren ças e os costum es), estão in ser id as na su a  obra, se en t r elaçan d o 

com  ou tros fa tor es de ord em  polít ica  e socia l que d ão form a ao con texto 

da tram a, com o já  afirm ou  Sab in e Mõller -Zeid ler :

[...] As peças procuram as raízes tradicionais e mostram a mis
tura da cultura própria com a cultura europeia, mantendo como 
cena preferida o sertão onde o misticismo, as crenças populares e 
as vivências remetem diretamente a Ibéria medieval. (MÕLLER- 
ZEIDLER, 1993, p. 202).

As p er son agen s p resen tes n a d r am a tu rgia  de Lou rd es Ram alh o, 

m uitas vezes, são vít im as do sistem a  p olít ico qu e r ege o país; ou tras ve

zes, são con d en ad as a  en fr en ta r  as t r am as tecid as pelo p róp r io dest in o, 

m as que, cer tam en te, estão cercad as p or  cren ças e costu m es em bu tid os, 

há m uito tem p o, na su a  p rópr ia  cu ltu ra . Por  en qu an to, va le  evid en cia r  

a  for te p r esen ça  fem in in a  nos textos de Lourdes Ram alh o, em  que as 

p er son agen s m ascu lin as, na m aior ia , p assam  a se r  m eros coad ju van tes, 

ou  figu ras secu n d ár ias em  relação ao p od er  fem in in o.

As figuras femininas percorrem toda a obra de Lourdes Ramalho 
desde a sua primeira peça, escrita aos dezesseis anos como um ma
nifesto contra a atmosfera representativa do colégio interno onde 
estudava, em Recife. Na maioria dos textos, não apenas as per
sonagens mais significativas são femininas, como também a ação 
dramática é conduzida por elas. [...] (ANDRADE, 2005a, p. 320).
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O p esq u isad or  Diógen es Maciel (20 0 5), se r efer in d o a Lourdes Ra

m alh o, n o a r t igo "Con sid erações sobre a d ram atu rgia  n acion a l-p op u

lar : do p rojeto a u m a ten tat iva  de análise"'1, in d ica a un iversalid ade da 

obra  ram alh ian a  na rep resen tação de t ipos m arcan tes do Nordeste e, ao 

m esm o tem p o, eviden cia  a  im por tân cia  da au tora  que não se pren de a 

clich és region ais, n em  m esm o aos apelos folclór icos. N a  obra  da n ossa 

d ram atu rga , o popu lar  é recr iado de m an eira que possam os n os repor

ta r  à  Ibér ia  dos m ais r em otos tem pos (on de a  H istór ia se con fun de com  

a ar te), com o tam bém  ao Nordeste, n osso con tem porân eo. A form a da 

cr iação ar t íst ica adotada  pela  au tora t o m a  sua fatu ra  sin gular , tudo isso 

para  d izer  que, m esm o em  tem pos de globalização, é possível ser  or igin al, 

recr iar , in ovar  e não se deixar  levar  pelo m odism o dom in ado pela cópia:

É inegável que os temas tratados são alçados a níveis universais, 
não estando presos ao surrado capim &curral, ou seja, a misé
ria, mesmo que apareça como pano-de-fundo em muitas de suas 
obras, não é pintada como solução simples e/ ou com tons popu
listas. (MACIEL, 2004b. p. 3).

Em bora  Lou rd es Ram alh o, em  seu s textos tea tra is, r ep resen te as 

classes su ba ltern as do N ord este b rasileiro, p od em os p erceber  que a 

sua d ram atu rgia  é r ep leta  de tem as u n iver sa is: as a legr ias e t r istezas, 

o am or  e o ód io, os en con tros e d esen con tros, são tem as que term in am  

p or  qu a lifica r  e u n iver sa liza r  o ser  h um an o, m esm o quan d o en volvem  

va r iações de d iferen tes cu ltu ras, p ovos e costum es,

Maria  das Vitór ia s de Lim a Roch a (198 9) assegu ra  que essa d r a

m atu rga  fala  do h om em  do p ovo e sua exp ressão t íp ica , sua m an eira 

de falar , seu  com p or tam en to, su p er st ições, p recon ceitos, d ificu ld ad es, 

com o tam b ém  das suas an gúst ias, con flitos e esp eran ças. Con tu d o, a in

da acrescen ta  qu e em  qu a lqu er  r ecan to do m u n d o em  que exista  ser  

h u m an o, tam bém  estão p resen tes o desespero, a fé, a dor, a a legr ia , o 

ód io e 0 am or , ou  m elh or , o h om em  e sua h istór ia . (Ibidem , p . 66 ). 5

5. Esse artigo é uma versão aprimorada de uni outro texto, a saber, MACIEL, 

2004b.
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Diógen es Maciel tam bém  faz d estaqu e e, ao m esm o tem p o, com p le

m en ta  o que já  foi exp resso an ter iorm en te, ao r evela r  as p ossib ilid ad es 

e r efer ên cias region ais expostas n o con ju n to dessa  obra:

O nível prosódico das personagens, recheado de ditos e de referên
cias a lugares e tipos, as situações em que se envolvem, o ambiente 
por onde circulam, são elementos estruturais, constitutivos e ne
cessários para a construção da realidade representada, trazidos à 
cena não só para despertar o riso fácil pela caricatura, mas aquele 
riso desconfiado, de si mesmo. (MACIEL, 2004b, p, 4).

Neste sen tido, é va loroso ressa lta r  o qu e con fessa  o p esqu isad or  aci

m a citad o em  ou tro ar t igo in t itu lad o “Ain d a , e sem p re, As Velh a s”, em  

que se refere a u m a das m on tagen s dessa  peça, d ir igid a  p or  Mon ch o 

Rodr iguez, em  1989:

O que se via no palco era o embate entre duas mulheres, fortes, 
falando como nós sobre coisas de nossa terra, desfilando suas 
dores em meio àquela luz, seca, áspera, quente... mas que bem 
poderia ser de qualquer lugar. (MACIEL, 2 0 0 5a, p. 113-114).

Ain d a  se r efer in d o a As  Velhas, d esta  vez se r ep or tan d o a um a ou tra  

en cen ação, do Gru p o d e Tea t ro Con tr a tem p o, no an o 20 0 0 , d ir igid a  p or  

Duílio Cun ha, o m esm o au tor  reafirm a su a  em pat ia , ou  m elh or , um a es

p écie de in teração com  o u n iver so de Lourdes Ram alh o, p r in cip a lm en te 

com  as p rotagon istas Ludovin a e Maria  na:

Não podia deixar de novamente encontrar aquelas mulheres, não 
podia resistir à enorme vontade de ouvi-las. E elas estavam lá. 
Tão nossas, tão fortes, [„,]. Era impossível não ser arrebatado 
por elas. (Ibidem, p. 114).

É p rovável qu e o fato de “ser  a r r eba tad o” p or  person agen s for tes 

que rep resen tam  às vir tu d es e as d eficiên cias hum an as, esteja  vin cu la

do a m uitos de nós m esm os, afinal, som os h um an os, som os un iversais. 

Com o bem  afirm a Sab in e Mõller -Zeid ler , ap esa r  de algum as exceções,
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as t r am as de Lou rd es Ram alh o se  p assam  n o ser tão n ord est in o, vaza

das n u m a lin gu agem  “sim p lór ia ”, m u itas vezes m aliciosa  e com  expres

sões esp ecíficas do povo, o que im p lica  esta  obra  ser  classificad a  com o 

region a lista , com  ên fase, à s vezes, p ara  0 t r ágico, ou tras vezes, p ara  o 

cóm ico. Tu d o isso acaba  p or  d iferen ciá -la  de Ar ian o Su assu n a, u m a vez 

qu e n ossa  d ram atu rga  n ão se d etém  a rep resen tar  ap en as o Nordeste 

sua obra  va i m u ito m ais a lém :

[...], Lourdes não se limita ao retratar o Nordeste. A maioria de 
suas peças implica uma mensagem universa!, onde a tragédia 
nordestina serve de exemplo para evidenciar a condição humana 
geral. (MÕLLER-ZADLER, op cit., p. 198).

Em  As  Velhas, as p er son agen s fem in in as são m arcad as pelo d est i

n o e, ao m esm o tem po, pela b ravu ra , pela iron ia , p elo sen t im en to de 

vin gan ça , com o tam b ém  p elas an gú st ias e p elo sacr ifício6. Assim , com o 

afirm a M ACIEL (20 0 5a), o en red o dessa peça  tr az à cen a  o con flito fa

m iliar , n ú cleo tem át ico de im p or tan tes t r agéd ias da t r ad ição grega. É 

a p ar t ir  d esta  afirm at iva  que p od em os t r aça r  a r elação de Lourdes Ra

m alh o com  as t r agéd ias gregas qu an d o ela  se va le da ord em  socia l para 

d iscu t ir  ou  d en u n cia r  este m esm o sistem a socia l. Ela não rep rod u z e 

sim  qu est ion a , pois, assim  com o n as t r agéd ias gregas, não tem at iza  o 

m ito, m as u t iliza-se desse m ito p ara  d ela ta r  e con testa r  a socied ad e e a 

r ea lid ad e sua con tem p orân ea . Vejam os:

Há algo mais propriamente nosso, mais brasileiro, do que o dra
ma das famílias tangidas pelas secas, exploradas em seus parcos 
recursos pelas frentes oficiais de trabalho controladas pelos po
deres locais? Contudo, desde quando a temática do êxodo é ex
clusivamente nordestina? Mais ainda: desde quando vinganças 
familiares, amores impossíveis, finais trágicos são apenas privi

6. Estas características são encontradas na dramaturgia ocidental desde a Gré
cia Antiga na dramaturgia de Sófocles, por exemplo, personagens dos clássicos 
como, Antigona, que enfrenta a luta da autoridade contra os sentimentos, e 
Electra, em que a ironia habita e vai se entrelaçando com o decorrer dos fatos.
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légio de obras ‘region ais’? Eles lião dizem  de nossos dram as en

quanto seres viven tes? N ’As Velhas, d iscute-se tudo isso: a seca, 

o poder  político, a posição das m atr iarcas na organ ização fam i

liar  e social, vin gan ças e êxodo rural, tem as que antes de serem  

‘region ais’ são ‘un iversais’. (MACIEL, 20 0 5a, p. 116-117).

Sahin e Mõller -Zeid ler  destaca “a r ecaíd a  no velh o p recon ceito” quan

do cita  o d ram atu rgo car ioca J oão Siqueira, que, elogian d o o texto tea

tral As Velhas, classifica  Lourdes Ram alh o com o “au tora  n acion al se não 

tivesse a in felicidade de ter  n ascid o na Paraíba.” (MÕLLER-ZEIDLER, 

1993; P- 20 2). Será  que se J oão Siqu eira  soubesse que Lourdes Ram alho 

não n asceu  na Paraíba e sim  no Rio Gran d e do N oite  ter ia  se p ron u n cia

do da m esm a form a? Ta lvez sim , pois, em  se tra tan do de Nordeste, nesse 

caso, para a lgun s, pouco im por ta  se é este 011 aquele Estado.

Segu n d o M ar ia  das Vitór ia s de Lim a Roch a (198 9), na peça  Festa  

do R osá r io  se tem at iza  a lu ta  de um a com u n id ad e n egra  d o in ter ior  da 

Paia íba , de m an eira  p róxim a àqu ela  da con stru ção da ação trágica  da 

An tigu id ad e. O p r in cipal con flito se d esen volve d en tro do con texto da 

p reparação d essa  gen te  n egra para  a festa  qu e se ap roxim a: “A cen a  se 

reveste de sign ificad os sim bólicos, um a vez que a ação realizad a  pelas 

du as m u lh eres -  um a velh a , ou t ra  n ova -  en cer ra  em  si a p rópr ia  h is

tór ia  de servid ão n egra: [...].” (ROCH A, 198 6, p. 67-68 ). Mais um a vez, 

a m u lh er  é o foco p r in cip a l dessa  d iscu ssão. A p er son agem  da avó faz 

um  retrosp ecto d a  situ ação h istór ica  do n egro, desd e qu an d o esse era 

n egociad o com o m ercad or ia , fech an d o o seu  lam en to e n otab ilizan d o 

o d ram a das m u lh eres n egras exp lorad as sexu a lm en te e qu e acabaram  

p or  con ceber  filh os qu e passam  a r ep resen ta r  a a firm ação das cir cu n s

tân cias fem in in as e a im agem  da sua su jeição:

Sem  ser  de origem  afr ican a, a escritora Lourdes Ram alho reve

la um a profunda iden tificação com  a questão da m ulher  negro 

den tro da preconceituosa sociedade nordestin a, em particular  

e brasileira por  extensão. Seu ponto de vista com o narradora é 

de den tro, iden tificada com  o objeto narrado. Sua narrativa tem
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em patia e a in tim idade de alguém  do in terior  da própria com un i

dade negra, f ...] (Ibídem , p. 72).

Em  se t r a tan d o da m u lh er , seja  ela n egra ou  n ão, n ossa  d ram atu rga  

exp r im e a sin a dessas cr ia tu ras t r ágicas, con d en ad as às m ais var iad as 

con trovér sias n o seu  d ia -a -d ia  e, d esta  form a, en trelaça  suas p er son a

gen s n os liam es sociocu ltu r a is, um a m an eira  de eleva r  e h u m an izar  o 

seu  povo: “Igu a lm en te fa ta l, t r ágico m esm o, em  Lourdes Ram alh o é o 

d esejo fem in in o, com  tod o o seu  p oten cia l su bversivo, de qu ebrar  os 

p r econ ceitos n os qu a is está  est ru tu rad a  a ordem  pa tr ia rca l n ord est in a .” 

(Ib íd em , p . 79).

Dian te dessa  d iscussão, som as con d u zid os a revelar  ou tros fatores, 

an alisados por  pesqu isadores, en volven do a relação de Lourdes Ram alh o 

com  ou tras ten d ên cias d ram atú rgicas ociden ta is en volven do tem as de 

n atu reza un iversal- Há quem  com pare seu un iverso com  a obra do dra

m atu rgo espan h ol Garcia  Lorca, com o a in da afirm a Maria  das Vitór ias de 

Lim a Rocha, ao revelar  que o Nord este brasileiro an da “de m ãos d ad as” 

com  a Ibéria: “[...] Além  do m ais, [...], a m u lh er  n ordest in a é lorqu ian a .” 

(Ibidem , p. 75). Do m esm o lado, as m u lh eres lorqu ian as são rep resen ta

das a t ravés de u m  con texto h istór ico, social, cu ltural, p r in cipalm en te n o 

que se relacion a  com  seus p r in cíp ios de hon ra, vida e m orte.

Nesse sen t id o, vejam os o qu e exp ressa  Va lér ia  An d rad e em  seu  a r

t igo “A força  n as an águas: m at izes de h isp an id ad e na d ram atu rgia  de 

Lourdes Ram alh o”:

[...] Sob esse olhar, podem os, portan to, con siderar  que os “dra

mas das m ulheres de vilarejos da Espanha represen tados por  

Garcia Lorca guardam  um  paren tesco com os vividos por  m ulhe

res brasileiras do sertão nordestino. Vejam os, na obra de Lour

des Ram alho, com o estão represen tados estes dram as e com o se 

aproxim am  e se d istan ciam  dos lorquianos. (ANDRADE, 20 0 5b, 

p. 322-323).

As p er son agen s fem in in as esp an h olas se ap roxim am  das p er son a

gen s M ar ian a  e Lud ovin a , de A s Velhas, que exp r im em  o esp ír ito de
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luta das m u lh eres n ord est in as, h eran ça  de u m  p ovo que a in da car rega  

as caracter íst icas das m u lh eres ju d ia s  e ibér icas. Va lér ia  An d rad e, a lém  

de d estacar  essa  força  das m u lh eres n ord est in as, tam b ém  d ia loga  com  

a d ram atu rgia  de Lorca  e suas m u lh eres, d ois m un d os sep arad os p elo 

m ar, u n idos pela h eran ça  cu ltu r a l e pela  m an eira  de r et r a ta r  o ser  h u

m an o e seu  u n iver so sociocu ltu ral:

Nos contextos sociais retratados por Garcia Lorca e Lourdes Ra- 
malho, as tensões e os conflitos vividos pelas mulheres em decor
rência da assimetria das relações de gênero parecem, à primeira 
vista, insolúveis. Ambos discutem questões suscitadas pelas rela
ções de gênero do ponto de vista do feminino. São das mulheres 
as experiências de mundo e de vida que ambos trazem ao centro 
da ação dramática, de onde elas se pronunciam e afrontam a oui- 
potência do masculino. Submissas, de um modo geral, apenas até 
certo limite, às mulheres re/ criadas por Lourdes Ramalho dife
rem de suas ancestrais lorquianas sobretudo quando apontam 
saídas para os impasses. [...] (Ibidem, p. 329).

Com o podem os observar , t an to em  Gar cia  Lorca, com o em  Lour

d es Ram alh o, as m u lh eres estão in ser id as no cen tro da ação d ram át ica  

evid en cian d o os con flitos qu e perm eiam  o con texto socia l d a  t r am a. A 

d iferen ça  en tre essas m u lh eres está  na m an eira  com o Lourdes Ram alh o 

im p u lsion a  su as p er son agen s fem in in as em  d ireção à r esolu ção d os im

passes, ou  m elh or , à  p rocu ra  de saídas, qu e possam  tor n a r  os fa tos n ão 

m en os abran gen tes, porém , rnais b ran d os. Tu d o isso n os leva a reflet ir  

em  relação aos sen t im en tos de coop eração e solid a r ied ad e in eren tes ao 

p ovo n ordest in o:

[...] Uma dessas saídas está representada de forma magnífica no 
desfecho de As Velhas: a solidariedade como única alternativa 
para se buscar superar a rivalidade tão alimentada entre mulhe
res vivendo em sociedades marcadas historicamente pela ordem 
patriarcal como a brasileira, em particular a do Nordeste do país. 
(Ibidem, p. 329).
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É sab id o qu e as p er son agen s en con t rad as em  Lorca  são com postas 

de esp ecificid ad es que term in am  p or  n os r em eter  ao u n iver so do povo 

n ord est in o. A sem elh an ça  n os costu m es, cren ças e lin gu a ja r  são for tes 

vest ígios  da h eran ça  ibér ica  t r azid a  p elos n ossos an cestra is eu ropeu s e 

que, a té h oje, a in d a  p erm eiam  a cu ltu ra  d o Nordeste, p r in cip a lm en te 

n os ser tões. Na in t rod u ção de Os m a l-a m a d os, a p róp r ia  au tora  afirm a 

se r  este texto um  d ocu m en tár io  d o lin gu a ja r  n ord est in o, dos seu s cos

tu m es e p r econ ceitos, id en t ifican d o o p er son agem  J u lião  San ta  Rosa 

com  os bá rba ros qu e in vad iram  a Pen ín su la  Ibér ica  ou os pagãos que 

escravizavam  as m u lh eres e as t r an sform avam  em  objetos de p razer  ou 

vin gan ça . (RAMALH O, 198 0 , p. 83).

Va lér ia  An d r ad e n os rem ete ao en con tro en tre as p er son agen s lor

q u ian as e a s m u lh eres de Lou rd es Ram alh o. N ’As Velhas, h á  ecos da 

voz de Bern ard a  Alb a , se r efer in d o ao com p or tam en to e a p er son ali

d ad e for te, os d esejos, a vid a , en fim , de su as filh as, pois, “M ar ian a  e 

Lud ovin a  agiam  exa tam en te d en tro do m esm o p ad rão com  seus filh os . 

(ANDRADE, 20 0 5b, p . 328 ). Em  A  Ca sa  de Bern a rd a  A lb a  e Yerm a  são 

evid en tes os in d ícios de a fin id ad es com  A s  Velhas e Os m a l-a m a d os, 

r espect ivam en te:

Em Os m al-am ados (1976), [ -]- Embora não apareça em cena, 
sabe-se que Ana Rosa, tal como as filhas de Bernarda Alba, vivia 
enclausurada. Tal como Adela, Ana Rosa afrouta a tirania 
do pai. Antes de se envolver com 0 padre, ela flertara com um 
estudante da capital. J á Paulina descende de Yerma em seu de
sejo obsessivo de ser mãe, [...]. Em Paulina encontramos a mãe 
lorquiana que Yerma teria sido, que buscava satisfazer seu desejo 
de filhos principalmente porque, impedida de se realizar como 
mulher, direciona sua afetividade inteiramente para os filhos.

Esse mesmo amor de mãe entranhado e da mais completa 
devoção está em As Velhas. Defensora feroz de seus filhos e da 
honra da família -  centrada na virgindade da filha e também na 
sua própria honra a sertaneja Mariana tem um ajuste de contas 
a fazer com Ludovina, a cigana que, vinte anos antes, lhe roubara 

o marido. [...] (Ibidem, p. 324-325)-
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A u n iver sa lid ad e dos tem as en volvid os na d r am a tu rgia  de Lourdes 

Ram alh o term in a  por  esp elh a r  n ossa  cap acid ad e de ver , de com p arar  

ou  m esm o de rep or ta r  as m ais d iver sas situ ações que, en r iqu ecid as pela 

ação d ram ática, acabam  p or  r evelar  n ossas p róp r ias t r a jetór ia s ou  m es

m o a r ea lid ad e d os n ord est in os tan gid os pela seca e pela d esp rop orção 

socia l e seu s con flitos, Va lér ia  An d rad e, a in da , a ssin a la  a r elação en tre 

a m atr iarca  de I-orca (em  Bod a s d e S a n g u e) e as m atr ia rcas de Lourdes 

Ram alh o (em  As Velhas), para  ela, é a  <voz que p ar t ilh a  tam bém  com  

M ar ian a  e com  Lud ovin a  igu a lm en te o t im bre d esesp erad o da m ãe que 

não tem e o r isco de en t r ega r  o filh o à m orte para  lim p ar  a h on ra  da 

filha =. (Ib id em , p. 328 ).

Outra an á lise a r espeito da obra  de Lourdes Ram alh o está  n o a r t igo 

in t itu lad o <Region a lism o e u n iver sa lism o. O Tea tro de Lou rd es Ram a

lho de Sabin e Mõller -Zeid ler , a qu e n os r efer im os. A au tora  desen volve 

seu  com en tár io nos a firm an d o que <a ob ra  ram alh an a  (sic) n ão foge 

da classificação com o region alista . [...] Às vezes revela  a  tr agicid ade, 

às vezes leva para  o lad o cóm ico, ap on tan d o a um a m en ta lid ad e p ecu

lia r  ao povo n ord est in o (M ÕLLER-ZEIDLER, 1993, p. 197-198 ). 

Para M õller -Zeid ler , h og o-fú tu o  é a peça  respon sável pelo su cesso da 

n ossa  d ram atu rga , p or  ter  con qu istad o o p r im eiro lu gar  no Con cu r so 

da Fed eração N acion al de Tea t ro (FENAT), em  p len a d itad u ra  m ilitar . 

Nessa  peça, Lourdes Ram alh o revela  su a  firm eza e seu  p osicion am en to 

an t icolon ia lista , t r azen d o à ton a  a en t r ad a  de <gr in gos= n u m a d eterm i

n ada á rea  de m in eração, o que, con sequ en tem en te, gera  m u d an ça  n o 

m od u s-v iv en d i, en gen d ran d o um  p rocesso de t r an sform ação nos va lo

res m ora is d os ser tan ejos, m orad ores d aqu ela  área.

Iod os os au tores com  qu em  d ia logam os até agora  citam  As Ve

lhas, com o u m a das referên cias p r im ord ia is da obra  r am alh ian a , não 

só com o ven ced ora , em  1975, do con cu r so da Fed eração Nacion al de 

iea t r o  Am ad or  (FENATA), em  Cu r it iba / Paran á , u m  dos m ais con cor

r idos no país por  au tores n acion a is -  m as, tam bém , pela  gran d eza  da 

sua estru tu ra  d r am atú rgica . M õller -Zeid ler  acr escen ta  qu e este p rém io 

ab r iu  um a b rech a  para Lourdes Ram alh o torn a r -se um a d ram atu rga
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con h ecid a  n acion a lm en te e a in da acrescen ta  q u e  <a t r agéd ia  cot id ian a  

do ser tão b r asile ir o  m u lt ip lica -se [...]. A r iva lid a d e  en tre as du as m u

lh eres, a lim en tad a  p elo  ód io de vin te an os, se  r ed u z a u m  d est in o em  

com u m  — a solid ão. [...]' (Ibidem , p. 20 0 ).

Para  M õller -Zeid ler , ta lvez seja  A  fe ir a , a p eça  m ais r egion alista  da 

obra  de Lou rd es Ram alh o. P rem iad a  pelo Ser viço  Nacion al de Tea tro 

(SNT), a ação acon tece em  u m a feira  n ord est in a , r et r a tan d o o lad o m ais 

fiel do cot id ian o ser tan ejo. Nas feir a s  acon tecem  os en con tros de vár ios 

t ipos que m oram  n a região, p r in cip a lm en te os da zon a ru ra l, é o cam po 

de ch oqu es socia is=. (Ibidem , p. 198 ).

A eleiçã o, texto tam b ém  p rem iad o, d en u n cia  a p rá t ica  cor ru p ta  dos 

polít icos na caça  ao voto. É in ter essan te n ota r  qu e estávam os em  p len o 

clim a de r eab er tu ra  polít ica , para  M õller -Zeid ler , daí para  cá, en tre 1978  

e 1990 , Lourdes Ram alh o p rod u ziu  textos b em  m en os sign ificat ivos:

Curiosam en te, com  esta peça, ain da sob o regim e m ilitar  e o Ato 

In st itucion al n ° 5 em vigor , o ciclo dos textos políticos alcançou 

seu auge e, ao m esm o tem po, chegou ao fim. Verifica-se, 11a 

obra da nossa autora, a m esm a ten dên cia  para o escapism o e a 

volta a um a visão m ais in tim ista. Serve de exem plo desta fase O 

Psicanalista , escrito em 1981» [•■■]• (Ibidem , p. 199)-

Por  ou tro lad o, n ’0  Psica n a lista , as p er son agen s, com  suas d eficiên

cias m en ta is, en t r elaçam  seu s cam in h os n u m  con su ltór io de um  m éd ico 

qu e aglom era , n ele m esm o, tod os os p ossíveis com p on en tes da con d i

ção h u m an a  que ele p róp r io está  p r eten d en d o leva r  à cura. Ap esar  de 

o texto p od er  ser  con sid erad o um a cr it ica  d est in ad a  à sau d e pública, 

n ota-se a d iferen ça , n o que se r efere ao seu  con teú d o cr ít ico, em  relação 

aos textos escr itos en tre 1973 e 1978 , que d isp u n h am  de um  p osicion a

m en to polít ico m ais d ireto, com  u m a cr ít ica  socia l m ais acir rada.

Na d écad a de 1990 , a cr iação de Lourdes Ram alh o tom ou  u m  novo 

rum o. A em ergên cia  de ou tras r a ízes deram  m argen s ao p rocesso cria

t ivo da d ram atu rga  que, tam b ém , ap on tou  para a h eran ça  eu ropéia  re

n ascen t ista , de on d e deu  asas e voz ao m ito do Don J u an , através da

49



peça R om a n ce do con qu ista d or  (1991). A p esqu isad ora  Sab in e Mõlier - 

Zeid ler  d iscu te sobre Lourdes Ram alh o e a ligação cu ltu r a l qu e un e o 

Nordeste b r asileiro e Ibér ia:

A ponte cultural entre 0 Nordeste e a Ibéria ganha ainda mais 
destaque na penúltima peça de Lourdes Ramalho, de 1991: O Ro

m ance do conquistador. Diferente d’Âs Velhas, O Romance trata 
a essência humana com toda força típica à poesia popular, 
recriado com a cor e a musicalidade das caatingas do Nordeste. 
(MÕLLER-ZEIDLER, 1993, p. 202).

Na peça  R om a n ce d o con qu ista d or , escr ita  “em  cord el ’, o h erói con

qu istad or  eu rop eu  gan h a  u m a rou p agem  p op u lar  q u an d o é r ecr iado por  

n ossa  d ram atu rga , que o t r an sform a  em  um  ven d ed or  am bu lan te de fo

lhetos das feir as das cid ades d o in ter ior . Tra ta -se de um  con qu istad or , 

de sexo de fer ro , cabra  da p este”, m ach ão n ord est in o qu e p ercor r e as 

feir as das pequ en as cid ad es da região. Esse texto retorn a  as fórm u las 

cord elista s e t r a ta  da essên cia  h um an a, a p a r t ir  de t r aços t íp icos da po

esia  popu lar , d an d o ên fa se ao erot ism o, tor n ad o elem en to acion ad or  do 

r iso a tr avés da con st ru ção das per son agen s.

“De en can tações, er rân cias e can tor ia s” é o t itu lo do a r t igo de Va lé

r ia  An drade, sobre O trov a d or  en ca n ta d o  (1999), em  qu e se d estaca  o 

lu gar  que o u n iver so ibér ico m ed ieval ocu p a  na cr iação de Lourdes Ra

m alh o. Nessa peça, tam bém  “em  cor d el”, a au tora  faz um a m istu ra  en

volven d o o p rofan o, o sagrado, a h istór ia , a fan tasia , o cóm ico, a p oesia  

p op u lar  etc., con stru in d o p er son agen s que en volvem  figu ras d ist in tas 

com o bobos, t r ovad ores, beatas, p rost itu tas, padres, b ru xas, in qu isid o

res. Tu d o isso apon ta  para  a real im p or tân cia  de "vislu m br a r  a verd a

d eira  rede de esp ion agem  que se cr ia  em  Por tugal a par t ir  da in sta lação 

do tr ibu n al da In qu isição, em  1536, a fim  de aver igu ar  a s in cer id ad e da 

fé dos r ecém -con ver t id os.” (ANDRADE, 20 0 5a, p .126).

Para Valér ia  An d rad e, O tr ov a d or  en can ta do, coloca em  evidên cia , 

n u m a p er sp ect iva  h istór ico-im agin ár ia , as or igen s ibero-ju d a icas do 

can tad or  de viola  b rasileiro. Do m esm o lado, a in da faz um a reflexão
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sobre os p r oced im en tos ad otad os liter a r iam en te p or  Lourdes Ram alh o 

na rea lização d esta  sua p rop osta  ap oiad a  n o con ceito  de h ibr id izaçao, 

qu e im p lica  na “cap acid ad e de fazer  o n ovo com  fragm en tos e restos 

de a lgo an ter ior , de se (re)fazer  con stan tem en te pela  m escla ”. (Ibidem , 

p . 124). Segu n d o An d rad e, ta lvez este seja  u m  dos com p on en tes m ais 

d u rad ou ros e m ais ca r acter íst icos da  liter a tu ra  p opu lar , com o tam bém  

de ou tras p rá t icas cu ltu r a is  p op u lar es.

No qu e se r efer e ao já  m en cion ad o p roced im en to d en om in ad o de 

h ib r id ização ou m istu ra , este p od e en volver  vár ios elem en tos no p ro

cesso de cr iação, desd e que haja  com p rom et im en to p oético e a ju stes 

n os ver sos e n ar ra t iva . Além  d isso, essa  fu são de lin gu agen s pode ser  

elaborad a  a p ar t ir  do oral e da escr ita ; elem en tos de um a m an ifestação 

p op u la r  t r an sfer id os p ara  ou tra .

En tre tod a  ação que m ove a a tm osfera  de O tr ov a d or  en can ta do  é 

evid en te a a fin id ad e da d ram atu rga  n ão só com  a H istór ia  (já que en

volve a In qu isição e os ju d eu s), m as com  as t r ad ições p op u lar es que 

perm eiam  seu im agin ár io. Nesse u n iver so ram alh ian o, desfilam  t ipos 

p op u lar es cap azes de n os t r an sp or ta r  a um a ‘via gem ’ delin eada  p or  fi

gu ras sim p les, h eróis e an t i-h eróis. São p er son agen s que rep resen tam  

n ossa  gen itu r a , que, n o in ício do sécu lo XXI, a in da an cora n o Nordeste 

b r asileiro, só que d esta  vez sem  fam a de aven tu reiro: sua rep u tação está 

voltada  p ara  a cu ltu ra , n um a recr iação cap az de m exer  com  n ossas m e

m ór ias m ais an cestra is.

Na d isser tação de m estrad o in t itu lad a  O tea tro d e Lou rd es R a m a

lho e a in v en çã o da au tor ia  fem in in a , de Van u za  Sou za  Silva (20 0 5), 

são en con t rad as vá r ias abord agen s acerca  de Lourdes Ram alh o e sua 

obra. Nesse estud o, a pesqu isad ora  d iscu te d iver sos fa tor es h istór icos, 

sociológicos, cu ltu ra is, cr ia t ivos, cr ít icos etc. “Percor rer , por tan to, os 

textos d ram atú rgicos de Lourdes Ram alh o e p ercor rer , sim u ltân ea 

m en te, a id eia  de cu ltu ra  que a au tora  va i con stru in d o, [...]. (SILVA, 

20 0 5, p. 22). Para  a p esqu isad ora , o fa to de Lourdes Ram alh o escrever  

cin quen ta  an os depois de J osé U n s  d o Rego e Gilber to Freyre, atualiza  

a d iscu ssão que m obilizou  a p rodução in telectu a l que in st itu iu  o Nor-
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deste en qu an to esp aço da tr ad ição, ao m esm o tem p o em  que con t r ib u i 

para a p a r t icu la r id ad e desta r egião do país.

Observam os que, n o seu  p rocesso de con stru ção da p esqu isa , Silva  

p ercor r e vá r ios textos da obra  r am alh ian a, com o A s  Velhas, Os m a l-  

am ad os, A  fe ir a , en tre ou tros já  d iscu t id os. Para ela, o tea t ro de Lot ir - 

d es Ram alh o e sua paixão p or  essa arte, se ju st ificam  p ela  fixação d os 

costu m es e va lores da região. Vejam os seu  p osicion am en to em  relação 

a esta  d iscussão:

O sen tido da d ram aturgia ram alh iana inscreve-se nessa luta con- 
t ia  aquilo que d iz destru ir  a tradição. Sua preocupação in telec

tual resvala-se nessa necessidade de fixar  na obra, o que não se 

fixa no tem po, os costum es da cultura. Essa preocupação social 
com  as raízes da sua região explica em grande m edida o fato de 
ser  a ún ica escritora na cidade (Cam pina Grande -  PB.) nas déca

das de 70  e 8o a escrever  sobre a tradição da cu ltu ra nordestin a, 

quando seus con tem porâneos tin ham  un ia preocupação com  uni 

teatro para 0 povo, mas sem a busca pela regionalização do tea
tro. (Ibidem , p. 69).

Para Silva, n o cen tro dessa  bu sca  pela t r ad ição está  a p esqu isa  volta

da para  o cordel: é um a tr a jetór ia  em  que Lourdes Ram alh o m ostra  essa 

p rá t ica , com o ar te em  p rocesso no Nordeste. Essa  é um a d as fon tes in s- 

p iradoras da n ossa  d r am atu rga  para  r ecr ia r  as r aízes ibér icas, m ou ras 

e ju d a ica s  p r esen tes no Nordeste, u m a região que a in da preserva for tes 

registros desses p ovos que n os d eixaram  um  legad o cu ltu ral.

A pesqu isadora u tiliza, no seu  estudo, um a sér ie de en trevistas com  

algun s in telectuais cam pin en ses, en tre eles Saulo Queiroz e H em ian o 

J osé, que d ispõem  de um  bom  en ten d im en to a respeito de Lourdes Ra

m alho e sua tra jetór ia  criativa. Há, tam bém , um a con versa com  a própria 

autora que afirm a serem  seus textos “em  cord el”, rep letos de um  m isti

cism o que se en trelaça  com  o sagrado, o profano, o cóm ico, o burlesco, 

t ipos ser tan ejos e im agen s alegór icas que term in am  p or  ilu stra r  sua arte. 

Essas im agen s são proven ien tes da observação do popu lar  e das leitu ras 

das poesias de feira.
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Segu n d o Silva , esse p rocesso de observação de Lou rd es Ram alho 

ren asce, p or  exem p lo, n ’A  fe ir a , em  qu e a d r am atu rga  d isp u n h a  de um 

ban co, à ta rd in h a, e p assava  a ob serva r  0 m ovim en to da feira, assu m in

do u m a a t itu d e de p esqu isad ora . Em  Fogo fá t u o , que fala da descober ta  

de xelitas, (sch eelit a : tu n gsta to de cá lcio, m in ér io do qual se extrai o 

tu n gstén io e seus com p ostos.), n o ser tão n ord est in o, n ossa  d ram atu rga  

afirm a o m esm o, pois, a d escober ta  de xelita s se deu  p róxim o à sua fa

zen da, em  San ta  Luzia, PB. E, em  relação a Os m a l-a m a d os, a postu ra  

de J u lião San ta  Rosa de p r en d er  a filha, d u ran te oito an os, n o sótão, é 

tam bém  fru to da observação, n esse caso, de u m  fato ver íd ico relatado 

p elo seu  t io-avô. São a lgu n s d eta lh es qu e acabam  p or  ilu st r a r  par te do 

acervo de im agen s da d ram atu rga  Lou rd es Ram alh o, m esm o que em 

posição, a lgu m as vezes, d iferen te d aqu eles r ep resen tad os em  sua obra:

Mas pensar  “o Povo” 110 teatro de Lourdes Ram alho é pen sar  não 

só à d istân cia en tre o seu lugar  in telectual e produtora cultural 

e o povo, mas tam bém , ten tar  ver  que “povo” assiste aos seus 
espetáculos e para quem  seus textos são d irecionados. (Ibidem ,

P- 75)-

En tre as im a gen s  cap tad as pela d ram atu rga  e o d irecion am en to 

dos seu s textos a té o público, n ão p od er íam os d eixar  de r everen ciar  a 

im p or tân cia  da figu ra  do en cen ad or . É ele o en ca r regad o de m on tar  a 

peça, a ssu m in d o a organ ização estét ica  do esp etácu lo, escolh en d o a to

res e in terp retan d o o texto, p ara  u t iliza r  as p ossib ilid ad es cên icas e ser  

cap az de leva r  ao público im agen s. Vejam os o que afirm a o d iretor  Du- 

ílio Cu n h a , d o Gru po de Tea t ro Con tr a tem p o (J oão Pessoa  -  PB.), na 

con d ição de en cen ad or  de As  Velhas, u m a  m on tagem  do an o 20 0 0 , que 

se m an tém  viva  até hoje:

[...], um  texto que desde o in ício cativou 0 grupo pela possibili

dade de uma encenação repleta de im agens e sím bolos poéticos 
para t ratar  de um  ser  hum ano universal construído a partir  do 
diálogo com  nossas origens m ais autên ticas presen tes na dram a

turgia e com o próprio recon tar  de nossas h istórias de vida. Desta
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forma dando luz a um espetáculo capaz de abordar questões re
lativas à aridez da vida, da alma, da terra, da uossa gente, num 
tempo onde velhas também são as estruturas sociais que refor
çam a miséria, o preconceito, a opressão e tantos outros males 
que cerceiam a uossa liberdade, f.,.]7

Se velh as são as est ru tu ras m an ten ed oras da m isér ia  e da pobreza, 

faz-se n ecessár ia  a em ergên cia  de a r t istas capazes de, n a form a liter á

r ia, con d en sa r  sen t id os e, pelo seu  t r aba lh o, a tu ar  na t r an sform ação e 

na m udan ça: esse é nm  lu gar  ocu p ad o p or  Lourdes Ram alh o.

2.2. Nordest inos em  cena

O u n iver so d ram atú rgico de Lourdes Ram alh o é  con st itu íd o de t ipos 

n ordest in os qu e são r ep resen tad os, n os seu s textos, de form a b astan

te d iversificad a . Tu d o isso, nos leva  a con sid erar  sua obra com o sen d o 

de gran d e im p or tân cia  para  a Paraíba n o que se refere à  sua p rodução 

cu ltu ra l; para o Nord este pela var ied ad e do poten cia l d ram atú rgico e 

a r t íst ico dessa  região; para  o Brasil pela gran d iosid ad e liter á r ia  dessa  

au tora . Estam os d ian te de um a d ram atu rga  n ord est in a , p reocu p ad a  

com  os resgates h istór icos que den u n ciam , na sua p rod u ção textu al, 

os p roblem as d o seu  povo fren te às desvan tagen s d ian te dos setores 

econ óm icos, p olít icos e sociocu ltu ra is. Vejam os a afirm ação da n ossa 

au tora  em  relação à d iver sid ad e e r iqu eza  cu ltu ra l n ordest in a :

O Nordeste brasileiro, região que abrange nove estados, é um ce
leiro que guarda em si os mais variados remanescentes ibéricos. 
Violeiros, repentistas, cegos-rabequeiros, rezadeiras, benzedei- 
ras, ciganos, cartomantes — cenário que deu asas ao surgimento 
de Literatura de Cordel -  a princípio declamada e cantada pelos

7. Programa com informações, impresso, assinado pelo diretor Duílio Cunha, 
destinado ao público do espetáculo d s  Velhas nas apresentações por todo 0 Bra
sil, de 2000 até a presente data. O elenco é formado por Cida Costa, Cláudio 
Silva, Ingrid Trigueiro, João Dantas, Maurício Soares e Zezita Matos.
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vates, em ajuntamentos de festas e feiras, como primeira orga
nização da sociedade rural, depois, posta à venda, a cavalo, em 
cordéis, trazendo a memória de romances e mitos, oriundos de 
terras longínquas. (RAMALHO, 2005b, p. 49).

Por  ou tro lad o, de acord o com  a d efin ição tr ad icion al, a pa lavra Nor

deste sign ifica  a r egião do p a ís loca lizad a  no pon to do h or izon te, situa

do a 4 5o do Nor te e do Leste, qu e tem  com o abrevia tu ra  NE. Do m esm o 

lad o, a d ivisão an ter ior , que r esp eitava  cr itér ios geográficos m ais estr i

tos, era a segu in te: Nord este, d ivid id o em  N ord este Ociden tal ou  Meio- 

Nor te (par te d o MA, PI e CE) e Nord este Or ien ta l (par te d o PI, CE e BA, 

e tota lm en te RN, PB, PE, AL e SE). Vejam os ou tra con otação con form e 

Albu qu erqu e J ú n ior :

O termo Nordeste, inicialmente designando apenas a área de 
atuação da Inspetoria de Obras Contra as Secas, simples ponto 
cardeal, vai ganhando, nos discursos das elites, conteúdo his
tórico, cultural, económico, político e até artístico. O Nordeste 
vai sendo inventado como espaço regional. Inicialmente o termo 
aparece vinculado a dois temas a seca e a crise da lavoura. 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2003, p. 150-151)-

Até  as p r im eiras d écad as do sécu lo XX, 0 tipo region al n ordest in o 

n ão exist ia , su rgin d o quase que ao m esm o tem p o em  que foi cr iad o 0 

r ecor te r egion a l do Nordeste, ou seja , em  torn o da segu n d a  m etad e da 

década de 1910 . A p r im eira  r eferên cia  que se tem , relacion ad a  ao term o, 

é do Diá r io d e Pern a m bu co, d a tad o de 15 de n ovem bro de 1919- Do 

m esm o lad o, o n ordest in o, bem  com o seu recor te region al, n asceram  a 

par t ir  de a tuações r egion a lista s e de u m  d iscu rso region al que gan h ou  

força  en tre as elites do Nor te do país, a p ar t ir  do fin al do sécu lo XIX. 

Nesse per íod o, o declín io p olít ico desta área vai leva r  a um a crescen te 

su bord in ação em  relação ao Su l do país, p r in cip a lm en te a São Paulo. 

(Cf. Ibidem , p. 149-150 ). A esse respeito vale observar  a segu in te des

crição:
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O nordestino e um tipo regional que surge por volta dos anos 
vin te do século passado. Surge no discurso das elites da região 
que também estava tendo sua identidade elaborada desde a dé
cada anterior, levando mais algumas dezenas de anos pra ser 
mtrojetado como elemento definidor de identidade para toda 
a população dessa área do país. Ainda hoje, em outras regiões, 
convive, lado a lado, com outra identidade, a de nortista, ou com 
estereotipes como o do baiano, em São Paulo, e o do paraíba, 
no Rio de J aneiro, que também servem para identificar os habi
tantes do Nordeste. Nos anos vinte, também podemos encontrar 
outra variação para essa identidade regional, a de nordestano. 
demonstrando que esta era uma identidade em elaboração f 1 
(ALBUQUERQUE J ÚNIOR, 2003, p. 231).

Segun do a t r ad ição, o term o n ord est in o se refere ou  t ra ta  d o n a tu ra l 

011 h abitan te dessa  r egião e a in da per ten cen te ou  r ela t ivo ao Nordeste 

brasileiro. Nos estu d os d ia letológicos sobre o por tu gu ês b r asileiro, diz- 

se d a  var ied ad e falada na á rea  lin gu íst ica  qu e com p reen d e os estados 

do Maran h ao, Piau í, Ceará , Rio Gran d e do Nor te, Para íba , Pern am bu

co, Alagoas e a in d a  par te de Goiás. Um  t ipo  n ord est in o p assou  a  exist ir  

a par t ir  da d écad a  de 1920 , o que con tr ibu iu  para ou tras p ossib ilid ad es 

de a rgu m en tação, a lém  de n ovas d iscu ssões polít icas. Neste sen tido, 

m en cion am os aqu ilo  qu e se refere ao t ipo n ordest in o, con form e pode
m os observar :

J á 0 tipo regional nordestino vai sendo elaborado, ao longo dos 
anos vinte, na confluência de um discurso político e de um movi
mento cultural regionalista, que tem como centro a cidade do Re
cife, para onde confluía grande parte dos filhos das elites agrárias 
dos Estados que vinham sendo identificados como pertencendo 
ao Nordeste. ("...] (Ibidem, p. 151J.

Por  ou tro lado, em  relação à d r am atu rgia  de Lourdes Ram alh o po

d em os acrescen ta r  que, m esm o aqu elas p er son agen s n ord est in as, ou  

m elh or , os t ipos r egion ais ap resen tad os na sua obra, n os r em etem  não 

so as p er son agen s da Grécia  An tiga , con form e an ter iorm en te d eclara-
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d o, m as tam bém  ao m u n d o m ed ieva l e ren ascen t ista , com o é o caso d ’0  

trov a d or  en ca n ta d o  e R om a n ce do con qu ista d or , qu e car r egam  em  sua 

feitu ra  for tes ca r acter íst icas r egion ais. Con tu d o, a lém  das m ulheres, 

con sid erad as “ca r r o-ch efe” da sua obra , as p er son agen s m ascu lin as se 

d estacam  no âm bito das su as relações com  as p er son agen s fem in in as8.

En ten d en d o-se que as p er son agen s fem in in as t r an sitam  e se relacio

n am  com  as m ascu lin as, o que pod em os p en sar , pois, sobre a em ergên

cia de d iferen tes p er fis m ascu lin os, con st ru íd os em  t o m o  de im agen s 

t íp icas do h om em  n ord est in o, p r esen te em  su as p eças tea tra is, a saber , 

As Velhas, Os m a l-a m a d os, R om a n ce do con q u is ta d or  e O trov a d or  

en ca n ta d o? En tre essas p er son agen s estão os que lu tam  con tra  as in

ju st iça s  socia is, en fren tan d o o p od er  polít ico com o em  As  Velhas; os 

op ressores e os op r im id os em  Os m al-am ados;  os que car regam  um a 

con d u ta  erót ico/ m ít ica , h eroica / an t i-h eroica  r elacion ad os a t ipos eu ro

peus, com o em  R om a n ce d o con qu ista d or  e O trov a d or  en can tad o.

En con tram os, em  Alb u qu er qu e J ú n ior , um  viés  que n os leva  aos t i

pos “m ascu lin os”, em  tom o  do n ordest in o:

Assim, a figura do nordestino ao ser gestada, nos anos vinte, vai 
agenciar toda uma galeria de tipos regionais ou tipos sociais, 
marcados por uma vida rural, por uma sociabilidade tradicional, 
e, acima de tudo, desenhados com atributos masculinos. São to
das figuras de homens, heroicos ou não. [...]. Eram machos, e 
isso era o de que mais a região precisava. O nordestino, homem 
novo, nasceria do resgate de alguns deles e da superação de ou
tros, mas preservaria sempre a coragem, a valentia, o destemor, a 
macheza como atributo principal. (Ibidem, p. 227-228).

No que se refere aos d ois p r im eiros textos, As  Velhas, terá  um  es

tu d o m ais ap u rad o no terceiro cap ítu lo, e em  Os m a l-a m a d os, n osso

8. Estas mulheres ganham destaque na construção textual da autora pelo fato 
de protagonizarem a maioria dos seus textos teatrais. Mesmo aquelas persona
gens femininas, como por exemplo, Paulina, em Os m al-am ados, que aparece 
inicialmente como coadjuvante, ganha força durante o desenrolar do conflito e 
acaba vencendo sen opressor se tom ando a heroína da trama.
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olh ar  estará  voltad o para  o h om em  n ordest in o, o ser tan ejo. Em R o

m an ce do con qu ista d or , vam os d iscu t ir  com o um  person agem  m ítico 

passa a u t ilizar  suas esper tezas, n as feir as-livr es das p equ en as cid ad es 

n ordest in as, cau san d o d esejo n o coração d as m u lh eres e a té d o p refei

to de um a das cid ad es p or  on d e passa. N ’0  t r ov a d or  en ca n ta d o  serão 

d iscu t id os os t ip os m ascu lin os e sua relação com  o Nord este, un iver so 

que se con figu ra  a tr avés da p er son agem  d o Trovad or , em  relação com  o 

poeta  p op u lar  qu e a in da sob revive n esta  região, esp ecia lm en te no Ser

tão, com o afirm a a d ram atu rga:

A poesia e a d ram aturgia nordestin as, de caráter  popular, são, 
ain da hoje, a m em ória do que em barcou  para povoar  o Brasil, 

trazida pelo espírito h íspano-árabe-judaico, in filtrado nas artes 
jogralescas do Medieval e do Renascim ento. Foi nos erm os ser
tões do nordeste, que os im igran tes m edievais vieram  esconder- 
se e im plan tar  o seu espír ito m essiân ico e telúrico, sua paixão e 

sen tim en to, espon taneidade, graça e exaltação -  o que, na Arte, 
vale m ais que a erudição. [..,] As raízes do popu lar  são buscadas 

na visão coletiva do m undo, no que há de m ais profundo no ho

m em  do povo, na sua vivência, con tradições, gan hos e perdas, 

sem elhanças e con trastes, na exaltação e hum ildade -  na vida e 
na m orte diárias. (RAMALH O, 20 0 5b, p. 49).

Por ou tro lad o, tan to no R om a n ce do con qu ista d or  com o em  O t r o

v a d or  en ca n ta d o, o h om oerot ism o exp resso em  a lgu n s p er son agen s, 

terá  com en tár ios, com  su sten tação em  J u ran d ir  Freire Costa . Acred i

tam os que o erot ism o do u n iver so ram alh ian o está  vin cu lad o ao fato 

de qu e a questão fa locên tr ica  está  d ir etam en te vin cu lad a  à figura do 

n ordest in o. Além  d isso, ou tras d iscu ssões a respeito d o h om em  n or

d est in o term in am  p or  en volver  um  h om em  que, ap esa r  de en fren tar  

as d ificu ld ad es, está  defin ido com o m ach o, rúst ico, va len te e que, con

sequ en tem en te, tem  no fa lo a va lor ização da vir ilid ad e sexual, com o 

afirm a Durval M u n iz Albu qu erqu e J ú n ior :

[...] Mas, em bora en fren tasse todas essas dificuldades e fosse 

m alsin ado com  tan tas inverdades e calún ias, o nordestin o tinha
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um  traço que o d istin guia dos dem ais brasileiros e que 0 tornava 

apto para soerguer  sua região: ele era capaz sem pre de um a rea
ção viril; ele, em bora aparecesse às vezes apático, indolen te, frou

xo, en tibiado, à m enor  m udança de situação se estadeava num 
hom em  valente; um descarga de energia retesando todas as suas 

fibras, tornava-o m acho rude e duro, rústico, que não aceitava 
desonras, nem  covardias, que não levava afron tas para casa. Essa 

ciclotim ia de suas atitudes era um espelho da própria ciclotim ia 
da natureza regional, feita  de ciclos de abundância e de escassez 
de recursos. O n ordestin o era, pois, esse ser  surpreenden te, cuja 

aparên cia não revelava a sua essência varon il. (ALBUQUERQUE 

J ÚNIOR, 20 0 3, p. 240).

Esse au tor  n os ap resen ta  t ip os r egion ais que n os r em etem  a um a 

r eflexão em  torn o de cer tos car acter es a t r ibu íd os a esses h om en s, m o

rad ores dessa  região. Vejam os:

O nordestin o é constru ído através do agenciam en to de um a sé

rie de im agen s e en un ciados que constitu íam  tipos regionais an

teriores. Nessa construção, confluem  desde t ipos regionais que 
correspondem  às cham adas áreas etnográficas em  que estaria 

d ividida a região, áreas dem arcadas por d iferenças naturais, pela 

form ação racial particu lar  de sua população ou, m esm o, por  um  
processo h istórico de colon ização, ocupação e exploração econó

mica distin tas, [...] (Ibidem , p. 205).

Estes t ip os r egion ais são: o ser tan ejo, o b r ejeiro e o p raieiro. Porém , 

o au tor  a in da n os in d ica ou tros t ip os que, para  ele, são m u ito m ais so

ciológicos, em  torn o de d eterm in ad as a t ividades:

o vaqueiro, m orador do sertão, responsável pelas atividades 

pastoris; o senhor  de engenho ou o coronel, grandes proprietár ios 

de terras, exercendo o poder polít ico e o m ando em vastas áreas 

rurais, dedicando-se à produção de algodão; o caboclo, nom e ge

nérico dado a todo descenden te das atividades que exercesse; o 

m atuto, o nom e genér ico dado a todo e qualquer  hom em  do cam

po em relação de con traste com  o honrem citadino; o cangaceiro 
ou o jagun ço, t ipos populares de hom ens dedicados a atividades 

consideradas cr im inosas, 0 m atador independen te ou o m atador
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profissional a soldo dos coronéis; o beato, tipo de líder carismá

tico e religioso popular e o retirante, o homem pobre que migra à 

procura de socorro durante as secas. (Ibidem, p. 205).

Vale lem b r ar  o que afirm a Alb u qu er qu e J ú n ior  ao d escrever  as ca- 

r acter íst icas do n ordest in o; “Desses t ipos, aqu ele que va i ser  tom ad o 

com o o p rotót ipo para  a con st ru ção do n ordest in o, será  0 ser tan ejo, 

[...]. (Ibidem , p. 20 5). Para este au tor , o ser tan ejo é quase sem p re 

oposto ao b rejeiro, ao p raieiro, e ao citad in o, t ipos esses con sid erad os 

pelo au tor  com o decad en tes, in ad equ ad os para  r ep resen ta r  a vir ilid ad e 

do h om em  que a r egião p recisava .

Segu n d o Alb u qu er qu e J ú n ior , as d iscu ssões en volven d o a  defin ição 

do h om em  n ord est in o se in ten sificam  en tre 1924 e 1930 . As  caracte- 

r íst icas an trop ológicas, etn ográficas, cu ltu ra is são levan tad as pela m i

litân cia  r egion alista  t r ad icion alista , d an d o in ício a u m a d efin ição m ais 

clara  do t ipo n ord est in o. Essa d efin ição tem  m oldes t r ad icion ais, r em e

ten d o à p r eservação de um  p assad o patr iarca l que, aos p oucos, estava  

desaparecen d o:

O nordestino é definido como um homem que se situa na 

contramão do mundo moderno, que rejeita suas superficialida

des, sua vida delicada, artificial, histérica. Um homem de cos

tumes conservadores, rústicos, ásperos, masculinos; um macho 

capaz de resgatar aquele patriarcalismo em crise; um ser viril, 

capaz de retirar sua região da situação de passividade e subservi

ência em que se encontrava. (Ibidem, p. 162).

O tipo ser tan ejo, assim , está  p resen te em  todas as p er son agen s de 

As  Velhas, d ’Os m a l-a m a d os  e do R om a n ce do con qu ista d or . J á  em  

O trov a d or  en ca n ta d o  a  con st ru ção das per son agen s, m ed ian te o d es

locam en to esp aço-tem p ora l d a  ação, ap en as sugere um  fio de ligação 

en tre elas e os t ipos que h abitam  o Ser tão n ord est in o. Mas isso não 

sign ifica  que as caracter íst icas de ou tros t ip os tam bém  n ão estejam  in

ser id as n essas per son agen s.
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Em  A s Velha s, o t ip o r et ir an te é u m  d os fios con d u tores da t r am a, já  

que esse t ip o ap arece tan to n o p resen te com o no p assad o. No con ceito 

t r ad icion al, o term o ‘r et ir an te’ está  vin cu lad o ao ser tan ejo que, sozin h o 

ou em  gru po, em igra  fu gin d o da seca. A au tora  in icia  sua t r am a , logo n a 

p r im eira  cen a , com  urna d iscu ssão en tre Mar ian a  e os filh os, Branca e 

Ch icó, que, ju n t os , form am  u m  gru po em  con d ição de ret ir ad a  no qual 

p od em os ob serva r  a con sciên cia  desta  sua con d ição, ap esa r  da in sa t is

fação de Bran ca .

Branca Tou cansada de viver pra riba e pra baixo, os caca

reco na cabeça, como se a gente tivesse sido a vida 

toda retirante...

Chicó E você pensa que é o quê? — A princesa Cesarina

ou alguma baronesa? Ai que essa mocinha agora 

tá que nem o sol: tudo lhe fede a sangue real. (RA- 

MALHO, 2005, p. 20).

A con d ição de r et ir an te in com od a Bran ca: a qu estão da seca ta lvez 

n ão seja  m otivo su ficien te para  con ven cê-la  d aqu ela  vid a  er ran te, o que 

im p u lsion a  essa  per son agem  a q u est ion a r  sua m ãe M ar ian a , con form e 

observam os na p r im eira  cen a : En qu an to a gen te foi p equ en o até

que se ficou  qu ieto n u m  can to, m as qu an d o cresceu , a sen h ora  ju r ou  

tan to qu e afin a l d eu  p ra  cor rer  o m u n d o -  a trás de quem  n um  sei... . 

(Ib id em , p. 22). Bran ca parece p refer ir  o tem p o de cr ian ça , quan d o vi

via  qu ieta  n o seu  lu gar , n u m a m orad a  fixa.

En con tram os, na m esm a cen a, Ch icó, que aceita  essa  con d ição de 

ret iran te, ta lvez ap en as para  cu m p r ir  com  a p ostu ra  de h om em  ser tan e

jo: “[...] Só ten h o um  prazer : tam o de r et ir ad a  com  os p iqu áio no lom

bo, m as n u n ca  ba ixem o o can gote. (Ib id em , p. 20 ). Um  tom  que 

t r ad u z o esp ír ito for te (ou orgu lh oso) é observad o na fa la  de Ch icó, por  

n ão d esist ir  da cam in h ad a . M ar ian a , ap esa r  de d em on str a r  coragem  

p ara  en fr en ta r  a vida  n óm ade, se con tr ad iz n o seu  d iscurso, p r efer in d o 

lem b r ar  que com  o ex-m ar id o, Ton h o, tu d o ser ia  d iferen te. Podem os 

observar  que ela  m esm a associa  a a tu a l s itu ação à au sên cia  do m ar ido, 

com o se ele fosse o r espon sável pelas a tu a is cir cu n stân cias. Vejam os.
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Mariana Arre, menina, o futuro a Deus pertence. Você acha 

que agora a gente vai tirar galé numa beira-de- 
estrada? Fica-se enquanto der certo, quando num 
der...

[...]

Mariana (Ainda em  solilóquio) Que vida tenho levado!
Isso é baião pra doido. Queria ver se com Tonho a 
gente tinha desandado a esse ponto... Tinha nada!

(Jbidem, p. 21- 24).

A con d ição de ret iran te tam bém  faz p ar te de ou tro n ú cleo de As  Ve

lhas. Estam os nos r efer in d o à cigan a  Lud ovin a  e seu  filho J osé qu e le

varam  um a vid a  n óm ade, n o passad o, a té que u m a m u d an ça  acon teceu  

Depois que ela foi em bora  com  Ton h o, o m ar ido de Marian a , d eixou  à 

vid a  er ran te e p assou  a m ora r  fixam en te em  u m a d eterm in ad a  loca lid a- 

c e, on de J ose cresceu . Essa  con d ição de ret iran te era  vista  no p assad o 

com  d esp rezo p or  Marian a: a figura da  cigan a  era  r ep u d iad a  por  essa  

per son agem , pois, cer tam en te ela  n u n ca  im agin ou  qu e o fu tu ro t r a r ia  

um a in versão de papéis, cap az de con d u zi-la  a u m a vida id ên t ica  àqu ela  

ou trora  vivid a  p or  Lud ovin a . Logo na p r im eira  cen a , ela  revela  a Bran ca 
sua cism a com  cigan os:

Mariana Eu toda vida fui injicada com cigano. Parece até que 

adivinhava a desgraça que uma tinha pra me trazer. 
Quando era pequena, que avistava uma bicha 
daquelas, as saiona arrastando, chega me dava um 
baticum 110 coração. Quando moça, nunca dei a 
mao pra ler. Mesmo assim uma me disse: “Ganjona, 
deixe eu cortar 0 mal que uma do meu sangue tem 
pra lhe fazer”. Se eu tivesse acreditado... Mas, nesse 
tempo era muito pegada com 0 meu padim Ciço e 
ele excomungava quem andasse com essa qualidade 
de gente... (Ibidem, p. 24).

A cren ça  no Pad re Cícero, leva  Mar ian a  a ju s t ifica r  sua in d ign ação 

com  os cigan os e, ao m esm o tem po, o m ist icism o dessa  p er son agem
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n os r em ete ao t ipo bea to, qu e vem  in corp ora r -se à  figu ra  do ser tan ejo, 

con for m e a argu m en tação de Alb u qu er qu e J ú n ior :

O romeiro fanático, pobre e andrajoso, percorrendo os sertões a 
pé em busca de sua “Meca”, atualizava um aspecto que também 
servia para definir o nordestino: o da sua disposição para 0 no- 
madismo, para percorrer longas distâncias a pé, fato que se ex
tremava no momento das longas estiagens, quando surgia pelas 
estradas outra figura que marcava, com sua presença aterradora, 
as páginas sociais da região -  o retirante. [...] (ALBUQUERQUE 
JÚNIOR, 2003, p. 224).

A ten d ên cia  p ara  o n om ad ism o, segu n d o Albu qu erqu e J ú n ior , é 

r e lacion ad a  à figura do n ord est in o. Cer tam en te seu  esp ír ito de lu ta  o 

t r an sfor m a  num  p ovo capaz de en fr en ta r  lon gas d istân cias, m u itas ve

zes, p or  qu estões de sobrevivên cia  ou  cren ça , em  razão das d ificu ld ad es 

cau sad as pelas p róp r ias con d ições clim át icas da região.

N ’As  Velhas, a per son agem  Tom ás, o m ascate, r em ete ao t ip o n or

d est in o tr ad icion al. Tom ás é um a esp écie de “cor in ga ”, sua p rofissão 

o leva  a cir cu la r  por  tod as as p ar tes: frequ en ta  o bar r acão, a casa de 

Lu d ovin a  e a oit icica  on de se a r r an ch am  Marian a , Bran ca  e Ch icó. Ele 

tam b ém  sabe das fa lca t ru as que ocor rem  110 bar r acão, tom a-se. a lcovi

teiro d o n am oro de J osé e Bran ca  e t r an sm ite os fu xicos en tre Marian a 

e Lu d ovin a .

Ain d a  em  A s  Velhas, o t ip o ser tan ejo é aqu ele da per son agem  J osé, 

qu e ju n t o  com  Chicó, den un cia  ao govern o o esquem a frau d u len to que 

im p er a  n o ba r r acão, lid erad o pelo Dr. Procóp io. Ch icó, com o verem os, 

tam b ém  se d ed icará  a esta  cau sa  e, p or tan to, tam bém  está  in ser id o 

n esse t ip o  ser tan ejo. J osé é u m  h om em  que dem on stra  um  cer to m edo 

d ian te d a  m ãe e ap esar  de n ão a ssu m ir  o filho gerad o do seu  n am oro 

com  Bran ca  (cen a 9), no ú lt im o en con tro dos dois, ele acaba  p rom e

ten d o qu e no d ia segu in te va i en fr en ta r  as d ificu ld ad es, ju r a n d o  casar  

com  ela:
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J osé - Eu lhe juro que vou resolver isso amanhã mesmo. J uro 
que vou enfrentar as iras de minha mãe, enfrento tudo pra ficar 
com você -  mas agora, vá pra casa, que eu preciso ir. Chicó tá me 
esperando, eu num posso falhar  na hora da precisão. Vá, amanhã 
tudo se resolve -  você vai ser a noiva mais bonita desse lugar. 
(Beija-a e corre, apressado) (RAMALHO, 2005, p. 51).

Ap esa r  da p ostu ra  d om in ad ora  de Lud ovin a , ela  tem e que acon te

ça a lgum a coisa , con form e m en cion a  n a cen a  3: “J osé é carn e-d e-ga lo, 

p or  isso tão d an ad o com  ele. [...]. Ten h o até m edo de u m a treição, do 

je it o  que aqu i, p or  qu a lqu er  besteir a , m an dam  um  p ra  cid ad e-d e-p é- 

ju n to ...”. (Ibidem , p. 34-35). A p a r t ir  da a firm ação de Lud ovin a , p od e

m os observar  qu e J osé é um  h om em  duro, “carn e de ga lo”, ela  tam bém  

d em on str a  sab er  que, n aquela  loca lid ad e, cr im es t r a içoeiros são com e

tid os por  m otivos ban a is. O jagu n ço, cer tam en te, h ab ita  esse lu gar  co

m eten do cr im es em p reitad os pelos coron éis9.

Na cen a 4, J osé  se m ost ra  sabed or  dos cr im es já  com et id os p elo Dr. 

Procóp io: "[...]. Dessa feita  0 Dr. Procop e va i r esp on d er  p or  tu do, até 

pelas ossad a  dos p obre que ele m an d ava  m ata r  e en ter r a r  n a fazen d a .” 

(Ibidem , p. 36). J osé d em on str a  coragem , ou sad ia  e um  ob jet ivo a cu m

prir , p arecen d o n ão estar  acord ad o p ara  o p er igo que o cerca, o que nos 

leva  a reflet ir , con form e n os in d ica  Alb u qu er qu e J ú n ior :

Os tipos populares do sertão nordestino, por serem incultos, te
riam costumes e psicologias muito particulares, marcados pela 
“profundeza de caráter de homens rústicos”, pela “valentia, 
alegria e ironia (...) despreocupados e voluntariosos, ingénuos 
e sentimentais, cuja inteligência teria, às vezes, lampejos de ge-

9. Deduzimos ser o Dr. Procópio o mandante da emboscada envolvendo as viti
mas J osé e Chicó, afinal, de acordo com nossa leitura, existe a possibilidade de 
naquela localidade haver jagunços. Segundo Albuquerque J únior, o jagunço se 
refere aos tipos de homens populares que se dedicam a atividades considera
das criminosas, sendo um matador independente ou um matador profissional 
está sempre a disposto às encomendas dos coronéis. (Cf. ALBUQUERQUE 
JÚNIOR, 2003, p. 205-206).
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nialidade, na sua inspiração prodigiosa e selvagem”. (...) (ALBU

QUERQUE J ÚNIOR, 2003, P- 208).

J osé se id en t ifica  com  esse t ip o p op u lar  do Ser tão, a d esp reocu p a

ção com  os r iscos, n os con d u z ao per fil de um  h om em  va len te, porem  

in gén u o. Ch icó tam bém  d ispõe dessa  m esm a ca r acten st ica , na cen a 10  

p od em os observar  a in segu ran ça  desses dois h om en s, p a recen d o que 

som en te ali eles tom am  con sciên cia  da gravid ad e d o caso:

Chicó

J osé

Chicó

José

( . . . )

Tomás

Chicó

Tomás

Chicó

Tou suando frio e até tremendo. Parece que tou ja 
escutando 0 ronco dos carro subindo a ladeira... 
Mesmo que eles chegue, a gente só sai daqui quan

do Tomás avisar.
Quero ver a cara desse ladrão quando a gente apre
sentar as provas dos roubo -  as lista de defunto e 
bicho ganhando dinheiro, as guias, nos sacos de 
leite assentado o preço. Já pensou quando forem 
fazer a chamada? É bicho latindo, miando, e as 
alma-penada fazendo assombração... (Canta) La 

vem bicho, lá vem alma...
Você inda tem coragem de brincar? Ô sangue de 

barata.

(Chega p elo lado oposto a Branca) Vocês tão 
mouco? Faz um tempão que o pessoal chegou, o

reboliço lá já  tá o maior?
A gente ficou esperando o seu aviso. Vamo, Jose, 
tá 11a hora da onça beber água. Vamo desmascarar 

aqueles peste,
(R eparando no companheiro) Que e que tem 

J osé? Tá doente?
Na hora agá -  ficou meio sistema-nervoso. Mas 

isso passa. (RAMALHO, 2005, p. 52-54).

De acord o coro o texto, a coragem  e va len t ia  desses d ois h om en s sao 

t r an sform ad as em  sen t im en tos m ars p rofu n d os, u m a ve Z que o m edo e 

a ten são t o m  p ar te d aqu ele u n iver so. Tom ás p a rece tam bém  b astan te
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p reocu p ad o com  os p reju ízos que isso poder ia  cau sar , já  que ele se m os

tra favorável à  lu ta ob jet ivad a  p or  J osé e Chicó.

Se nos volta rm os para  J u liã o  San ta  Rosa, em  Os m a l-a m a d os, ve

rem os que, a lém  de ser tan ejo, ele a in da se en ca ixa  n o t ip o 'sen h or  de 

en gen h o9 ou  8cor on el9 -  gran d es p rop r ietá r ios de ter r as que, exercen d o 

o p od er  polít ico e o m an do em  vastas áreas ru rais, ded ica-se à p rod u ção 

do a lgodão. J u lião é um  h om em  de posses, cruel e com  sen t im en tos de 

vin gan ças, um  t ip o sem elh an te ao Dr, Procóp io, p er son agem  im p lícito 

de r is  Velhas, em  que o p od er  se t r ad u z no 'eu  p osso9, levan d o esses h o

m ens à p rát ica  da cru eld ad e com o m étod o de se livra r  dos in for tú n ios 
que a vida  oferece,

N Os m a l-a m a d os, a au tora  ap resen ta  as p er son agen s m ascu lin as 

J u lião  San ta  Rosa, Clem en te, Izidoro, Gu m ercin d o e Dr. Pedro San tos. 

Nesse texto, a au tora  tam bém  n os ap resen ta  p er son agen s im p lícitas 

com o An a  Rosa, Sa lu st in o e Fu loren t in o. É  An a  Rosa a gerad ora  do con

flito que en volve J u lião San ta  Rosa e as d em ais p er son agen s. Pau lin a  e 

M a n in h a  são as du as m u lh eres p r esen tes n o en red o de Lourdes Ram a- 

lho: a p r im eira , logo se rebela  p recisan d o en fr en ta r  seu  m ar ido, o p ro

p r ietá r io de ter r as J u lião  San ta  Rosa, um  h om em  com  caracter íst icas de 

m an dão, m alvado, am eaçad or , vin ga t ivo, m ach ista , que, n o d ecor rer  da 

tram a, va i sen d o levado à in validez.

A figura de J u lião  se en caixa  rea lm en te na figura d o sen h or  de en

gen h o ou  coron el, con form e p od em os observar  na d iscu ssão de Alb u

qu erqu e J ún ior :

[...] Visto nos anos vin te, por alguns, com o um a figura obsoleta, 

represen tan te do atraso técn ico, do arcaísm o económ ico e da pre

potência política e d issolução m oral, é constru ído pelo discurso 

trad icionalista com o a figura basilar  de toda a história e civiliza
ção desta região. Figura de aristocrata dos trópicos, de chapéu de 

abas largas e botas, e esporas de prata, ou de cham bre de chita e 

chibata, responsável pela prosperidade e poder  de toda essa área 
do país, que agora se via  en tregue nas mãos dos usineiros, [...] 
(ALBUQUERQUE J ÚNIOR, 20 0 3, p. 225-226).
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O esp ír ito vin ga t ivo de J u lião  San ta  Rosa está  exposto, p or  ele m es

m o, logo n o p r im eiro  qu ad ro da tram a: <[■■■] J u lião  San ta  Rosa, com e

çou  h oje a sua vin gan ça  e n u m  va i sossegar  en qu an to n ão esp rem er  a 

d er r ad eira  gota  de san gu e de tod os os que tom arem  par te n essa d esfa

çatez. (RAM ALH O in : CORRÊA NETO, 198 0 , p . 87). Acred itam os 

que o Dr . Procóp io, em  r is  Velhas, p roced e, na p rát ica , da m esm a  form a 

am eaçad ora  de J u lião em  Os m a l-a m a d os. Vejam os o que este ú lt im o 

a in da assegu ra  n o m esm o quad ro: É b o m  lem b r a r  que quem  quei

p assa r  bem  e con t in u ar  com  vida  -  t em  qu e ser  m u d o qu e n em  tum ba 

e m ou co que n em  p or ta !=. (Ibidem , p. 8 8 ). Um  tom  de p raga  tam bém  

estabelece essa  con exão com  a m ald ad e doen tia  dessa  p er son agem , 

a tr avés do d iá logo en tre J u lião e o cr iado Clem en te, a respeito de um a 

roupa de u m  t r aba lh ad or  que esse sen h or  acabara  de dem it ir . [,..]. Vá  e 

d iga a Gu m ercin d o qu e leve aqu eles pan o -  quem  sabe se in da va i servir  

p ra  am or ta lh a r  ele m esm o?!= (Ib id em , p. 90 ).

Clem en te se in sere n o t ipo ser tan ejo bea to, é u m  cr iad o da fazen da, 

ca r r ega  a cren ça  p op u lar  com o referên cia  su p er st iciosa . Podem os ob

ser va r  esse m ist icism o a in da no fin al do p r im eiro qu ad ro, qu an d o essa 

per son agem  con t in u a  a d ia logar  com  o pa trão J u lião San ta Rosa:

Agora  na cu m ieira , t á  p assan d o pra lá e pra cá u m  rasga-m or ta lh a ... 

Que agou ro...= (Ib id em , p. 10 1). A au sên cia  da ver d ad e tam bém  é um  

d os fa tor es qu e caracter iza  a p er son alid ad e n ega t iva  de J u lião, ele qu er  

a qu a lqu er  p reço escon d er  a gravid ez da filha An a Rosa e, n um  d iá lo

go com  o vizin h o Isidoro, no qu ad ro 2, a r esp eito da doen ça  da filha, 

in icia-se um a sér ie de m en tir as e om issões que vão p erm ear  quase todo 

o con texto da tram a:

Isidoro E isso apareceu assim ... sem  mais nem menos?
J u lião De um  m ês para cá a  m en ina foi perdendo a cor,

aquela tossezinha renitente, esquentadinha na 

parte da tarde... (Ibidem , p. 103).

A id eia  de ap r ision ar  a filh a  An a  Rosa, ten d o com o com pan h ia  um a 

cobra, é (no m ín im o) rep u gn an te. Para  J u lião San ta  Rosa, o fa to de Ana
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Rosa ter  en gravid ad o d en tro de casa  é para  ele um a d eson ra . O áp ice da 

loucu ra  deste h om em  é exp osto pela  au tora  n o q u ad ro 4, q u an d o am e

aça d orm ir  com  a a filh ad a  Mariin h a: eu  p asso de h oje a  en van te

a d or m ir  na sua cam ar in h a ..." (Ibidem , p. 119). M ar iin h a  a in d a  in daga 

J u lião:

Mariinha O que padrinho?

J uliao Vou passar a lhe dar, agora, toda noite, o chazi-

nho-de-co«forto que toda mulher merece
[ - ]

Paulina Você além de ser padrinho dela é uni velho e Ma

riinha é uma menina!

J uhao Ora, pra cerca velha -  estaca nova! (Ibidem, p.

119).

Logo em  segu id a , no qu ad ro 5, a au tora  expõe a fr agilid ad e de J u

lião, assim  com o lo n h o  de As Velhas. Am bos term in am  p ara lít icos, in

válid os, com o se o d est in o os levassem  a p aga r  p elas su as  p róp r ias a t i

tu des. Isso leva  J u lião  a acr ed ita r  ser  ou tra  pessoa. Na realidade, tan to 

J u lião com o Ton h o, a par t ir  do m om en to em  que a d oen ça  am eaça-os, 

deixan d o-os d ep en d en tes de ou tras pessoas, se t r an sform am  em  ou tras 

per son alidades. “Eu p reso n essas qu a tro p ared e, [...]. Olh e, dou tor , se 

eu  in da fosse J u lião  San ta  Rosa e não esse resto de gen te, [. ..].” (Ibidem , 

p. 125). Qu an d o a m orte de J u lião se ap roxim a, ele já  está  em  avan çad o 

estad o de in valid ez, o ven en o p reparad o p or  Pau lin a, su a  esp osa , é ca

paz de d ar  um  b asta  n aqu ele h om em , que além  de um  tem p eram en to 

d oen tio, a in d a  p r a t icava  a  son egação de im postos.

Assim  com o em  tan tos ou tros textos, Lourdes Ram alh o reveren cia  

as m u lh eres d otad as de um p od er  cap az de u lt r ap assar  as bar r eira s en

tre gén eros. Em  Os m al-am ado$ , a p er son agem  de J u lião San ta  Rosa, 

com o p r in cipal elem en to do con flito, passa p or  um  p rocesso de d eter io- 

r ização an iqu ilad or . Por  este lado, sua fr agilid ad e acaba  p or  im p u lsio

n ar  Pau lin a  a en ven en á-lo e, assim , con qu ista r  um a p osição d e heroín a, 

p assan d o da con d ição de coad ju van te p ara  p er son agem  respon sável 

pelo d esfech o da  tram a. Pau lin a, n u m  p r im eiro m om en to, se m ostra
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passiva , op r im id a , m as ao lon go do en red o va i se r ebelan d o e gan h an do 

espaço, t er m in an d o p or  liqu id ar  o sim bolo d o p od er  pa tr iarcal: o pro- 

p r io J u lião San ta  Rosa.

O R om a n ce do con qu ista d or  é com p osto por  t ipos var iad os, a p ei- 

son agem  J oão, u m  Don  J u an  (brasileiro e n ord est in o), na con d ição de 

“con q u is tad or ”, p ra t ica  suas a stú cias pelas p equ en as cid ad es do in te

r ior  n ordest in o: u m a figura er ran te que, n as feir as livres, tom a form a e 

age, con form e seu  p róp r io d esem p en h o, esper to, porém  h um an o.

Nesse texto, há um a d iversidade de person agen s que se d istr ibuem  

na tram a, o que n os leva  a reafirm ar  n osso objet ivo pr incipal, que seria 

d iscu tir  os t ip os m ascu lin os n ordest in os. Isso não im pede que as m ulhe

res façam  parte dessa d iscussão, afin al suas relações com  os h om en s sao 

bastan te im por tan tes para  dar  sen tido ao con texto cr iado por  Lourdes 

Ram alh o, um a au tora  que além  de d estacar  a cr ít ica social desen volve te

m áticas r elacion adas ao un iver so n ordestin o, com  for tes traços da cu ltu

ra  h erdada a par t ir  d a  colon ização, con form e destaca Valér ia  An drade.

Som ada à amplidão, inclusive temática e formal, de sua obra, a 

maneira singular por meio da qual a dramaturga representa a 

situação dos grupos em posição subalterna em nossa sociedade 

parece ser a razão do destaque com que se situa no contexto da 

cena nordestina, como também no cenário nacional. Essa singu

laridade deve-se, de um lado, à sua habilidade para transitar com 

desenvoltura entre comédia e tragédia, passando pelo drama, 

no desenvolvimento das temáticas relacionadas ao seu univer

so. Por outro lado, a maneira como ela representa literariamente 

esse universo revela uma percepção crítica aguçada acerca das 

adversidades de sua região e da paisagem humana que a cerca, 

o que, de toda maneira, não a impede de refletir sobre a ances- 

tralidade’ ibérica desse lo cu s , traço marcante de alguns dos seus 

textos, [...] (ANDRADE, 2004, P- 2 ).

Observam os em  R om a n ce do con qu ista d or  que existe u m a  espécie 

de m u d an ça  de estilo, n ão só p ela  con versão da p rosa  para  o “cord el , 

m as tam b ém  pelo u n iver so ser tan ejo u rban o on d e a ação ocor re, se 

con tr ap on d o ao m u n d o ru ra l p resen te em  As Velhas e n ’Os m al-am a -
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cios, p or  exem plo. No R om a n ce do con qu istador , a p er son agem  J oão, 

à p r im eira  vista , se iden t ifica  com  Tom ás, o m ascate de As  Velhas: an i- 

bos levam  u m a vida  am bu lan te; um  fu xiqu eiro, ou t ro m alan d ro; J oão 

m igra  de cid ad e em  cid ade, Tom ás tam bém  tran sita  de casa em  casa, 

ven d en d o su as bugigan gas.

Ain d a  em  relação a Tom ás, o n osso J oão tam bém  é um a esp écie de 

“cor in ga”, cir cu la  p or  tod as as par tes, com o um  an d an te posto a cum

p r ir  sua jorn ad a  n os ter r itór ios livres. Por  ou tro lad o, na p rá t ica , essas 

afin idades d esap arecem  dan d o m argem  às suas d ist in tas d iferen ças: 

um  ru ral ou t ro u rban o; Tom ás n ão dem on stra  n en h u m a m an ifestação 

da lib id o en volven d o seu  in teresse sexual, n ão sabem os se ele é en vol

vid o em  algum  relacion am en to a fet ivo; en qu an to n osso J oão é a r ep re

sen tação do “fa lo  n or d est in o”10. Logo n a p r im eira  cen a, a au tora  apon ta  

ta is caracter íst icas:

Narrador [...]. E jun to vem D. João 
Conquistador do Agreste!
Homem sexo de ferro, 
o macho cabra da peste!

J oca Compro custe o que custar
a este ninguém riseste!

(RAMALH O, 1990 , p.4).

Lourdes Ram alh o re-cr ia  um  Don  J u an , m an ten d o a força  poética , 

p icara e bu r lesca  da Espan h a ren ascen t ista . Neste sen t id o, An ton io Cân

d ido em  seu  a r t igo, “Dialét ica  da m alan d ragem ”, n os con d u z à segu in te 

observação: “Na or igem , o p ícaro é in gén u o; a  b ru ta lid ad e da vid a  é que 

aos p ou cos va i se torn an d o esp er to e sem  escrú pu los, quase com o um a 

defesa; (CÂNDIDO, 1993, p. 22). Os rom an ces p ica rescos nos 

ap resen tam  con stan tem en te p er son agen s que an dam  por  d iver sos lu

gares em  con ta to com  vár ios gru p os e cam adas socia is. Vejam os, ain da, 

o qu e d iz Cân d id o: “Em bora  n ão sejam  silen ciosos, com o tam bém  n ão 

são sen t im en ta is, os rom an ces p icarescos são frequ en tem en te obscen os

10. A expressão é tomada de ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2003.
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e u sa m  à von tad e o p a lavrão, em  cor resp on d ên cia  com  os m eios d escr i

t o s .” (Ib id em , p. 2 5). N esse con texto, a cen a 2 retra ta  a  ap roxim ação do 

cor d e l r am alh ian o com  as figu ras d os rom an ces p ícaros espan hóis:

J oca João só conjugou na vida
os verbos mentir, brincar, 

gjta dormir, comer, dar o golpe,
meter, enganar, trepar!

Narrador E correr atrás de um sonho 
misterioso -  Guiomar!

(RAMALHO, 1990, p. 5).

A p er son agem  J oã o  é um  aven tu reiro que, levan d o a  vid a  de cidade 

em  cid ad e, va i t am b ém  con st itu in d o suas astú cias e segu e p rocu ran do 

o seu  gran d e am or: Gu iom ar . J oão com ete suas t r am oias ao lado de Zil- 

da, u m a  m u lh er  q u e, poster iorm en te, é rejeitada . J u n tos, eles se t r an s

form a m  em  m éd ico, en ferm eira , p olít ico, ven d ed or , cu rad or  e viden te, 

n o in tu ito de m ata r  a fom e. J oão é um  con qu istad or  d os coraçoes das 

m u lh eres, m as seu  p r in cip a l in teresse é o d in h eiro. N o d isfarce com o 

m éd ico, a in d a  con segu e d esp er ta r  o d esejo do Prefeito de u m a  das cid a

d es p or  on d e p assa , con form e n otam os na cen a 4.

Prefeito Doutor, eu sempre sonhei 
com alguém como você!
Jovem, fino, boa pinta, 
com educação e saber!

Zilda Missa de corpo presente
já dá pra gente entender!

Prefeito Doutor, em seu consultório
terá tudo 0 que quiser!
Ordenado milionário 
pretendo lhe oferecer!

Prefeito Doutor, seus olhos me falam,
vamos nos dar muito bem!

Zilda Quer dizer que aqui tem disso?

Prefeito Ora, em todo canto tem!
J oão Mulher -  te cala e trabalha,
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Prefeito

estamos sem um vin tém !

Zilda

[ - ]

(Ibidem,

Doutor, mais tarde saímos, 

pretendo lhe oferecer 

um jan tar  à luz de velas 

pra melhor lhe conhecer! 

Seu otário, estou manjando 

o que você quer fazer!

p. 16-17).

Nota-se que Zild a  logo en ten de o in teresse do Prefeito por  J oão, m as 

nem  por  isso ela deixa  de ser  cúm plice das art im an h as do Con quistador . 

J oao, apesar  das n ecessidades fin an ceiras e de seu in saciável d esejo se

xual, não se deixa leva r  pela ten tativa de sedução d o Prefeito, que age im

pulsion ado pela paixão arrebatadora, m as, e p r in cipalm en te, p or  ser  esse 

desejo de on gem  hom oerótica. Essa au tor idade se declara  e logo se rebe

la, na p n m eir a  resposta  n egativa de J oão, con form e podem os o b se r va r

Prefeito J á tenho cinquenta anos, 

meu peito vai estourar! 

Nunca paixão tão tirana 

minh’alma veio arrasar!
J oão

[ - ]

Abra a rodinha de fogo, 

deixe 0 peneiro voar!

Prefeito Nossa relação secreta 

entre nós dois vai ficar!
Zilda Que é. isso, dona Prefeita,

0 macho é meu -  sai pra lá!
J oão Ou essa bicha se ajeita 

ou não vou mais trabalhar!
Prefeito Estou num quente e dois fervendo! 

Ou sai comigo ou me acabo!
J oão Por mulher -  eu rompo ferro, 

mas franga louca -  dou cabo 

pegando uma vela acesa 

e lhe metendo no rabo!
(Ibidem, p. 17-18).
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Podem os ver  com o J oão se r efer e ao d esejo h om oerót ico" -  m as o 

Prefeito, faz u so d o seu  poder , ou  seja , o p od er  m ascu lin o, de con qu istar  

e dom in ar , q u eb r an d o o ester eót ip o r elacion ad o à sua con d u ta  sexual:

Prefeito Ah, é assim? -  Não me diga!

-  Polícia! -  Guarda! -  Esquadrão!

Agarre este safardana

e meta no camburão!

-  No xelindró ele mostra

se tem ou não tem tesão!

(Ibidem, p. 18).

Voltan d o à n ossa d iscussão, em  relação aos person agen s ram alh ia- 

nos, podem os assegurar , do m esm o lado, que é a través d a  person agem  

do Can d id ato que a au tora  faz um a cr ít ica  ao sistem a polít ico brasilei

ro - um  m odelo m uito an tigo, m as que ain da con tin u a  habitan do essa 

região d o país. São m oldes da  polít ica  que se en con tram  tão atuais com o 

an tes, em  que a p r ior idade é  a  defesa dos in teresses p rópr ios, r estan do à 

popu lação ap en as o d esp razer  de su p or ta r  esses “gafan h otos do poder”, 

respon sáveis por  sécu los de apelo do povo que con tin u a  ao “deu s-d ará”.

Os n egócios qu e en volvem  in teresses p rópr ios estão p resen tes em  

tod o o R om a n ce do con qu ista d or , en qu an to o can d id a to n egocia  a 

con sciên cia  do p ovo, n a cen a  6, o ven d ed or  de ca ixão exerce a fun ção 

de “p a p a -d efu n to”, figu ra  que, 11a r ea lid ad e, vive ron d an d o os hosp ita is,

11. 0  termo homoerotismo é usado por J urandir Freire Costa, em seu artigo “Im

passes da ética naturalista, Gide e 0 homoerotismo", se referindo ao homossexu

alismo ou homossexualidade, o que para ele, são termos utilizados de forma pre

conceituosa a partir da palavra homossexual, criada pelo médico húngaro Karoly 

Benkert, na segunda metade do século XIX. (Cf. COSTA, 1992, p. 276-277). Costa 

continua sua discussão elegendo o pensador franeês André Gide e sua persona

gem, o médico Corydon, em seu pequeno romance de tese, iniciado sua escrita 

em 1911 e somente lançado em 1920 como Corydon, ao lado do Journal. Nessa 

obra criticou cientificamente os preconceitos contra o homoerotismo, provando 

que a pederastia era a fom ia mais adequada de a moral sexual inscrever-se na 

natureza, “[...], é o único texto em que 0 homoerotismo é explicitadamente defen

dido com bases em doutrinas científicas”. (Ibidem, p. 278).
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a p rocu ra  da m orte, para  r ea liza r  seu s n egócios. Esse texto é com p osto 

p or  um a galer ia  de p er son agen s que, acim a de tu do, exercem  a esp er

teza com o form a de d r ib la r  as p essoas e assim  con fú n d ir  o esp ír ito de 

lealdade, tão associad o ao p ovo n ord est in o.

O erot ism o é sim bolizad o a través de p a lavras qu e r ech eiam  o texto, 

agu çan d o a força  da sexu a lid ad e p resen te na d ram atu rgia  ram alh ian a  

em  que o ca lor  da r egião Nord este reforça esse d iscu r so e acaba  p or  d e

sen volver  d iá logos sa lien tes en t r e as per son agen s, com o afirm a Silva:

Os cordéis de Lourdes Ramalho são erotizantes, como são os 

personagens femininos e masculinos que neles se inscrevem 

característica marcante desses seus “textos em corda” Neles’ 

as mulheres têm asas, voam, fazem do falo seus protagonistas, 

distanciando-se dos discursos, em alguns momentos, moralistas’ 

das matriarcas do texto em prosa. (SILVA, 2005, p. 136).

Por  fim , na cen a  7, J oão se en con t ra  sozin h o na igreja , bebe todo o 

vin h o, dorm e e em  son h o en con tra  com  Gu iom ar  (o cap eta ) t r ip a r t id a  

n as p er son agen s In ocên cia , Decên cia  e Previdên cia , que afirm am  ser

capazes de b r iga r  p ela  b im ba do J oão, ou  m elh or , as m u lh eres o d ese

jam  pelo “p od er ” d o seu  falo.

Inocência

Previdência

J oão

Inocência

Decência

Previdência

Todas

(RAMALHO,

-  O terreno está minado, 

desta não vai escapar!

~ Adeus, gabola escolado, 

vai morrer por Guiomar!

-  Eu cuspo e pulo de lado 

e ninguém vai me pegar!

-  Vai ter  os olhos furados!

-  As pernas vou te quebrar!

-  O coração espetado

e a bimba vou te arrancar!

-  Ah, não -  por este pedaço 

todo mundo vai brigar! 

1990, p. 29-30).
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Passam os, agora , a  t r a ta r  de O tr ov a d or  en ca n ta d o, em  que a cor a

gem  e o en fr etam en to d as p er son agen s para  com  o Tr ibu n al do San to 

Ofício é o p on to de p ar t id a  d a  ação. Ou t ros au tores e au toras já  escreve

ram  sob re O tr ov a d or  en can ta do, en tre esses estu d iosos estão Alt im ar  

Pim en tel, Fern an d o M arqu es e  Valér ia  An d rad e. Essa  ú lt im a em  seu  

a r t igo in t itu lad o “A Levar  viola  e can to p ro ou tro lad o do m ar : Lourdes 

Ram alh o e a an cest ra lid ad e ib ér ica” faz um  ap an h ad o em  torn o da obra 

e da Viagem ' fan tást ica  en volven d o Lourdes Ram alh o e sua cr iação.

Para An d r ad e (20 0 4), Lourdes Ram alh o é u m a  au tora  com p rom e

t id a , com  a t r ad ição, p or  isso leva a ação ao Rein o de Por tugal do sé

cu lo XVI, on d e en con t ra  a cid ad e de Nen h u res, h ab itad a  p or  ju d eu s, 

a torm en tad a  p ela  In qu isição. Um  m en estrel, con d en ad o p elo Tr ibun al 

d o San to Ofício, m as sa lvo da fogu eira , pelas ar tes da m agia, con d u z 0 

seu  p ovo para  ter ras d istan tes, o que n os leva  a en ten d er  O trov a d or  

en ca n ta d o  com o u m a  per sp ect iva  m ít ica , em  torn o da d iásp ora  de um  

gru p o socia l p er segu id o por  m otivos qu e en volvem  sua  op ção religiosa  

(Cf. SOUTO-M AIOR, 20 0 4, p. 3), m as tam bém  em  relação às or igen s 

da poesia  n ordest in a :

Se, no Rom ance do conquistador, Lourdes Ramalho re-elabora a 

figura mítica do espanhol Don J uan , recriando suas façanhas no 

agreste nordestino, em O trovador encantado a figura mítica do 

menestrel português, em êxodo de sua terra natal por força da 

Inquisição, é uma criação sua, nascida do seu dom de poetar e, de 

outro lado, da sua própria vivência como herdeira, por laços de 

sangue, de uma linhagem de poetas e violeiros populares, aflora

da, por exemplo, nas glosas de seu trisavô, Agostinho Nunes da 

Costa J únior, “o trovador”, e nas cantorias de seu bisavô, Ugolino 

Nunes da Costa, conhecido como “Ugolino do Teixeira”, um dos 

maiores repentistas e violeiros do seu tempo. (Ibidem, p. 3).

N ’0  tr ov a d or  en ca n ta d o, a Bruxa é Lilia , um a ju d ia  per sp icaz, a s

tu ta  e t r ap aceira  que tem  d om ín io sobre o con teú d o dos an t igos livros 

de a lqu im ia  e que lu ta  em  favor  da sa lvação de seu s com p atr iotas ao 

lad o da M u lh er  Dam a. Lilia  se oferece ao Pad re Du rão Pin to Mole, um
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cr istão n ovo, em  segred o com  as ou tras m u lh eres, a fim  de d esen volver  

p lan o para a fuga. Esse p lan o se fu n d am en ta  na a r r ecad ação de d in h ei

ro e resu lta  na aqu isição de um  veleiro para que se con cret ize a viagem , 

em  que pessoas com u n s e a r tesãos (com o, ou r ives, fer reiros, teced ores, 

m arcen eiros) se lan cem  ao N ovo Mun do. Esse p lan o se realiza  qu an d o 

o Pad re se d ispõe, ao lad o do seu  povo, a rou bar  os tesou ros da igreja . 

An d rad e a in d a  n os leva a observar  ou tros im p or tan tes recu rsos d ispo- 

n ib ilizad os p or  Lon rdes Ram alh o em  O trov a d or  en can tado:

Das diferentes opções da dramaturga para fazer emergir deste 

seu texto o lirismo mágico-encantatório sine qua non para sua 

proposta de elaboração mítica da genealogia de poetas e violeiros/  

cantadores nordestinos, a referente à personagem condutora da 

ação, a mencionada Bruxa Lilia. impõe-se, de certa maneira como 

óbvia, considerando que a figura da bruxa, como criatura dotada 

do poder de manipular certas forças invisíveis/ indecifráveis, de 

realizar prodígios, cria por si só uma atmosfera de conto de fadas, 

na qual o mundo apreeusível é desestruturado, abrindo espaços 

para alternativas oníricas. (Ibidem, p. 4),

Qu an to ao u n iver so m ascu lin o, p od em os acrescen ta r  qu e n esse tex

to a força  m aior  está d ir igida  às m u lh eres que, em bora  estejam  d ian te 

dos p er igos da In qu isição, cora josam en te en fren tam  a figu ra  do In qu i

sidor  sem  tem er  o que. p or  en can to ou desen can to, p od er ia  t r an sform ar  

aqu ela  situação. Os n om es com o Zé Cu d eflor  e Durão Pin to Mole já  d e

m on stram  a p osição in fer ior  dos h om en s d ian te das m u lh eres, o que os 

torn a  m eros coad ju van tes na con stru ção da tram a.

O Trovad or , 110 seu  sign ificado tradicion al, é um a figura da Idade Mé

dia, um  cavaleiro andan te, um  poeta am bu lan te que can tava  seus poem as 

ao som  de in strum en tos m usicais, com parada com  o can tador  de viola 

do Nordeste. Na cu ltu ra  n ordestin a, o repen tista  im p rovisad or  e violei

ro, que hoje faz can tor ias no Ser tão n ordestin o, n as residên cias rurais e 

n as rád ios das cidades é u m  retrato fiel daquele t rovad or  m edieval, que 

m igrou  para n ossa região, deixan do sua m arca  im pregn ada n a  n ossa cu l

tura, assim  com o J oão, ou Don J u an  de R om an ce do con qu istador .
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Essa  ligação en tre o r eal e o im agin ár io se con figu ra , con form e asse

gu rad o n os ver sos  d o p róp r io Tr ovad or  e dos bobos, que n os r ela tam  a 

esse r espeito, n as cen as 1 e 2:

Trovador Sou um Cavaleiro Andante

de nobre ciclo bretão, 

do clero sou ajudante, 

porém é minha função 

despertar 0 amor que vive 

preso em cada coração, 

amor que explode em chamas 

como as lavas de um vulcão!

Uns me chamam pabuloso, 

outros chamam fanfarrão, 

paz, amor e pau-nas-coxas, 

depois eu te peço a mão...

Se tivesse onze mil virgens 

para comigo casar, 

pegava minha viola 

feliz a repinicar.

E o Trovador cantando 

cheio de amor e alegria!

Amado era na igreja 

por bem cantar e tocar!

Amado na gafieira 

por dançar e requebrar!

Amado por fazer roda 

e rodar com sedução, 

amado no amor amante 

das cordas do coração!

(RAMALHO, 2005, P- 70-72).

Com o se p od e ob serva r  o t r ovad or  é u m a figura pop u lar  desejado 

p or  m u itas pessoas de am bos os sexos, qu er id o pelas p u tas do Beco da 

Merda, p ela  Beata, pela  M u lh er  Dam a e até p or  Zé Cudeflor . O h om o- 

erot ism o, já  citad o an ter iorm en te qu an d o d iscu t íam os a  p er son agem  

d o Prefeito em  R om a n ce d o con qu ista d or , tam bém  faz par te do perfil

dessa  p er son agem .

[-J
Um

Dois

Um

Dois
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Zé Cudeflor , com o o p róp r io n om e já  d iz (com  tod a  a força  do este

reótipo!), é u m  h om ossexu a l qu e vive a d esem p en h ar  vá r ia s  fun ções, 

t r ad icion alm en te d est in ad as às m u lh eres com o, flor ista , lim p ad or  da 

cap ela , en feitad or  d o altar , ap ron tad or  de n oiva, casam en to, ba t izad o, 

fazed or  de coroa, lavad or  de defu n to, vest id or  de fin ad o, ten d o a com - 

p lem en tação do seu  perfil na cen a sete.

Zé Cudeflor

Inquisidor

(Ibidem, p.

Sou tirador  de incelença 
e, de costume adamado, 
pra entrar, peço licença, 
me viro de todo lado... 
pra fazer um bom despacho, 
rezo... e fico aliviado!
Então vai rezar agora, 
seu sujeito amaricado!
Uma reza diferente 
da que está acostumado!

82-83).

Na cen a 11, Zé Cu d eflor  con fessa  para  si p róp r io seu  d esejo, n ão sa
ciado, pelo Trovad or :

Zé Cudeflor  Sei que sou pé-de-poeira, 

mofino, falso à bandeira, 
mas vou me vestir de luto, 
pela saudade sem pranto, 
pelo abraço que não dei, 
o gozo que não gozei 
e, agora, em meu desencanto 
-  só com Deus é que me deito, 
com Deus é que me levanto!

(Ibidem, p. 99)

Com o se observa, Zé Cu d eflor  é sem elh an te ao Prefeito do A om a n ce  

do con qu istador , o que os separa  são as classes socia is  de que am bos 

fazem  par te. O Prefeito é au tor id ad e, faz par te de um a classe elevada, 

Zé Cudeflor  é um  h om em  do povo, com o ele m esm o afirm a ser  um  “pé-
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d e-p oeir a”, ou  m elh or , um  in d ivíd u o de ín fim a con d ição socia l, um  “pé- 

d e-ch in elo”. Ta n to  um  com o ou tro, ao que n os p a rece, qu er iam  o m áxi

m o com  a liberd ad e, com  a au ten t icid ad e e com  a volú p ia , e, para isso, 

d isp en savam  o au xilio de q u a lq u er  força  im posta  ou  con ven ção social. 

Para eles o que va ler ia  ser ia  o d esejo p razeroso que aqu eles h om en s, 

J oão e o Trovad or , d esp er tavam .

Mesm o d esp reocu p ad os, se va ler ia  a pen a ou n ão, se esses in ter es

ses erót icos ser iam  retr ibu íd os ou  n ão, a volú p ia  fa lava  rnais a lto e o 

p razer  do d esejo p assa  a su p er a r  qu a lqu er  con ceito p r econ ceitu oso ou  

q u a lq u er  im p osição con servad ora , ou  m esm o q u a lq u er  t ip o de ch alaça  

d escr ito pela  au tora  e in terp retad o p or  leitor es e esp ectad ores.

Na cen a  6, u m  d iá logo en tre o In qu isid or  e a  Mu lh er  Dam a, garan te 

a sem elh an ça  do Tr ovad or  com  o t ip o car acter íst ico do n ord est in o e seu  

esp ír ito  fogoso de liberd ad e. Um a p a r t icu la r id ad e do h om em  que b u s

cou  o Nord este, con form e Du rva l M u n iz de Albu qu erqu e J ú n ior , citado 

an ter iorm en te:

Por ter vivido muito tempo sem a presença mais imediata da au
toridade do Estado, o nordestino teria desenvolvido um enorme 
espírito de liberdade, que teria sido inclusive propulsor do po
voamento dos sertões. 0 homem que foi para 0 sertão do 
Nordeste buscava a liberdade, sendo muitos deles cristão no
vos a fugir das garras da Inquisição, enquanto outros crimino
sos degredados, que viam no interior a chance de fugir à prisão. 
Homens dispostos a não se submeterem uunca, homens rudes, 
embrutecidos nas lutas em que garantiam a própria vida. Por 
isso, a cultura do nordestino era rústica, assim como ele próprio; 
cultura que garantia, no entanto, sua sobrevivência, nascida da 
adaptação do homem às condições naturais e sociais de seu espa
ço, e fruto de uma história e de uma cultura tradicional, vinda do 
passado, (...) (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2003, p. 197).

A vir ilidade e o ard or  de m acho, descr ito pela Mulh er  Dam a, quan do se 

refere ao Trovador, na cena 6, cer tam en te con tem pla esse indivíduo, hoje 

p resen te na n ossa cu ltura e que nos leva a refletir  em relação à herança 

cu ltural vin d a  do além -m ar , m as p recisam en te da Pen ínsu la Ibérica:
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Mulher Dama Macho, viril, femeeiro, 

no bailado, no molejo, 

no agarro, no sacolejo 

feliz e desinibido!

Nessas horas encantadas 

mais parecia nascido 

pra com pensaras trepadas 

de um velho e triste marido! 

(RAMALH O, 20 0 5, p. 80).

Nossa au tora  den un cia  o caso dos cr istão-n ovos, sem  pátr ia , sem  

sossego, cap azes d e  se aven tu r a r  à p rocu ra  de liberd ad e na nova Ter r a  

Prom etida. São, assim , estes os perfis m ascu lin os que, a p ar t ir  de um  

corp u s  delim itado, são p ercep t íveis na obra de Lou rd es Ram alh o. No 

cap itu lo segu in te, a an á lise-in terp retação, em  torn o da rep resen tação 

h ter an a  da m ascu lin id ad e e de sua cr ise, será o n osso ob jet ivo. Tod a

via , m esm o a p a r t ir  desses r áp idos com en tár ios, em  tom o  de textos de 

Lourdes Ram alh o, já  p od em os en t e n d e r a  m an eira  com o a d r am atu rga  

rep resen ta  liter a r iam en te um a r ea lid ad e “em  cr ise”, n o que se refere às 

est ru tu ras m arcad as pela a ssim etr ia  d as relações d e  gên ero. Seja  a t r a

vés do sen h or  de ter r as ou do m ar id o ap r ision ad o n um  cor p o doen te,

SCja 3traves de in cu rsões Pelí1 ™  sa t ír ica , ao d escon st r u ir  os estereó-’ 

t ipos do •m acho" d ian te do d esejo h om oerót ico, (em  p er son agen s q u e 

nao tem em  d izer  o n om e deste d esejo, m esm o que n ão o realizem ), a

ram atUrga se i:m ça no diffciI e com p lexo em aran h ad o de m ascu lin id a

des que, an tes de se dobrarem  às ideias p ré-fixadas, n os dão con ta  dessa  

cr ise a que tem os nos refer ido.

Capítulo 3

As velhas: dinâmicas de gênero ao t raçar da página

3.1. Um  traçado dram atúrgico

A
 tem át ica  abord ad a  p or  Lou rd es Ram alh o em  As Velhas  nos m ostra  

que velh as  tam b éin  são as con d ições de vida  do povo n ordest in o — 

n otad am en te, aqu ele do Ser tão, em p obrecid o pelas con d ições d ifíceis 

da região, h u m ild e e m assacrado; velh as tam b ém  são as p rom essas 

d os p olít icos; velh as são as m azelas que a t r avessam  a r id a  de h om en s 

e m u lh eres; são velh as as sen ten ças de m orte, as em boscadas, a luta 

p or  ju s t iça  socia l. Os en con tros e desen con tros, em  As Velhas, r egis

tram  a fr agilid ad e do ser  h u m an o, ven cid o pelo p od er  d os m ais for tes e 

a lim en tad o pela  esp eran ça . Ap esa r  do p od er  estabelecid o, essa  espera  

con t in u a  gru d ad a  na carn e d o n ord est in o, na lu ta  pela  vida, in do de 

en con t ro à gran d iosid ad e da m orte, esse fan tasm a qu e n os rod eia  e que 

poderá  se a p roxim ar  a q u a lq u er  m om en to.

As p er son agen s m ascu lin as terão lu gar  de destaqu e na n ossa d iscu s

são. Ta lvez p ossam os ergu ê-las de um  p a tam ar  secu n d ár io e t r azê-las 

para  m ais p er to e, assim , ju n tos , p assam os a d iscu t ir , n ão só sua con

d ição de “m ach o vir il”, m as tam bém  d etecta r  suas an gústias, son hos, 

tem ores, en fim , sen t im en tos qu e se fazem  p resen te em  qualqu er  ser  hu

m an o. E n ecessár io, an tes, exp or  a lgu m as in form ações relacion ad as ao 

texto tea tr a l e à sua con st ru ção, en tre elas o p en sam en to ar istotélico.

Para Ar istóteles, a a r te é im itação da n a tu reza  e o d ram a é a im ita

ção de ações. O filósofo grego n os oferece in form ações através d e um a 

esp écie de m an u al, cu ja  in ten ção, p rovavelm en te, não é cr ít ica  e sim  

teór ico-d escr it iva . Ele nos leva  a en ten d er  a est ru tu ra  dos textos clá ssi

cos da An tigu id ad e, com o tam bém  ou tros elem en tos que con st itu em  a

81



dram atu rgia  trágica , d estacan d o a ação com o sen d o a alm a da tr agéd ia . 

A tr agéd ia , p or  sua vez, é um a ação de ca r á ter  elevad o, com p leta , (co

m eço, m eio e fim ), de cer ta  in ten ção. No Cap ítu lo VI, em  sua Poética , 

Ar istóteles apon ta  para a segu in te  defin ição:

[...] E a tragédia a representação duma ação grave, de alguma 
extensão e completa, cada parte com o seu atavio adequa
do, com atores agindo, não narrando, a qual inspirando pena e 
temor, opera a catarse própria dessas emoções. a tragédia 
é imitação, não de pessoas, mas de uma ação, da vida, da felici
dade, da desventura; a felicidade, e a desveutura estão na ação e 
a finalidade é uma ação, não uma qualidade. [...]. Ademais, sem 
ação não poderá haver tragédia. [...] A tragédia é imitação duma 
ação e sobretudo em vista dela é que imita as pessoas agindo, 
(ARISTÓTELES, HORÁCIO, LONGINO, 1997, p. 24-26)

Do m esm o lado Matteo Bonfit to com plem en ta essa afirm ação ad icio

n an do que, [..,] a ação para Aristóteles e a que pressupõe o Ser, a sua exis

tência. De m an eira sem elhan te, para Leíbn iz e Spinoza a ação é essên cia de 

um a substân cia.” (BONFITTO, 20 0 0 , p. 21). E, ain da, Patr ice Pavis no seu 

Dicionário de Teatro, assegura um a defin ição ao term o ação:

Sequência de acontecimentos cênicos essencialmente produzidos 
em função do comportamento das personagens, ação é, ao mesmo 
tempo, concretamente, 0 conjunto dos processos de transforma
ções visíveis em cena e, no nível das personagens, 0 que caracteriza 
suas modificações psicológicas ou morais. (PAVIS, 1999, p. 2)

Gosta r íam os de acr escen ta r  que n ão querem os aqu i com p arar  a es

t ru tu ra  textu al de As  Velhas e a estru tu ra  d ram ática  dos gran d es tra- 

ged iógrafos gregos, abord ad a  p or  Ar istóteles em  su a  Poética . Nossa 

in ten ção é evid en cia r  r eferên cias con t id as na estru tu ra  da tragéd ia , que 

n os leva à ação [trágica], fa tor  cru cia l em  A s  Velhas. Ver ificam os a im

por tân cia  da ação, um a vez que se faz p resen te n esse texto de Lourdes 

Ram alh o. Neste sen tido, vejam os o que notifica Diógen es Maciel em  

seu  a r t igo “Ain d a , e sem pre, As  Velhas
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[...] a ação dessa peça de Lourdes Ramalho está marcada pelos 
vaticínios: seja na desconfiança contra os ciganos, que marcam a 
vida de Mariana; seja na sombra de morte que repousa sobre os 
rapazes antes da ida ao barracão; seja na imagem recorrente do 
bode esquartejado -  tanto no passado, que propicia 0 primeiro 
embate entre as duas; quanto o do presente, agora de Ludovina, 
que Mariana ameaça matar se ele novamente destruir sua pe
quena plantação - e as várias ‘pragas’ rogadas pelas mulheres... 
tudo parece apontar para a desgraça irremediável. [...]. Às pra
gas, como respondendo à crença popular que diz que praga de 
mãe pega’’, segue-se a instauração do desfecho trágico do texto, 
que toma de assalto todos os leitores-espectadores. [...] (MA

CIEL, 2005a, p. 120).

A p resen ça  do t r ágico em  A s Velhas  nos d irecion a  p ara  a  cer teza  de 

esta rm os d ian te de um a t r agéd ia  n ordest in a . Neste con texto, a s con

d ições socia is de h om en s e m u lh eres d o Nord este são con d u zid as pelo 

esp ír ito de lu ta  e sob revivên cia . Por  ou tro lado, ao d ep ararm o-n os com  

a p resen ça  do sen t im en to de m ald ição e de vin gan ça , som os levad os a 

p erceber  que estam os d ian te de um  u n iver so a in d a  m ais am plo e que, 

cer tam en te, acaba  p or  nos con d u zir  às t r agéd ias gregas. Passem os, p or

tan to, a  a lgu m as qu estões sobre o t r ágico con form e n os en sin a  Ray- 

m on d  William s:

A tragédia foi, de maneira inevitável, moldada por essa divisão: 
Há a tragédia social: homens arruinados pelo poder e pela fome; 
uma civilização destruída ou destruindo-se a si mesma. Há então, 
igualmente, a tragédia pessoal: homens e mulheres que sofrem e 
que são destruídos nos seus relacionamentos mais íntimos; o in
divíduo conhecendo o seu destino, num universo marcado pela 
insensihilidade, no qual a morte e um isolamento espiritual ex
tremo são formas alternativas do mesmo sofrimento e heroísmo. 

(WILLIAMS, 2002. p. 161).

Para W illiam s, os in d ivíd u os en volvid os tan to na t r agéd ia  socia l 

com o na t r agéd ia  pessoal, são rep resen tan tes do sofr im en to e do h ero

ísm o. É esse o con texto do u n iver so d ram ático de As Velhas, no qual nos
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d ep aram os com  o sofr im en to e com  o h eroísm o de d u as m ães, Mar ian a 

e Lud ovin a . São cr ia tu ras for tes, m arcad as p elos d esen laces socia is e 

p essoais, en fr en tan d o as m azelas d o m u n d o pela  força  da coragem . O 

d est in o in ver teu  as t r a jetór ia s dessas du as m u lh eres, pois, en qu an to a 

pr im eira , no passad o, gozava do con vívio fam ilia r  com  o m ar id o Ton h o 

t  os filh os, a segu n d a, na con d ição n óm ade de cigan a, con qu ista  o m ar i

d o de M ar ian a , vai em bora com  ele e passa a m orar  em  um  lu gar  fixo.

Os gregos in iciavam  seu s textos in m ed ias res, is to  é. em  m eio de 

even tos im por tan tes. Lourdes Ram alh o in icia  a t r am a de As  Velhas com  

um a ação com p rom et id a  com  o passad o cau sad or  da atual s itu ação. A 

peça  tem  in ício qu in ze an os d ep ois do p r im eiro  con flito en tre as duas 

p rotagon istas. Tan gid a  pela seca que assola  a região, M ar ian a  faz sua 

t r a jetór ia . Passa a viver  na con d ição de ret iran te, t en d o a com pan h ia  

os filhos. A ser tan eja  se d ed ica  a p rocu rar  a sobrevivên cia , o m ar id o e, 

cer tam en te, Lu d ovin a , sua gran d e in im iga. O fu tu ro as espera  e m arca 

o p od er  do ód io e d o am or , do p erd ão e da vin gan ça , d o m om en to un o 

qu e revela  a im p or tân cia  da vida  e a gran d eza  da m orte.

Para t r aça rm os um  en cam in h am en to de estu d o e en ten d im en to em  

relação ao n osso ob jeto de d iscussão, é n ecessár io, a p r in cíp io, con si

d er a r  com o a au tora  Lourdes Ram alh o elabora sua con st ru ção textu al. 

Assim , d ivid im os o texto em  quatro n ú cleos constituintes da ação, ex

postos da segu in te form a:

1. Núcleo a. Oiticica: Marian a. Ch icó e Branca (bode Melado im plíci

to);

2. Nú cleo b. Casa: Lud ovin a  e J osé (Ton h o, im p lícito);

3. Núcleo c. it in er an te: Tom ás — percor re os d em ais n úcleos.

4. Nú cleo d. Barracão: (Dr. Procóp io, im plícito)

Esses quatro n ú cleos são su ficien tes para  o desenvolvimento da tra

m a de As  Velhas, em  que a au tora  t r a z à ton a a d esven tu ra  de duas 

fam ílias (n ú cleos a e b). Essas du as m u lh eres in iciam  o con flito d en tro 

de um  con texto que en volve qu estões voltad as  para  a sexu a lid ad e, no
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q u a l Ton h o é o p ivô, e fin alizam  por  r econ sid era r  os vín cu los de in i

m izad es do passad o, p ara  a aceitação de um  fato m aior , a con d ição de 

m ães. Os d em ais elem en tos con st itu íd os no texto são im p or tan tes na 

m ed ida em  que um a ação gan ha força  a par t ir  da com p lem en tação que 

segu e essa m esm a  ação. David  Bali (20 0 5), na p r im eira  par te do seu  

livro  Pa ra  trás e p a r a  fr en t e:  um  g u ia  de leitu ra  p a ra  p eça s tea tra is, 

defin e ação:

Então, o que vem a ser ação? Na análise de texto, a ação é uma 
entidade muito especial. 4  ação ocorre, quando acontece algo 
que fa z  com  que, ou perm ite que, uma outra coisa aconteça. A 
ação são “duas coisas acontecendo”; uma conduzindo a outra. 
Alguma coisa causa a ação ou permite que outra coisa aconteça. 
Eu solto meu lápis (metade de uma ação); ele cai no chão (a outra 
metade da ação). J untos, esses dois eventos relacionados consti

tuem uma ação. (BALL, 2005, p. 23-24).

No n ú cleo c, está Tom ás, o m ascate, um a p er son agem  de extrem a 

im p or tân cia  n o d ecor r er  da t r am a  e n aqu ilo que lh e foi d eterm in ad o 

com o fun ção: ven d er  bu gigan gas e p ercor r er  os ou tros n ú cleos. Para 

essa  p er son agem  a en trad a  é livre, o fa to de t r an sita r  pelos ou tros nú

cleos o torn a  sab ed or  de m u itos casos que se p assam  n aqu ela  região 

da Para íba . Fin alm en te, no n ú cleo d , en cabeçad o pelo Dr. Procóp io, a 

au tora  revela  os m ecan ism os do poder , a cor ru p ção, e os d esm an dos 

socia is  do Nord este, a t r avés d o d iscu rso das ou tras per son agen s. É a 

frou xid ão que, d ian te das d en ú n cias existen tes con tra  ele, p refere se 

r ebela r  de m an eira  violen ta , com o form a de exp or  a força  e o poder .

Den tro desta  d iscu ssão voltada  para os n úcleos de A s Velhas e suas 

respectivas person agen s, gostar íam os de con siderar  as figuras dos bodes, 

que em bora ap areçam  no passado fazen d o par te do con flito en tre Mar ia

na e Ludovin a, con t in u am  110 presen te, dan do vida  a situações con flitu

osas. Por  isso acred itam os que os bodes, do passado e do presen te, são 

figu ras ch aves que nos in d icam  im por tan tes cam in h os in terpretat ivos. 

An atol Rosen feld , se refer in do à or igem  da tragéd ia, nos ensina:

85



A palavra tragédia, composta de tragos e ode, canto de bode ou 

canto pelo bode (como prémio) ou ainda canto por motivo do 

holocausto de um bode, liga a tragédia, qualquer que seja a in

terpretação adotada, aos sátiros (satyros ou silenos), espécie de 

demónios silvestres peludos chifrudos, de barbicha, com caracte- 

rísticas de homens, bodes e cavalos, mas chamados "bodes” devi

do a sua impetuosidade sexual. (ROSENDELD, 1993, p. 47-48).

A sexu a lid ad e agu çad a  perm eia  tod a  a t r am a de As Velhas. Ch icó, 

n o p r im eiro en con tro com  Tom ás, logo pergu n ta : “[...] esse n egoço de 

m u lh er  aqu i... m u lh er  p ra... você en ten d e, n é? [...] E p or  p er to n u m  se 

ar ran ja  n em  u m a n egu ín ha pra um  n am oro ach am b r egad o?” (RAMA- 

LH O, 20 0 5. p , 28 -29). Na Idad e Média, 0 d iabo era con sid erad o deus 

do sexo, p assan d o a ser  ap resen tad o sob  form a de um  bod e. (Cf. CH E- 

VALIER, GH ELRBRAN T, 1998 , p. 134). Podem os acrescen ta r  que esse 

cap r in o sim boliza  a p u jan ça  gen ésica , a força  vita l, a lib ido, a fecu n d i

dade. An tes de m ais n ada ele é um  an im al trágico, p orqu an to, deu  seu  

n om e a um a form a  de ar te: tra g éd ia  sign ifica  ca n to  d e bode. Era com  

esse can to que, na Grécia, se  acom p an h avam  os r itos do sacr ifício de 

um  bod e n as festas de Dion ísio (Ib id em , p. 134). Vejam os o que nos diz 

H erm ilo Borba Filho, qu an d o se refere à sua or igem  e sim bologia , com o 

elem en to im p or tan te na com p reen são daqu ilo que p r eced e a cu ltura 

teatral do ociden te:

J á se sabe quem era Dionísio: deus da uva, do vinho, da embria

guez. Pois bem: uma vez por ano, justamente por ocasião das 

vindimas, prestava-se uma homenagem a esse deus, ao qual se 

sacrificava um animal. Precisamente um bode (macho caprí- 

pede), em grego tragos, de onde nasce a palavra tragédia. Ao 

som da música de flautas, as bacantes dançavam em sua honra, 

juntando-se aos sátiros, dançarinos que imitavam bodes e que 

se suponha serem companheiros do deus. [...] (BORBA FILHO, 
1968. p. 15.)

O bod e é um  an im al fed oren to, con sid erad o im pu ro, sim bolo de 

abom in ação, de r ejeição (ou r ep rovação) e p or  isso é absorvid o pela sua
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n ecessid ad e de p rocr iar , n o en tan to, n ada m ais é d o que um  sign o de 

m ald ição (Cf. CH EVALIER, GH EERBRAN T, 1998 , p. 134)- A figura do 

b od e em  A s Velhas  ap arece n o p assad o e n o p resen te, com o elem en to 

cau sad or  do con flito. O p r im eiro ap arece no relato de Marian a, quan do 

da n ar ração do seu  p r im eiro en con tro com  Ludovin a:

Mariana Eu me lembro como se hoje fosse. -  Tonho tinha ma

tado uma criação e tava despencando a matutagem. 

Era um bodinho novo, [...] quando ela apareceu, [.,.] 

e foi logo pedindo: -  Ganjão, me dê um pedaço dessa 

carne, que eu estou de desejo.” (RAMALHO, 2005.

p, 40)-

Observam os, n o p resen te da ação, ou tros con flitos aflorad os através 

de Melad o, o bod e de Lud ovin a , d en tr e eles o que vem os na cen a  12, 

q u an d o as d u as p rotagon ista s se en con t r a m 12:

Mariana [...] Se lembra do quarto do bode que você foi core-

ja r  e saiu com a vontade no bico? -  Pois aquele eu 

lhe arranquei das unhas, mas, agora, vou lhe man

dar a metade daquele nojento, que todo dia vai me 

aperrear e cagar no meu terreiro.

Vina (Enraivecida) Você num toca no meu bode -  assim

como eu num toquei no seu. -  E, olhe lá, se bulir 

num cabelo do Melado vai se arrepender. (Ibidem. 

P, 58).

Esta  sim bologia  do bode, em  As Velhas, tam bém  sin aliza para a figura 

m ítica do Diabo que, segu n d o a n ossa cren ça cristã, tem  corpo de hom em

12. Neste contexto, vejamos a interpretação de Diógenes Maciel relacionada à 

imagem do bode: “[...] vimos que 0 primeiro encontro entre essas duas mul

heres dá-se quando Vina, grávida, vem pedir ao marido de Mariana um pedaço 

do bode que ele havia acabado de matar. Diante da negação imposta por Mari

ana, Ludovina acaba lhe imprecando a negação à convivência com o seu marido. 

O bode reaparecerá, no tempo da ação, quando Melado (animal de estimação 

de Vina) é ameaçado por Mariana e a outra lhe diz que ela não tocará em seu 

anima], assim como, 110 passado, não tocara no dela. (MACIEL, 2005, p. 121).
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e de m ulher , com  cabeça  e pés de bode e que p rom ove a ausên cia  da paz, 

in stalan d o o caos e a d iscórd ia  en tre as pessoas, O bode, tam bém , apon ta 

para o Leu ít ico  (16, 5-10 ), on de se m en cion a, pela pr im eira vez na Bíblia, 

o bode expiatór io. Na Festa da Exp iação eram  oferecidos dois bodes para 

serem  sor teados, um  deles era im olado e o ou tro recu perava  sua liberd a

de, essa liberdade era  sobrecar regada com  todos os pecad os d o povo. Em 

segu ida, era con du zido e aban don ado n o deser to, m as há quem  diga que 

era a tirado n um  precip ício. O bode exp iatór io, car regado com  os pecados 

do povo, sofre a pena do ban im en to, do afastam en to; sim boliza , assim , 

a con den ação e a rejeição do pecad o e assim , o m al é levado em bora CCf. 

CH EVALIER, GH EERBRANT, 1998, p. 135-136).

Ain d a  observam os que em  A s  Velhas, após qu in ze d ias da ch egada 

dos ret iran tes, o bod e M elad o com eça a a tuar . O n ú m ero qu in ze nos re

m ete ao a rcan o m aior , “O Diab o”, n o Tarô de M arselh a , bara lh o u t iliza

do com o m étod o ad ivin h a tór io, d ifu n d id o p elo m u n d o ocid en ta l desd e 

a Idade Média. Esta  car ta sim boliza  tod as as forças que p er tu rbam , in s

p iram  cu idados, en fraqu ecem  a con sciên cia  e fazem -n a  volta r -se para 

o in d eterm in ad o e para  o am bivalen te: cen tro de n oite, p or  oposição a 

Deus, cen tro de luz. Um  arde n o m u n d o su b ter rân eo, o ou tro br ilh a no 

céu. Sua red u ção a um a form a an im al serve para m an ifesta r  sim bolica

m en te a queda do esp ír ito. Tod o o p apel d o Diabo é esp olia r  o h om em , 

t ir ar -lh e a graça  de Deus, para en tão su bm etê-lo à sua p róp r ia  d om i

n ação. En qu an to d ivisor , d esin tegrador , o Diabo p reen ch e um a fu n ção 

que é a an t ítese exata da fu n ção do sím bolo, que é de reun ir , in tegrar  

(Cf. Ibidem , p. 337).

E assim  que, em  A s  Velhas, a p resen ça  d os bod es sim boliza  o sen t id o 

de d esequ ilíb r io da an tiga  ordem  patr ia rca l, que será  exp iad o a p ar t ir  

do sacr ifício  r eal e sim bólico de Ch icó e J osé  no d esfech o da ação, com o 

verem os ad ian te.
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3.2. As questões de gênero em  As Velhas

Farem os agora  u m a an álise acerca  da relação en tre os gên eros, em  

As Velha s, abord an d o a través d os d iá logos, qu estões r elacion ad as ao 

m ascu lin o/ fem in in o e ao con vívio com  as d iferen ças en tre as p er son a

gen s. No que d iz r espeito a estas relações, d ecid im os abord ar  a q u es

tão da relação m ascu lin o e fem in in o em  seu s cam in h os e descam in h os. 

Nesse sen tido, p od em os en fa t iza r  que as cir cu n stân cias gerad as no de

cor rer  da t r am a im p licam , d iretam en te, n as va r iações do con vívio com  

as d iferen ças. Acred itam os que as id eologias e os d iscu rsos m ascu lin os 

e fem in in os evid en ciam  as r elações en t r e os gên eros, m as se m an ifes

tam , m u itas vezes, de form a  con trad itór ia .

Se observarm os, h istór ica  e socia lm en te, o pan oram a d as relações 

en tre gên eros, cer tam en te, esta rem os d ian te de um  fa tor  h u m an o que 

sem p re exist iu , porém , de m an eira  d iferen ciad a . É n ecessár io en fa t izar , 

tam bém , que a con st ru ção cu ltu ra l en tre gên eros é um  fen ôm en o com

p lexo e que deve ser  ob servad o a par t ir  de um a com p reen são da d in â

m ica dessa  m esm a con stru ção. Para isso, p od em os con sid erar  a in ter fe

rên cia  cru zad a  de fa tores de n a tu rezas d iver sas, ta is com o as va r iáveis 

socia is, econ óm icas e polít icas, a lém  de ou tros p arâm etros que en vol

vem  o u n iver so das per son agen s. Neste sen tido, é p r eciso con sid erar  

que a com p reen são da con st ru ção das m ascu lin id ad es/ fem in ilid ad es, 

das relações en t r e os gên eros e suas p ossíveis t r an sform ações, pode ser  

grad a t ivam en te p r eju d icad a  com  um a r ep rod u ção acr ít ica , tan to do 

d iscu r so m ach ista , q u an to d o d iscu r so fem in ista . Do m esm o lado, vale 

r essa ltar  qu e h oje já  con segu im os con sta ta r  a existên cia  de um a m ul

t ip licid ad e de m od elos m ascu lin os e fem in in os e tam bém  de relações 

h om em -m u lh er , bem  com o de n ovos a r ran jos fam iliares, desafian d o- 

n os a p en sa r  a este respeito.

Voltem o-n os, agora , à d iscu ssão que en volve as p er son agen s d o tex

to tea tral. Va le d estacar  a segu in te colocação, con form e Décio de Al

m eida Prado:
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Como caracterizar, em teatro, a personagem? Os manuais de 
play w riting  indicam três vias principais: o que a personagem 
revela sobre si mesma, o que faz, e o que os outros dizem a seu 
respeito. [...] (PRADO, 1998, p. 88).

Segu in d o essas t r ês vias que caracter izam  as p er son agen s n o teatro, 

elegem os a ter ceir a  via, ou  m elh or , “o que os ou tros d izem  a respeito 

das p er son agen s”. Isto a ssegu ra  que, a p r in cíp io, n osso p ropósito será  

dest in ado, em  p r im eiro lugar , às m u lh eres e seu s com en tár ios a r esp ei

to dos h om en s em  A s  Velhas, e em  segu ida , ser á  a vez dos h om en s, ou 

m elh or , do que eles d eclaram  sobre as m ulheres.

3.2.1. Mulheres Hom ens

Na pr im eira  cen a de As  Velha s  estão Marian a , seu  filh o Ch icó, e su a  

filh a  Bran ca. A p a r t ir  destas três p er son agen s, Lourdes Ram alh o n os 

ap resen ta  um a esp écie de p rólogo, em  que o le ito r  ou  esp ectad or  passa 

a se situ ar  a r esp eito de a lgum as das situ ações existen tes n o texto. Esse 

a rgu m en to nos r em ete às con sid erações de David  Bali (20 0 5}, em  que o 

au tor  den om in a esse in ício de esta se*3:

A trajetória de uma peça traça o movimento do mundo. [...] No 
início o dramaturgo apresenta o mundo em estase, [.,.] O mundo 
que se apresenta no começo de uma peça teatral está em estase. 
Às vezes ela é rompida antes que a peça comece; ainda assim sa
bemos qual era a estase. [...] (BALL, 2005, p. 37-39).

Verem os a  segu ir , um  trech o da p r im eira  cen a, em  qu e Marian a, em  

um d iálogo com  Ch icó, com en ta  a  r espeito da a tu a l situ ação dele. Na

quele m om en to, Ch icó é seu  ú n ico com p an h eiro, 0 qu e nos leva a obser- 13

13. De acordo com David Bali, estase é a i mobilidade: uma condição de equilíbrio 
entre várias forças; uma permanente quietude; uma imutável estabilidade; um 
estado em que todas as forças se equilibram entre si, e que resulta em falta de 
movimento.
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va r  a gran d iosid ad e do am or  e a com p aixão de um a m ãe, p reocu p ad a  

com  os m au s-t r a tos qu e se abatem  sobre o filho:

Chicó Mãe, vamo parar com essas andança e ficar aqui até
chegai- 0 inverno. A senhora já  viu que todo lugar, 
nesse tempo, é como cantiga de perua -  de pior a 

pior,
Mariana Nuin é os lugar que me desinquieta, meu filho, é os 

serviço pesado que botam pra riba de você, como 
se fosse qualquer flagelado acostumado a pegar 110 

eito.
Chicó Tá certo que eu nunca fui flagelado, mas chega

tempo em que a situação dá pra isso -  e quem é 
homem tem que enfrentar toda versidade de tra

balho.
Mariana Mas lhe castigarem desse jeito na picareta, botan

do serrote abaixo pras estrada passar... Pensa que 
num vejo o seu sofrer, se virando a noite inteira na 
tipoia, sem poder pegar no sono, as mãos inchadas 

de fazer dó?
Chicó Ora, Mãe, as mãos é minha... E a senhora, por que

num dorme?
Mariana Acha que posso pregar os olhos vendo você num 

serviço que só Satanás aguenta? -  Aquilo tira a 
sustança de qualquer cristão. (RAMALHO, 2005, 

p. 19 ).

Com o p od em os observar , M ar ian a  dem on stra  u m a p reocu p ação em  

relação à a t ivid ad e exercid a  p or  Ch icó, que tem  com o fer r am en ta  de 

t r aba lh o um a p icareta , in stru m en to de fer ro m u ito u sado para  escavar  

ter ra  ou  a r r an ca r  ped ras. Ch icó n ão ser ia  h ab itu ad o com  aqu ele t ipo de 

“serviço p esad o”, o que leva  à ap aren te aflição de M ar ian a , p reocu p ad a  

com  o in ch aço das m ãos e com  a in són ia  do filh o, s in tom as p rovavel

m en te cau sad os p elo excesso de esforço físico.

In clusive n esta  p r im eira  cen a, M ar ian a  se m ostra  ap reen siva  em 

relação ao com p or tam en to im p u lsivo do rapaz, con form e um  d iá logo 

en volven d o Bran ca e Ch icó, em  que d iscu tem  as an d an ças d aqu ela  fa

m ília, que sa iu  do Va le  do P ian có, n o Ser tão d a  Paraíba; p assou  pelo
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Ser idó, no Rio Gran d e do Nor te; ch egou  a J u azeiro, n o Ceará , de on d e 

um  m otivo ap aren tem en te grave p rovocou  sua sa íd a . É in ter essan te ob

servar  que esta cam in h ad a  acon tece no sen t id o an t i-h orár io, s im bolica

m en te é com o se a  fam ília  est ivesse an d an d o p ara  t rás, vejam os: o Rio 

Gran d e do Nor te está  loca lizad o ao Nor te da Para íba , o Ceará  a Oeste, 

e Pern am bu co ao Su l.

O d iá logo, a segu ir , apon ta  para  a a t itu d e de M ar ian a , em  defesa  e 

p roteção do filho:

Branca

Mariana

Branca

Mariana

Chicó

Mariana

Ora, a senhora quer me culpar de ter saído do Seri
dó... Enquanto a gente foi pequeno até que se ficou 
quieto num canto, mas quando cresceu, a senhora 
jurou tanto que afinal deu pra correr o mundo -  
atrás de quem num sei...
(Misteriosa) Mas sei eu... É um causo comigo mes
ma, que num tem nada a ver com vocês...
Mas a gente é que paga o pato. Por que foi que se 
saiu de J uazeiro?
Ali foi aquele desgraçado que começou com zon- 
zeíra com seu irmão. Duro com duro não dá bom 
muro... Vivia se jurando um ao outro. Se a gente 
ficasse lá eles acabava se esfaqueando.
(Quefazia a arrum ação) Mas pia mesmo. Aquilo 
era um frouxo. Na primeira vez que eu cantei o bi
cho ele correu com a sela.
Num é o que eu digo? Você mesmo gosta de com
prar briga, meu filho. É você na valentia e sua irmã

(Ibidem, p. 22).

A va len t ia  e as d esaven ças de Ch icó acabaram  p or  aceler ar  a saída 

daquela  fam ília  do J u azeiro, o que sign ifica  que, p ara  M ar ian a , se au

sen ta r  d aquele lu gar , n aquele m om en to, ser ia  u m a form a de p reservar  

a vid a  do filho. Con form e as falas de M ar ian a , a p r im eira  im p ressão que 

tem os, em  relação à per son agem  Ch icó, é que se t ra ta  de um  jovem  que, 

vez por  ou tra, se en volve com  cau sas con flitan tes. Ao se ju n t a r  a J osé,
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n o en fr etam en to das d en ú n cias con tr a  o Dr. Procóp io, Ch icó vem  con

firm ar  esta  p r im eira  im p ressão que d etectam os a r espeito dele.

A p r im eira  cen a  a in d a  revela  a d escon fian ça  qu e Marian a  tem  em 

relação a Tom ás. Assim  com o Lu d ovin a , am bas su sp eitam  de pessoas 

d escon h ecid as, n ão d an d o cab im en to a est r an h os, n em  oferecen d o li

b erd ad e p ara  estes, sem  an tes ter  a cer teza  de quem  se t r a tam . Marian a  

é u m a m u lh er  cism ad a , que n ão tem  o m en or  in teresse em  se ap roxim ar  

das p essoas d aqu ela  região:

Mariana (Agressiva) O senhor sabe que é muito mal pro
metido chegar assim, na casa alheia, de chapéu de 
sol armado, como se já  fosse conhecido antigo?

Tomás (Desculpando-se) .. .  ia passando e vi gente arran-
chada aqui...

Mariana Todo penso é torto e num lhe conheço e nem o se
nhor a mim, do contrário já  tava sabendo que num 
sou mulher de prosa nem de braço no pescoço -  e 
mais — pra ter minha confiança a pessoa tem que, 
primeiro, comer uma saca de sal mais eu...

Tomás (Reagindo) Até aqui nunca tive malquerença com
ninguém -  o que ouço num canto lá mesmo dei
xo, nunca fuxiquei e sempre fui benquisto -  se a 
senhora quiser saber quem é Tomás Mascate é só 
especular.

Mariana (Cortando) Num tem precisão. Nessa terra num 
conheço ninguém, nem tenho vontade de conhe
cer — eles pro canto deles e eu pro meu, tá ouvin
do? (RAMALHO, 2005, p. 25-26).

Va le  lem b r a r  qu e tu d o qu e foi d iscu t id o até agora tem  com o base 

as fa las d as p er son agen s, um  recu rso bastan te im p or tan te para  n ossa  

a rgu m en tação. É  a tr avés d as fa las que p od em os p rocu rar  con h ecer  m e

lh or  cad a  p er son agem . J ean -P ier r e Ryn gaer t , em  seu  livro In trod u çã o  

à a n á lise do tea tro  (1996), nos rem ete à segu in te afirm ação, a r espeito 

da fa la  n o texto teatral:
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Toda fala no teatro, busca seu destinatário, o que é verdade para 
o diálogo, quando várias personagens estão ocultas (destinatários 
diretos como Orgon debaixo da mesa em Tartufo), quando outras, 
embora ausentes, são convocadas peta fala. [...] O Texto de teatro 
revela-se assim, em última análise, como um apaixonante jogo de 
falas em busca de destinatários, como fragmentos de linguagem a 
caminho de um destino, (RYNGAERT, 1996, p. 114).

As con sid erações de Ryn gaer t  d em on stram  a im p or tân cia  do d est i

n a tá r io para  a verd ad e do d iá logo. Por  ou tro lado, abre n ossos olh os a 

um  recu rso que a au tora  lan ça  m ão para ca r acter iza r  Ton h o. Esta  p er

son agem , ocu lta , m as, tam bém , tota lm en te in ser id a  em  a lgum as das 

situ ações do texto: ele está , quase sem p re, p resen te n o d esen volvim en

to da tram a, a t r avés d as fa las das ou tras per son agen s, ou  m elh or , nos 

d iá logos d esen volvid os por  elas, o que a tom a  um  elem en to de fu n d a

m en ta l in teresse n o âm bito d as d iscu ssões en volven d o As  Velhas.

Na cen a 5, n um  d iá logo en tre M ar ian a  e Bran ca , elas d iscu tem  a res

peito de Ton h o e acabam  p or  ab ord ar  qu estões r elacion ad as às m ulhe-

res e aos h om en s, n o en tan to, qu an d o a filha se refer e ao irm ão-h om em , 

0 esp ír ito p r otetor  de m ãe vem  à ton a:

Mariana Eu conheço a vida, menina, e sei que homem é 
uma nação que só vive pra judiar  com as mulher,
ora essa...

Branca Também tem tanta mulher ruim.,.
Mariana Aí vareia -  tem a raça das que presta e a das que 

num presta. Agora 0 bicho homem -  todo ele é 
ruim. [...]

Branca (Pensativa) A senhora acha Chicó ruim?
Mariana Ora, Ghicó num é homem, é filho. [...]
(Ibidem, p. 38).

Dian te d este d iá logo en tre m ãe e filh a, em  qu e d iscu tem  sobre os 

h om en s, p od em os a ten ta r  para  o a rgu m en to de Marian a , ao exclu ir  o fi

lh o Ch ico do u n iver so m ascu lin o, con sid erad o p or  ela com o um  m un d o 

n egat ivo. A p roteção m atern a, n ovam en te, se m an ifesta  de acord o com
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o m odo n atu ral das r elações en tre gên eros, em  que a m ãe sem pre está  

p ron ta  para  d efen d er  suas cr ias, colocan d o-as n u m  p a tam ar  su p er ior  e, 

por tan to, n ão igu alitá r io.

P or  ou tro lado, a  p er son agem  Lud ovin a , assim  com o Marian a , t a m

bém  é defen sora  do filh o, J osé. M uitas vezes, q u an d o se retere a ele, 

d em on str a  um a postu ra  m atr iarca l, não som en te p or  se t r a tar  de um  

filh o, m as tam bém , pela  im p or tân cia  que este r ep resen ta  com o h om em , 

de qu em  ela depen de, a quem  p rotege e, cer tam en te p or  isso, defen d e. 

Lu d ovin a  vive “n as costa s” de J osé, d ep en d e do filh o para  sua segu

ran ça, assim  com o se põe em  d efesa  dele. Afin al, assim  com o Marian a, 

pod em os con sid erá-la  com o a  b ase ou  a ch efe da fam ília , e n este sen tido 

está  em  jo go  o poder  de um a m atr iarca .

En qu an to 0 p a t r ia r cad o t r az im p lícita  a n oção de relações h iera rqu i

zad as en tre seres com  p od eres d esigu a is, en ten d em os que o m atr iarca- 

do se destaca , n um  con texto em  que se com p reen d em  as d esiguald ad es 

a par t ir  das d iferen ças e da ausên cia  do m ach o. As d iferen ças sexuais 

p r esen tes no “ser  m ach o” ou  “fêm ea” são t r an sform ad as em  su bord in a

ção h istór ica  das m u lh eres. Porém , d ian te da in existên cia  do m ar ido, 

com o em  As  Velhas, a m u lh er  assu m e aqu ele p ap el n orm alm en te r eser

vad o ao h om em .

Vejam os o que exp ressa  a per son agem  Lud ovin a , em  relação ao filho 

J osé, con form e o d iá logo com  Tom ás, n a cen a  3. N otam os em  p r im eiro 

lu gar  u m  tom  p rotetor  in eren te à sua con d ição de m ãe, m un id a  da va lo

r ização m atern a  em  relação às qu a lid ad es m ascu lin as de J osé:

Tomás Virge. Agora é que a safadeza vai engrossar...
Vina Se vai... É desses traste que os políticos precisa pra

fazer a robalheira. Cadê que chamam J osé? Por 
muito favor deram o emprego de feitor -  e ainda 
num tomaram com medo da minha língua... Quem 
se atreve a bulir  com Ludovina? Respeitam tudo 0 
que é meu [...] (Ibidem, p. 33).
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De acord o com  a fala  de Lud ovin a , ela se im põe, socia lm en te, p elo 

“p od er ” da sua  lín gu a . Essa m u lh er , con sid erad a  “lin gu a r u d a ”, faz com  

que as pessoas p assem  a tem ê-la , r ecean d o às cir cu n stân cias que p od e

rão ser  cau sad as, em  d ecor rên cia  de a lgum  fa la tór io p r oven ien te dela . 

Lu d ovin a  a in d a  a firm a que n in gu ém  ou sa  m exer  com  ela, r esp eitan

do tu do que lh e p er ten ce. Sua in d iscr ição, cer tam en te, t an to assegu ra  

a p erm an ên cia  de J osé, na fu n ção de feitor , na fr en te de em ergên cia , 

com o garan te su a  d efesa  em  relação à p roteção m ãe/ filh o.

Em  segu ida, n a  m esm a  cen a, essas du as p er son agen s a in da  com en

tam  sobre as p essoas que já  m or rer am  e que, ap esa r  d isso, estão com  

seu s n om es n as lis ta s de t r aba lh ad ores da fren te de em ergên cia . Um a 

form a en con trad a , p rovavelm en te, p elo  Dr. Procóp io, p ara  o desvio do 

d in h eiro. Pod em os observar  a r eação de Lu d ovin a , d ian te do qu est ion a- 

m en to de Tom ás a r espeito da lis ta  da tu rm a de t r aba lh ad or es  da qual 

J osé é o r espon sável, exercen d o a fu n ção de feitor :

Tomás (De chofre) E na turma de J osé?
Vina Na do meu filho num tem disso não, tá com a gren-

guena pra pensar uma coisa dessa? José é carne- 
de-galo, por isso tão danado com ele. Outro dia co
locaram nome de um magote de menino-de-cueiro 
-  mas ele cortou na hora. [...] (Ibidem , 34-35).

De acord o com  a afirm ação de Lud ovin a , ver ificam os que J osé é um  

h om em  h on esto, qu e não perm ite ir r egu la r id ad es n a sua lis ta  de t r a

ba lh ad ores da fren te de em ergên cia . Ain d a  acrescen ta  ou tra  qualid ad e 

em  relação à du reza  do filho, sua con d ição de “m ach o” (cam e-d e-ga lo), 

m esm o saben d o qu e as p essoas n ão gostam  dessa  postu ra .

Na cen a 4 , J osé e Ch icó ch egam  à casa de Lud ovin a , in ter rom p en d o 

o d iá logo en tre ela e Tom ás. Descon fiada  com  a p resen ça  e a fid elid ad e 

de Ch icó, que p ara  ela é u m  d escon h ecid o, Lud ovin a  ch am a a a ten ção 

d o filho, em  u m  d ad o m om en to, 110 sen t id o de n ão con fia r  em  qu a lqu er  

pessoa, o que apon ta  para  m ais u m  m eio de p roteção de ca r á ter  m ater

no: “Ô J osé, você d iz qu e eu  fa lo d em ais -  p a rece é qu e m acaco, n um
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olh a  pro rabo. Eu  escolh o com  qu em  falar  e você p ega  qu a lqu er  cabu leté 

do oco d o m u n d o e dá  tod a  con fian ça .” (Ib id em , p. 36). Esta  fala de Lu

d ovin a  r ep or ta  ao receio que ela, na con d ição de m ãe, tem  em  relação ao 

en volvim en to de J osé con tr a  os p r oced im en tos ilícitos que acon tecem  

n o bar racão, tem en d o t r a ição -  o que, de cer ta  m an eira , p ren u n cia  o 

desfech o.

Pod em os acr escen ta r  que, p rovavelm en te, Lu d ovin a  d escon fia  de 

Ch icó e n ão ap rova  a am izad e en tre ele e J osé. A m atr ia rca  dem on stra  

não estar , n em  um  pou co, sa t isfeita  com  essa  ap roxim ação. Lud ovin a  

tam bém  nota, a t r avés d os d iá logos, qu e Ch icó se torn ou  con fid en te do 

seu  filh o J osé. Esse fa tor  é com p at ível com  o que afirm a Décio de Al

m eid a  Prad o, em  seu  estu d o sobre a per son agem  n o tea tro, 0 que vem  

con tr ib u ir  com  n ossa  argu m en tação: “O con fid en te é o d esd obram en to 

do h erói, o a lter  ego, o em p regad o ou o am igo p er feito p eran te o qual 

d eixam os ca ir  as n ossas defesas, con fessan d o in clu sive o in con fessável. 

[ ...]” (PRADO, 1998 , p. 89).

Na cen a  12, ou  m elhor , n o en con tro en tre Marian a e Ludovin a, esta 

ú lt im a assu m e sua con d ição de m atr iarca, en qu an to assegura a cum plici

d ad e de J osé p ara  com  ela: “Qu alqu er  n egoço que a sen h ora  ten h a  e qual

qu er  resposta  que m eu  filho dê — tu d o passa pelas m in h as m ão, que ele 

nada faz sem  m e ou vir  p r im eiro.” (RAMALH O, 20 0 5, p. 56-57)- Pc)° 9 ue 

podem os detectar , através desta  afirm ação é que, ap esar  da sua m aio

ridade, J osé a in da  con vive sob dom ín io de Ludovin a, fican do ela sem

pre na d efesa  d o filho. Essa defesa  de Ludovin a se m an tém , con form e a 

con tin u ação da m esm a cen a, quan d o ela está cara-a-cara  com  Mariana 

e se refere aos trabalhos caseiros execu tados por  J osé, em  decor rên cia  

das cir cun stân cias cau sad as pela in va lid ez de Ton h o. Ludovina ch ega a 

r ela ta r  que seu  filho não tem  n en h u m  paren tesco com  Ton h o c, por tan to, 

n ão tem  n en h u m a obr igação com  esse h om em  in utilizado: “Vai buscar  

seu  filho? Pra quê, pra levar  o pai? É bom , a  carga, pra J osé, já  tá  m uito 

pesada. E ele n um  é paren te n em  ad eren te.” (Ibidem , p. 62)

Ap esa r  d as d iferen ças en tre M ar ian a  e Lu d ovin a , a s du as agem  da  

m esm a m an eira  qu an d o se t r a ta  de p r oteger  e, con sequ en tem en te, de
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fen d er  os filh os. Essas du as m u lh eres se en fren tam , n a ú lt im a cen a  da 

peça, e term in am  p or  p assar  a lim p o a h istór ia  de u m  p assad o ch eio 

de dú vidas e ód io. O que se vê, n o d iá logo en tre M ar ian a  e Lud ovin a , 

é a força  d o am or  m atern o, su p er ior  a m u itos sen t im en tos ligad os aos 

con ceitos de razão. Essa a rgu m en tação n os leva  a r eflet ir  com  Décio de 

Alm eid a  Prado, q u an d o se r efere à com p reen são de um a per son agem , 

para  ele n ão é fácil p en et r a r  n a cla reza  d as zon as obscu ras do ser :

No teatro, todavia, tom a-se necessário, não só traduzir em pala

vras, tom ar consciente o que deveria permanecer em semiconsci

ência, mas ainda comunicá-lo de algum modo através do diálogo, 

já  que o espectador, ao contrário do leitor  do romance, não tem 

acesso direto à consciência moral ou psicológica da personagem. 

(PRADO, 1998, p. 88).

Para u m a in terp retação m ais ap u rad a  d o n osso estu d o, p assam os a 

an a lisa r  o qu e d iz a  p er son agem  Bran ca , na con d ição de irm ã de Ch icó 

e n am orad a  d e  J osé. Na p r im eira  cen a , Bran ca rep rova a p ostu ra  do 

irm ão, o que a leva  a d em on str a r  u m  p ressen t im en to a r esp eito  d o de

clín io que a fetará  Ch icó, n o fu tu ro, a t r avés da em boscad a  em  que são 

vít im as ele e J osé: "Ch icó fala se op an d o todo, com o se fosse o d on o do 

m un do... ô  xen te. J á  vi tor r es m ais a lta  ca ir ...= (RAMALH O, 20 0 5, p. 

21), Dian te dessa  fala, va le r essa lta r  a lgu n s qu est ion a  m en tos p ar t icu

lares: p or  que Bran ca  m en cion a  a qu ed a  das tor r es? Estar ia  ela u t ili

zan d o um  d ito p op u lar  ou  n ossa  d ram atu rga  faz um a referên cia  à car ta 

de n ú m ero d ezesseis, <A Tor r e=, d o T a r ô  de M arselh a?1' Afin al, Bran ca 

tem  d ezesseis an os, ser ia  um a coin cid ên cia  a p resen ça  d o n ú m ero de

zesseis? 14

14- O Tarô de Marselha é um baralho de origem medieval. O arcano maior, dez

esseis, retrata <A Torre", um monumento atingido por um raio, com o impacto, 

0 topo dessa torre se desprende da base, provocando a queda de duas figuras 

humanas. Em sentido geral, indica dificuldades em todos os aspectos da vida, 

destruição de tudo aquilo que foi construído, deterioração mental e física, pro

vocada pelo excesso de confiança em si mesmo.
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Na cen a  7, a s p er son agen s J osé  e Bran ca  estão n o escon d er ijo, ela  

exibe um  com p or tam en to in qu ietan te, u m  p roced im en to que term in a  

p or  m istu ra r  p r essão e ch an tagem , u m a  con du ta , a té en tão, au sen te nos 

a rgu m en tos e n os p rop ósitos dessa  m en in a: <[...] J osé, será  que você é 

d e  gelo pra agu en ta r  essa  gu er ra  d a  fam ília  sem  esqu en ta r  a cabeça? Se 

n u m  gosta  de m im , d iga logo, p ois tou  sem  saber  se o que você  tem  é 

covard ia  ou  fa lta  de am or  p or  m im .= (Ib id em , p. 45).

Logo em  segu id a , n a cen a 9, p od em os con firm ar  essa  ten d ên cia , não 

m u ito sim p át ica , da  per son agem  Bran ca , em  relação ao seu  com p or

tam en to, p rovid o p or  u m a p ressão p sicológica  acom p an h ad a  de um a 

esp écie d e  ch an tagem , d ian te d o n am orado:

J osé Vamo deixar passar esse reboliço do barracão...

Branca (Desesperada) Eu num tou em condição de deixar 

passar nada. Você tem que enfrentar nosso causo é 

agora.

[■■■]
J osé Que nervoso é esse, sem motivo?

Branca Sem motivo? Era pra tá rindo pras paredes? Serei 

alguma lesa? Me dá gana de chegar pra mãe e con

tar tudinho.

J osé Ia ser a desgraça da gente. Minha mãe é fogo de 

caieira. Vamo esperar uns diinhas só, enquanto as 

coisa se ajeita, aí nós casa. eu juro.

U ]
Branca Homem é diferente. Em você num pega nada. Mas 

em mim... Se me der 0 vexame eu desembucho tudo 

e Chicó dá fim a nós dois... [...] (Ibidem, p. 49).

Pod em os ver ifica r , a t r avés d as fa las d e  Bran ca, qu e ap esa r  da h on es

t id ad e de J osé, a in segu ran ça  h ab ita  o u n iver so dessa jovem , grávida, 

ten d o d e  en fr en ta r  cir cu n stân cias n em  um  p ou co agrad áveis, o qu e nos 

leva  a  con firm ar  a d ifícil situ ação em  q u e ela  se en con tra . Bran ca  ain da 

é u m a ad olescen te qu e se ap roxim ou  de J osé  na esp eran ça  de p reen ch er  

seu s son h os e fan tasias. Esse d iá logo, da cen a 9, acon tece ju sta m en te 

n o seu  ú lt im o en con tro com  J osé.
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Na ú ltim a fala dessa cena, um  m on ólogo, Bran ca p arece p ressen tir  

que algo de ru im  va i acon tecer , ela  m en cion a  os h om en s com o seres ru in s, 

que n ão fazem  o bem , con form e já  escu tou  da sua m ãe. A con sciên cia  da 

gravid ad e do caso, em  que estão en volvidos J osé e Ch icó, se tran sform a 

n u m  sen t im en to de coragem , capaz de n os leva r  a crer  que o dest in o d es

sa jovem  está com prom etid o com  o sofr im en to, n um a reiteração do que 

já  ocorrera com  a sua m ãe no passado. Há, na fala  da person agem , um a 

reflexão cr ít ica  em  torn o da n ecessidade m ascu lin a  de h eroísm o (afirm a

ção da m ascu lin idade) em  detr im en to das relações afetivas:

Branca (Só) Acabou-se, acabou-se tudo, eu sei... Por que os 
homem só pensa em vingança, em lutar pra derru
bar uns aos outro? Diz que o homem é que constrói 
o mundo — constrói e destrói também, nessa sede 
de botar pra baixo, de descontar, de ser o salvador, 
o herói... E lá se vão eles, e muitos nem volta; vai-se 
o marido, vai-se o pai, vai-se o filho... Fica as mu
lher. na espera... heróis... heróis, que nem se im
portam com as mãe que chora, com as noiva que 
suspira, com os filho que pode ficar na orfandade... 
(levan ta a cabeça) Agora, Dona Branca, é mostrar 
que é bem filha de Mariana, é levantar a cabeça e 
receber nos peito toda a desgraça que possa aconte
cer... É criar coragem e enfrentar tudo -  a compai
xão ou o abandono; a bênção ou a maldição -  mas 
lutar, lutar corno sua mãe, deixada pelo marido e 
com você bulindo nas entranha... (C h o r a n d o ) Co
ragem, Branca, defenda o seu menino, contra tudo 
o que possa acontecer... coragem, coragem... (Sai 
s o lu ça n d o ) . (Ibidern, p. 51).
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3.2.2. Hom ens Mulheres

P assam os a  an alisar , agora , com o e o qu e as p er son agen s m ascu li

n as declaram  sobre as t rês p er son agen s fem in in as da  peça. Na p r im eira  

cen a , Ch icó revela  e, ao m esm o tem p o, d en u n cia  a p ostu ra  de Bran ca: 

"E você p en sa  que é o quê? — A p r in cesa  Cesa r in a  ou  a lgum a baron esa? 

Ai que essa  m ocin h a  agora  tá  que n em  0 sol: tu do lh e fede a san gue 

r ea l.” (Ibidem , p. 20 ). Em segu id a , na m esm a cen a , n um  d iá logo en tre 

Tom ás e Ch icó, este ú lt im o se r efer e à sua m ãe, de m odo que d em on s

tra com p reen são em  torn o da n atu reza  á sp era  desta  m u lh er : “Viu ? Pra 

viver  com  m ãe é p r eciso je ito . Ela  é ar isca  p or  vid a , e m u ito descon fiada 

com  d escon h ecid o, (Ib id em , p, 28 ).

Nu m  d iá logo en tre Ch icó e Tom ás, a in d a  na p r im eira  cen a, am bos 

r evelam  a p ostu ra  m atr iarca l de M ar ian a , cap az de n ão só d efen d er  o 

filho, n ão só de agu en ta r  os m au s-t r a tos cau sad os pela seca e p ela  in

can sável b u sca  pelo m ar ido, m as tam bém  um a m u lh er  de gar ra , p ron ta  

para  agir :

Tomás Por isso sua mãe é carrasca -  você é metido a cava-
lo-do-cão„.

Chicó Ela é carrasca mesmo. Sustenta a gente no cabresto
curto... O cabra estremeceu -  ela já tá ali, no pé do lou

ro...
(Ibidem, p. 29).

Va le  lem b r a r  que, a m u lh er , n este t ipo de organ ização fam iliar , é 

qu em  tem  o p od er  de m an do, Obviam en te, a p osição m âe/ filh o n ada 

tem  a ver  com  as qu estões qu e en volvem  a relação h om em / m u lh er . 

Con sequ en tem en te, na con d ição de m atr iarca , ela d isp õe do d ireito, 

ou t rora  r eservad o ao pai. Na cen a  8, a n a tu reza  ásp era  de M ar ian a  é 

d esap rovad a  p or  Ch icó, ele d iscord a  d a  a t itu d e d a  m ãe, de a fasta r  Bran

ca  que es ta va  sen tad a  ju n to  de J osé. Vejam os o um  trecho:
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Mariana (Entra com  o café) Deixe de bestidade, Chicó.
Num é tempo de se andar cantando não. (À Bran

ca) Que acelero é esse, menina, assentada de pare
lha com um estranho? Entre pra dentro que tem o 
que fazer, (dos outros) E vocês, se sirvam a gosto.

Branca Que tem eu ficar? Ninguém vai me tirar pedaço.
Mariana Me respeite, desaforada. E escute bem: só depois 

que tiverem sacudido a derradeira pá de terra na 
minha cova é que se pode armar escândelo na mi
nha casa. Marche já  pra dentro.

Chicó (Intervindo) Deixe de carraneismo, mãe. Deixe a
moça ver gente... E aqui é tudo que nem irmão.

Mariana Nem que fosse irmão da opa. Mestre mundo já  me 
deu unia lição muito dura. Entre, menina, que já 
tou injuriada de tanto assanhamento.

[...]

Chicó Tá vendo, mãe, o que a senhora foi fazer sem pre
cisão? A pobrezinha num matou, num roubou nem 
se desgraçou pra viver num castigo desse não? Ela 
tem toda razão de ficar seutida com a senhora. 
Agora -  é chaleirar a bichinha, pra ela desparecer 
o desgosto. (Ibidem, p. 47-48).

De acord o com  o t r ech o da cen a 8, ver ificam os que, a lém  de d esa

p rovar  a a t itu d e da m ãe, Ch icó tam bém  revela  seu  a feto de irm ão para  

com  Bran ca  e, ta lvez p or  isso, sen t ia -se à von tad e p ara  d efeud ê-la . Do 

m esm o lado, Bran ca  tam bém  exp õe sua rebeld ia , exp r im in d o seu  sen t i

m en to de vin gan ça  em  relação ao p roced im en to da m ãe.

A carga  que Marian a car rega, p rovid a  de sen t im en tos de ódio, d es

gosto, sofr im en to, dor , segu n d o Bran ca , faz com  que Marian a  não su

p or te a a legr ia  e a felicid ad e das pessoas. Isso p rova  a gravid ad e do 

com p or tam en to desta  m ulher : M ar ian a  é u m a per son agem  an gu st ia

da, m as que tam b ém  p rotege, tem  ód io e am or , d esesp ero e esperan ça , 

in d ep en d ên cia  e dep en d ên cia , en fim , sua n a tu reza  áspera  se con fun de 

com  a m iserável situ ação em  que vive, pois, a d u a lid ad e que acom pan h a 

as t r a jetór ia s h u m an as não escolh e a con d ição de vid a .
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No escon der ijo (cena 10), J osé e Ch icó travam  um  diálogo em  que 

fica exposta a p reocupação de am bos em  relação à gravidade das den ún

cias, en cabeçadas por  eles, con tra o ch efe do barracão, o Dr. Procópio. 

A p reocu pação com  aquela situação faz com  que am bas as person agen s 

reflitam  em  torn o de vár ios fatores, p r in cipalm en te aqueles de or igem  

fam iliar , con form e podem os ver ificar  na fala de Chicó, qu e p ropõe um 

acordo com  J osé, caso um deles não con siga  sair  vivo do con flito em  que 

estão en volvidos:

Chicó Vamo fazer um trato: se nesse frege um de nós
perder a vida, 0 outro fica 11a obrigação de zelar 
pela família do que morreu.

J osé (Se refazendo) Minha carga é muito pesada: um
pai encaranguejado e uma mãe paralítica, difícil 
de viver,.. (Ibidem, p. 53).

Ch icó, assim  com o J osé, sabe da respon sab ilid ad e para  com  a fam í

lia , am bos se p reocu p am  com  o dest in o delas. Isso tam bém  dem on stra  

qu e tan to um  com o ou tro têm  con sciên cia  da ser ied ad e da causa em  que 

estão en volvid os. Afin al, am bos, em  m uitos m om en tos da peça, assu

m em  o papel de “d on o da ca sa ”, ten d o que cu id ar  das m ães e do m an ti

m en to da fam ília . Dian te da ausên cia  da figura pa tern a  é m uito com u m  

os filh os h om en s p reen ch erem  esta  lacun a.

Do m esm o lado, de acord o com  o t r ech o do d iá logo acim a, J osé tam

bém  exp õe um  cer to sen t im en to de p reocu p ação, em  relação aos lim ites 

físicos da sua m ãe e de Ton h o. Ta lvez J osé quest ion e, para  si m esm o, 

a respeito da vid a  destes dois deficien tes, caso ele seja a r reba tad o pela 

m orte. Este qu est ion am en to assegu ra  o sen t im en to de car in h o que J osé 

d ep osita , t an to em  Lud ovin a , quan to em  Ton h o. Este p roced im en to, 

voltad o para  os sen t im en tos de a feto tam bém  ap arece, em  ou tro m o

m en to, a t r avés de Ch icó, quan d o revela a ligação a fet iva  com  Branca: 

“[...] Bran ca , aqu ela  irm ã que eu adoro -  Deus n o céu  e ela na ter ra  

(Ibidem , p. 53).
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Em relação à per son agem  J osé, p od em os afirm ar  que a sua con vi

vên cia  com  as du as m u lh eres, Lud ovin a  e Bran ca , o t r an sform a  em  um  

h om em  d ivid id o. Por  um  lado, a d ep en d ên cia  e a segu ran ça  depositada  

pela m ãe; d o ou tro, o com p rom isso com  Bran ca e a r espon sab ilid ad e 

com  a gravid ez dela. A p r im eira  d em on stra , em  a lgu n s m om en tos, um  

ar  de su p er ior id ad e em  relação ao filh o; en qu an to a segu n d a, con se

gue con qu istá -lo, d eixan d o-o con tr a r iad o ao p ression á-lo, a respeito do 

com p rom isso que ele deve assu m ir . Nesse sen t ido, en qu an to Lud ovin a  

defen d e-o com o um  m eio de p roteção e segu ran ça  dela, a ou tra, con se- 

gu e-o com o n am orad o, con qu ista -o e d eseja  tê-lo com o m ar ido.

Na cen a 2, J osé e Tom ás en con t ram -se no cam in h o. Atr avés do d i

álogo en tre essas du as p er son agen s p od em os d etecta r  u m  pouco do 

perfil de Lud ovin a  e da r espon sab ilid ad e de J osé, tan to em  relação à 

m ãe, um a m u lh er  qu ase im p ossib ilitad a  de an d ar  em  d ecor rên cia  dos 

p roblem as físicos cau sad os p elo r eu m atism o; corno em  se t r a tan d o de 

Ton h o, in va lid ad o p ela  para lisia :

Tomás Boa, José, em casa tá  tudo em paz?
José Se você chama aquilo de paz -  o velho encaran-

guejado pra um canto e mãe pro outro... entrevada 
com o reumatismo... Assim mesmo a gente assen
ta ela no batente da cozinha, e dali, tanto ela de
termina a luta de casa, como dá conta da vida de 
quem vai e quem vem...

Tomás Vina é uma graça e eu sempre digo: quando aquela
morrer, o corpo vai numa caixa de fosco... e a lin- 
gua num caminhão.

J osé Mãe toda vida foi linguaruda -  mas disposta. Só
aguentar o banzeiro da doença de pai todos esses 
anos... Vai lá em casa, ela tem um montão de enco
menda pra lhe fazer. (Ibidem, p. 30).

Neste con texto, r efer en te à segu n d a  cena da peça, p od em os acres

cen ta r  que as d ificu ld ad es físicas que en volvem  Ton h o e Lud ovin a , se

gu n d o a fa la  de J osé, acabam  p or  au sen ta r  a paz fam iliar . Do m esm o 

lad o, ap esar  da d isp osição de Lu d ovin a  para  su p or ta r  aqu ela  situação,
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em  que se en con t ram  ela e o m ar ido, é n otór io que se t ra ta  tam bém  

de un ia m u lh er  “a n ten ad a ” em  relação ao que acon tece na região, o 

que leva  J osé a d en om in á-la  de lin gu aru d a . O costu m e de esp ia r  a r id a  

a lh eia , no Nord este, gera lm en te, é vis to  de form a n egativa , um a prática 

qu e classifica  o su jeito com o fu xiqu eiro.

Na cen a  7, n o in ício de um  d iá logo en tre J osé e Bran ca, a p r im eira  

fala d ele con firm a o que a firm am os an ter iorm en te, q u an d o nos r efer i

m os à descon fian ça , com o u m a das car acter íst icas da  p er son agem  Lu

dovin a . Vejam os o qu e a ssegu ra  J osé: “Ach o que m ãe pegou  o d er rad ei

ro b ilh ete que você m an dou . Ela an da descon fiad a...". (Ibidem , p. 45). 

Acred itam os ser  Lu d ovin a  um a m u lh er  esper ta , qu e d escon fia  tan to da 

p resen ça  de pessoas d escon h ecid as, o que acon tece na cen a  4, com o 

tam b ém  daqu ilo qu e acon tece ao seu  redor .

Mais um a vez, na cen a 9, J osé revela ter  receio em  suspeitar  que, tan

to Ludovin a quan to Marian a , estão descon fiadas de que algo in com um  

está  acon tecen d o en tre ele e Branca. Ap esar  da afirm ação de Bran ca, in

d iretam en te ch am an d o-o de frouxo, J osé se defen de alegan do estarem  às 

m ães à fren te dos seus filhos, im possib ilitan d o-os de “fazer  fin ca-pé”:

Branca (Ao av istar José) Você custou tanto que en já  ia
embora. Tá se julgando, é?

J osé Tá doida? Desde aquele dia que sua mãe tá de ore
lha em pé, a minha escabriada...

Branca (Desdenhosa) Mofino. Eu num queria ser homem 
pra ter medo de mulher.

J osé É as mãe da gente, nega. Num se pode fazer finca-
pé. Mesmo, tem o causo dos roubo que a gente 
precisa agir. (Ibidem, p. 48-49).

Ain d a  na cen a  9, J osé ju r a  para  Bran ca  qu e aqu ela  situ ação que a 

a flige ser á  r esolvid a  no d ia segu in te, ele p rom ete qu e va i en fr en ta r  as 

iras de Lu d ovin a  e é cap az de en ca r a r  tu d o para fica r  com  ela. (Ibidem , 

p. 51). Pelo qu e se n ota, Lud ovin a  está  ir ad a  com  o n am oro de J osé e 

Bran ca, ela n ão q u er  o filho dela  com  qu a lqu er  um a m oça, p r in cip a l

m en te com  um a ret iran te, por  exem p lo.
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Se p assássem os a t r a ça r  um  per fil das p er son agen s d e  As Velhas, 

tu d o aqu ilo qu e fo i r evelado, a té agora , p ela s  ou t ras p er son agen s, a  r es

p eito d os h om en s e das m u lh eres d esse texto, já  ser ia  um  d ad o sa t is

fa tór io que, cer tam en te, d esp er ta r ia  ou t ros olh ares, t an to em  relação 

a cad a  um a das p er son agen s, qu an to ao u n iver so con st ru íd o n o texto. 

Tod avia , esse ap an h ad o com p or tam en ta l, se  assim  p od em os afirm ar , 

passar ia  a ser  o fio con d u tor  que n os leva r ia  a  com p r een d er  que a tr avés 

de ou tras p er son agen s, p od em os m elh or  con h ecer  as ou tras.

3.2.3. Relações/ Tensões

Para que p ossam os t r aça r  um a d iscu ssão a r espeito d aqu ilo  que as 

m u lh eres d eclaram  sobre os h om en s, con form e su as relações com  eles, 

é n ecessár io en ten d er  com o se dão estas con exões. Os h om en s que h ab i

tam  o m u n d o d essas m u lh eres são, m u itas vezes, in terp retad os p or  elas 

de um a m an eira  n em  um  p ou co p osit iva . Porém , a r elação que estas 

m u lh eres d em on str am  ter  para com  os h om en s, d en u n cia  um a esp écie 

de dep en d ên cia  m arcad a  p or  ten sões. Vejam os com o p r eten d em os ex

p or  n ossa  d iscu ssão a r espeito da a rgu m en tação em  pau ta:

Mar ian a  se r elacion ou  com  Ton h o, seu  ex-m ar id o, a tu a lm en te vive 

em  com p an h ia  de Ch icó, seu  filho;

Lud ovin a  se r elacion a  com  Ton h o, seu  a tu a l m ar ido, e com  J osé, seu  

filho;

Bran ca se r elacion a  in d ir etam en te com  Ton h o, o p a i; com  Ch icó, seu  

irm ão, e com  J osé, seu  n am orado.

In iciam os com  M ar ian a , que, na p r im eira  cen a, se r efere a Ton h o, de 

form a con tu rbad a , já  que um a espécie de p rop ósito perm eia  os sen t i

m en tos dessa m ulher : “Esperei a vid a  in teira  p o r  isso: an d ar , an d a r  até 

ach ar  aqu ele in gra to.” (Ibidem , p. 23). Con form e essa  afirm ação de Ma

r ian a , a in gra t id ão faz p a r te do per fil de Ton h o, ele n ão recon h eceu  os
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b en efícios qu e recebeu , p orém , em  relação a ela, o tem p o e  o aban don o 

n ão foram  su ficien tes para  a fastá -lo  d os seu s in tu itos. N este con texto, 

vejam os 0 desabafo de M ar ian a  en volven d o a  p er son agem  Ton h o:

Mariana (Ainda em  solilóquio) Que vida tenho levado! Isso

é baião pra doido. Queria ver  se com Tonho a gen

te tinha desandado a esse ponto... Tinha nada! To

nho era aquela moleza, aquela queda pelas feme, 

mas era homem, e homem de todo jeito é respeita

do. Se num fosse aquela cadela prenha ter se atra

vessado na vida da gente... Tirou o pai de meus 

filhos, o sossego da família... Foi que nem a outra 

disse, ah, praga dos seiscentos diabo, fiquei sem 

meu Tonho e quem quiser que pense o que é uma 

mulher nova, forte, viçosa, caçar nos quatro canto 

da casa o seu homem e só achar a saudade dele... 

Dá vontade da gente desabar no meio do mundo e 

fazer tudo o que num presta.... isso eu num fiz, sei 

mesmo que num fiz pela obrigação dos filho, mas 

ele merecia. Tem nada não, tudo vem  a seu tempo 

-  e agora... (Ibidem, p. 24).

Con form e o que foi d ito por  Marian a, ch egan d o a b eira r  o m elod ra

m ático pelo excesso da sua exp osição com o vít im a, ap esa r  do com p or ta

m en to m u lh eren go de Ton h o, com  ele a vida  da fam ília  n ão havia ch e

gad o a  ta l pon to, o qu e n os repor ta  ao d ito popular : “Ru im  com  ele, p ior  

sem  ele.” Mesm o saben do que, n o passado, Ton h o foi em bora  com  Ludo

vin a , porque ele m esm o qu is, ou  m elhor , de livre e  esp on tân ea  von tade, 

Mar ian a cu lpa Ludovin a, p or  ter  t ir ad o o seu  m arido. Ela a in da afirm a 

que n ão cedeu  a von tad e que teve de a r ru m ar  ou tro m ar ido, o que em  seu 

u n iverso de valores ser ia  u m a traição, apesar  de Ton h o m erecer .

Deste m esm o lado, o que n os p a rece é  qu e Ton h o, ao ir  em bor a  com  

Lud ovin a , n ão estava  n em  u m  p ou co p reocu p ad o com  filh os, esp osa , ou  

qu em  q u er  que seja . A d ram atu rga , a fin a l, nos ap resen ta  u m a Marian a  

qu e vive em  um  p er íod o d e  p ós-aban d on o e, por tan to, um  Ton h o com  

perfil de um  h om em , cap az de aban d on ar  a  fam ília  e in cap az de cu m
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p r ir  com  as r esp on sab ilid ad es de p a i e m ar id o. Acr ed it a m os  ser  u m a 

boa op ção r eflet irm os sobre isso.

O que ver ificam os na cen a  5, em  u m  d iá logo e n t r e  M ar ian a  e Bran ca, 

é um a m ãe que n ão acred ita  nos h om en s: "Eu  co n h eço  a vid a , m en in a , 

e sei que h om em  é u m a n ação qu e só vive p ra  ju d ia r  com  as m u lh er , 

ora  essa ...” (Ibidem , p. 38 ). M ar ian a  d esacred it a  n os  h om en s a p ar t ir  

da exp er iên cia  que ela teve com  Ton h o, que p ara  e la  é um  desn atu rad o. 

Sem  o m en or  r eceio, M ar ian a  com en ta  com  Br a n ca  a r espeito de To

n ho, o fa to de esse h om em  ter  ab an d on ad o a fa n id ia , p a rece ser  um a 

a t itu d e m u ito sér ia  para  M ar ian a , a té p orqu e ele d e ixou  para  ela tod a  

um a carga  de r espon sab ilid ad e, t en d o que en fr en ta r , sozin h a , a cr iação 

dos seu s dois filhos. Vejam os o com en tá r io de M a r ia n a  em  relação ao 

d escom p rom isso de Ton h o:

Mariana Seu pai, teja vivo ou teja m or to, num  se lem bra de 

vocês -  um  hom em  desn atu rado que se sum iu no 

m undo e nun ca deu notiça--- Num  sabe nem se tu 

é viva, inda tava 110 bu ch o... Chicó, coitado, é que 

se arrastava — e tudo ele d eixou  a*i 30 léu...

(Ibidem, p. 37).

A con firm ação de que, n o p assad o, Ton h o n ão t eve  in ter esse em  con

t in u ar  com  a fam ília , está p r esen te a in da na cen a  5 > n o n iesm o d iá logo 

en tre Marian a e Bran ca. A m ãe r elem bra  com  p r ecisão  o con flito en tre 

ela e Ludovin a e acaba  p or  con firm ar  aqu ilo  que su sp eita m os a r espeito 

de Ton h o, ou  seja, que ele foi em bora  com  Lu d ovin a  p or  op ção, porque 

sim p lesm en te quis. Isso ju st ifica  o que já  foi com en tad o an ter iorm en te 

n este estudo. Vejam os um  t r ech o do d iálogo:

Branca E meu pai... num fez uem disse nada?

Mariana Tonho? Ficou por ali, zanza^ do.-• Daí pra frente 

tratou de vender o gado e largou-se no mundo, 

com ela. (Ibidem, p. 41).
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Com o se vê, Ton h o foi cap az de ven d er  0 gad o p ara  ir  em bora  com  a 

cigan a . N o Ser tão, gera lm en te, o gad o é um  m eio de su bsistên cia  fam i

liar , o leite e seu s d er ivad os, a in da  h oje, fazem  par te da  d ieta  d o povo 

ser tan ejo. Por  aí p od em os ter  u m a  id eia  sobre o sen t im en to de aban d o

n o cau sad o em  M ar ian a  e da cru eld ad e de Ton h o, n a  con d ição de pai.

Qu an to à r elação en tre M ar ian a  e o filh o Chicó, n otam os t ra tar -se de 

u m a  con vivên cia  d isten sa  a p esa r  d a  p osição de m atr ia rca  e d o u n iverso 

á sp er o  d aqu ela  m u lh er . Os con flitos de Marian a  acon tecem  m uito m ais 

com  Bran ca  d o que com  Ch icó. O qu e p od em os observar , na p r im eira  

cen a , é ap en as u m a  m ãe qu e con ta  com  o filh o para exp or  um a espécie 

de d esabafo em  relação à  r ebeld ia  de Bran ca: “Essa sua  irm ã tem  o cos

tu m e ru im  de p assa r  as coisa  n a cara  da gen te... Diz cada um a que m e 

fica a t r avessad a  a q u i.” (Ib id em , p. 22). Logo em  segu ida , M ar ian a  fala 

da ten d ên cia  de Ch icó para  se en volver  em  b r igas, um a va len t ia  que já  

fo i d iscu t id a  an ter iorm en te.

Marian a  tam b ém  con ta  com  Ch icó p ara  o su sten to da fam ília , afi

n al é ele q u em  t r ab a lh a  na fr en te de em ergên cia , o qu e lh e assegu ra  o 

a lim en to n ecessár io p ara  a sob revivên cia , n ão som en te dele, m as tam

bém  d a  m ãe e d a  irm ã. Essa r esp on sab ilid ad e de Ch icó, em  relação ao 

m an t im en to das d u as é gera lm en te associad a  ao d ever  d o m ar ido e pai: 

com  esta  au sên cia , Mar ian a  acaba  p or  con fia r  essa  r esp on sab ilid ad e ao 

filho. Na fa la  a  segu ir , ve ja m os o m om en to em  qu e Marian a , in d ir eta

m en te, a ler ta  o filho n o sen t id o de p rovid en cia r  com ida: “Por  fa la r  em  

vasq u eir a , Ch icó, o feijãozin h o que tem  m al dá pra  qu ebrar  o je ju m ...” 

(Ib id em , p. 29),

Do ou tro lad o está  Lud ovin a . Tr a ta -se de um a m u lh er  que, n o seu  

cot id ian o, se r elacion a  d ir etam en te com  Ton h o, que a p esa r  d a  in va li

d ez física, con t in u a  sen d o o seu  a tu a l m ar ido. Ela tam bém  con vive com  

J osé, seu  ú n ico filh o vivo, e em bora  seja  d on a  de u in a  p ostu ra  m atr ia r

cal, con t in u a  d ep en d en d o dele. Lu d ovin a  pouco fala a r espeito de To

n ho, p arece ser  u m  h om em  sem  n en h u m a va lia  para  aqu ela  m ulher . To

n h o é t r a tad o com  d esp r ezo por  Lud ovin a , qu e n ão dem on stra  n en hum  

sen t im en to em ocion a l ou  com p a ixão em  relação a ele. A cigan a  só vem
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se r efer ir  em  relação a Ton h o n o fin a l da peça, m esm o assim , in st igad a  

pelas in dagações de Maria  na:

Vina (Soberba) Tonho? Quer mesmo saber o que é feito
dele?

Mariana (Tomada de ódio) Quero. Nunca é tarde pra se ju s
tar  as conta.

Vina (Cínica) Então, quer mesmo ver  aquela beleza?
Quer ver a peça boa do seu marido? Pois num só 
lhe mostro, como dou inteirinho pra você pendu
rar no pescoço e fazer bom proveito. Entre, num 
faça cerimónia, encontra ele logo aí, na saleta -  o 
seu tão chorado Tonho da Baraúna,

(Mariana em pertiga-se e, insensivelm ente, num gesto de vaida

de, passa as m ãos na roupa, enrola o pano na cabeça e penetra 
na casa de Vina)

Vina (Sá) “O meu marido... o meu Tonho” (Com  des

prezo) Vai, danada, pega teu saco incriquilhado de 
riba da esteira. Leva teu feixe de osso -  um peso- 
morto que só serve pra dar trabalho. Grande figu
ra! Uma carga pesada que me caiu no lombo desde 
que veio pra minha companhia! Quem me dera me 
aliviar dessa cruz, era mesmo que uma carta de 
alforria, ou o perdão duma prisão perpétua. Uma 
boca que come mais que impingem e, quando o 
comer vai entrando, já  vai saindo e desgraçando 
tudo... Vai-te, espírito de Satanás! Vai-te com tua 
mundiça! (lbidem, p. 58-59).

Con form e observam os n o d iá logo acim a, Lu d ovin a  p assa  a t r a ta r  

Ton h o com  desam or , ou  seja , n ão va lor izan d o o h om em  por  qu em  foi 

a t r a íd a  um  dia, ch egan d o a afastá -lo da fam ília . Ton h o é t ido com o u m a 

carga  pesada n o d iscu rso de Lu d ovin a , que d ep ois de d esfru ta r  de m o

m en tos de p razer  ao lado desse h om em , p assa  a com p ará-lo  a um a cruz, 

u m a r esp on sab ilid ad e t r aba lh osa  de car regar . Com  sua lín gu a  fer in a  e 

su a  falta  de sen sib ilid ad e, Lud ovin a  oferece Ton h o de volta  a Mar ian a
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com o se est ivesse en t r egan d o um  fa rd o que pra n ada  serve. Ch ega  a 

com p ará-lo  a u m a im p in gem 1S e o r en ega em  tod os os sen tidos.

Do m esm o lado, tem os a relação en tre Ludovin a e o filho J osé. Ela 

t r az con sigo 0 lado p rotetor  m atern o, pois quan d o se refere ao filho, ge

ralm en te é n o sen t ido de protegê-lo, d efcn d ê-lo ou exaltá-lo, tan to pela 

postu ra  dura de J osé, quan to pela sua hon estidade. Ludovin a vive preo

cu p ad a  com  o filho, pelo fato d o en volvim en to dele com  as cau sas sociais 

e, p r in cipalm en te, com  as con sequên cias que isso lhe poderá render . No 

fin al da  cen a  2, em  um  d iálogo en tre Ludovin a e Tom ás, ela afirm a que 

tem  m edo de J osé ser  a tacado em  um  ato de traição, pois, n aquele lugar, 

os assassin atos são frequen tes, ou  m elh or , de vez em  quan d o as pessoas 

segu em  para a cid ad e com  um  m orto, (Cf. lb id em , p. 35).

Para  Lud ovin a , a  p r esen ça  d o filh o J osé, no con vívio fam iliar , é tam

bém  um  fa tor  que nos leva  a r eflet ir  a  seu  respeito. De acord o com  a fala 

d ela , a segu ir , fica cla ro que, d ian te dos seu s sin tom as de saúde, J osé é a 

figura cen tra l qu e t r an sita  n aquele lar , u m  lu gar  ap aren tem en te afetivo, 

porém , qu e ap on ta  p ara  a n ecessid ad e d e segu ran ça . Um  d iá logo en tre 

Lu d ovin a  e Tom ás, em  qu e am bos se q u eixam  de can saço e doen ças, 

vem  revelar  a im p or tân cia  de J osé com o a garan t ia  que aqu ela  m u lh er  

p recisa ;

Tomás Ô xen, e a píula que eu trouxe da rua?
Vina As píula? Aquilo é água de pote. Também umas

porqueirinha pichítitinhas assim... E pior é que 
me apareceu uma dor de cabeça, encasquetada, do 
caroço do olho aqui pra cova-do-ladrão... Ontem, 
já  ao cantar do galo, J osé teve que ir atrás de uma 
cafeaspirina que foi com que ainda dormi uma 
madorna... (lbidem, p. 32).

O qu e se vê, segu n d o Lud ovin a , é u m  rap az que, m esm o de m ad ru

gad a, é d est in ad o a p r ovid en cia r  com p r im id os de a sp ir in a  para  alívio 

d a  en xaqu eca  que p er tu rba  o son o da m ãe. Um  a to com u m , m as que
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t r az o sen t im en to de solid a r ied ad e d o filh o p ara  com  ela. Ap esa r  de su a  

p roteção, a m ãe revela  ser  u m a m u lh er  que n ão gu ard a  segred os, o que 

con tr ad iz o seu  lad o acolh ed or . Pois bem , um a vez qu e ela fa la  do desvio 

de cargas, cer tam en te estará  exp on d o o seu  p róp r io filho, qu e n aqu ele 

m om en to está  en volvid o com  as d en ú n cias r efer en tes ao d esvio d essas 

cargas d e  m an tim en tos. Na cen a 4 , estão J osé, Ch icó, Tom á s e Ludo- 

vin a : n u m  p r im eiro m om en to, a cigan a  fa la  do caso d os cam in h ões de 

m an tim en tos, que ora estão sen d o desviados, afirm an d o, a in da, n ão 

gu a r d a r  segred o, em  r elação ao qu e se p assa  n aqu ele lu gar . Lud ovin a  

rea lm en te é um a m u lh er  esp er ta , cism ad a  e m ister iosa . N o in ício da 

cen a  seis, ela  já  d em on str a  sab er  tu d o sobre a fam ília  de M ar ian a  que 

está  a r r an ch ad a  na oit icica , con form e este t r ech o, n um  d iá logo en tre 

Tom ás e ela:

Tomás (Chegando) Ainda nesta sujeição, criatura de
Deus?

Vina É a mesma penitença. Você agora custa a aparecer,
todo merecido, de amores novos, eu sei tudo. [...] 

(Ibidem, p. 43-44)-

Dian te d o acim a exposto, p od em os r ep en sar  sob re os segu in tes 

qu est ion am en tos: Lu d ovin a  sou be dessas in form ações, sobre a fam ília  

da oit icica , a t r avés de quem ? A p ossib ilid ad e de ser  a t r avés de Tom ás 

é bastan te r em ota , pois, segu n d o o d iá logo, o m asca te há m u ito tem po 

n ão ap arecia  na casa  dela. É im p or tan te sa lien ta r  que, ap esa r  de Ludo

vin a  ter  la r gad o a vid a  er ran te, ela  tem  p roced ên cia  cigan a, um  povo 

n óm ad e p rovavelm en te or igin ár io da ín d ia  e em igrad o em  gran d e p a r

te para  a Europa Cen tra l, de on d e se  d issem in ou . Esse p ovo tem  um  

cód igo ét ico p róp r io e se d ed ica  à m ú sica , vive de a r tesan a to, de ler  a 

sor te etc. Em  vir tu d e d isso, n ão d esca r tam os a p ossib ilid ad e de Ludo

vin a  p ossu ir  u m  d eterm in ad o con h ecim en to sob re a s ciên cias ocu ltas, 

ou  que d esen volva  a lgum a h ab ilid ad e voltad a  para  a a r te de ad ivin h ar  

0 fu tu ro. Isso pode ser  um a p ossib ilid ad e, d ian te da qu estão, que vem  

ju st ifica r  a su a  afirm ação.
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Lu d ovin a  tam b ém  já  sabe d o in ter esse de Bran ca  p or  J osé e, com o 

acon tece em  qu ase tod as as relações en tre m ãe e filho, o in teresse em  

sab er  q u em  são essas p essoas e q u em  é essa  jovem  in teressad a  no seu  

filh o n os fa z p er ceb er  qu e, d e  acord o com  a exp ressão da fala, esta  m u

lh er  tam b ém  car r ega  con sigo u m a esp écie  de ciú m e. Afin a l sua relação 

com  o filh o p od e esta r  am eaçad a  pela p r esen ça  de ou tra  m ulher .

A cigan a  a in d a  p ression a  Tom ás, n ão só n o sen t id o d a  car est ia  dos 

seus p rod u tos, m as tam bém  n o sen t id o de b isb ilh ota r  qu em  realm en te 

são  aqu eles r et ir an tes a r r an ch ad os na oit icica  e qual o ob jet ivo d aqu e

la fam ília  n aqu ele lugar . Ap esa r  da  afirm ação de Lu d ovin a  qu an d o d iz 

saber  d e  tu d o, m esm o assim  ela  ap aren ta  qu erer  saber  m u ito m ais e a 

tod o custo. Vá  ven d er  caro àqu ele p ovo que vive  cor ren d o m un do. 

Pen sa qu e n u m  sei qu e já  tem  gen te de olh o em  J osé? Me d iga  qu em  são 

eles e o que an d am  fazen d o p or  aq u i.” (Ib id em , p. 44).

De acord o com  o q u e  vim os a té agora , a r elação en t r e Lud ovin a  e 

J osé ch ega  a u m  p on to cr ít ico, qu e va i a lém  d a  p roteção m atern a. O 

p od er  da m atr ia rca  poderá ser  aba lad o com  a p resen ça  de ou tra  m u lh er  

n a  vid a  d o filh o e a  m aior id ad e dele, cer tam en te, a  deixa  n um a situ ação 

a in d a  m ais am eaçad ora . Essa am eaça  tem  o seu  p on to a lto na cen a 12. 

Lu d ovin a  ch ega  a afirm ar , n este d iá logo com  M ar ian a , que aqu ilo que 

se  r elacion a  com  os n egócios do filh o, ou  m esm o as tom ad as de decisões 

dele, p r im eiro  passam  pelas m ãos dela . Pelo qu e n otam os, Lud ovin a  

parece in t im id ar  Mar ian a , n ão p erm it in d o su a  ap roxim ação com  J osé. 

Um a form a  de p r oteger  o que lh e p er ten ce e u m a  r ecu sa  aos a rgu m en

tos de Marian a:

Mariana (Suspirando) Era com J osé que eu vinha falar...
Vina Com J osé? O causo dos flagelado ou o chamego

roxo dele com a sua desmiolada?

U I
Vina (Escandindo as pa lavras) Então você quer que eu

lave a honra de sua filha, é?
Mariana (Hum ilhando-se) É... era isso que eu queria de

você...
Vina (Arrogante) Apois escute o que vou lhe respostar:
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quem tiver suas filha doida, amarre no pé da mesa 

ou cosa as boceta delas -  que num tou pronta pra 

encobrir ruindade nem consertar cabaço de nin

guém.

Mariana Ludovina, o que vai ser de minha filha, pelo amor

de Deus? (Ibidem, p, 61).

Ap esar  dos ap elos de M ar ian a , a m ãe de J osé não abre m ão de de

fen d er  o filh o, e, ao m esm o tem p o, deixa cla ro que n ão está  n em  um  

p ou co in ter essad a  em  fazer  acord o com  a in im iga. “Se você p en sa  que 

J osé va i casa r  com  su a  doida -  pode q u eb ra r  o b ico, que n u m  casa m es

m o.” (Ib id em , 62). Lu d ovin a  sabe tam bém  qu e se p erm it ir  o casam en to 

de J osé  com  Bran ca , esta rá  com p ran d o sua p róp r ia  d esgraça  e en tão o 

jo go  esta rá  p erd id o. Ta lvez p or  isso ela  n ão a ten d a  aos p ropósitos de 

Marian a . “Tin h a  graça . Eu cr ia r  J osé  com  tan to sacr ifício  p ra  b o ta r  n o 

a lta r  com  u m a n oiva  sem  gr in a ld a .” (Ibidem , p. 62).

E, assim , a s relações/ ten sões en tre Lud ovin a  e J osé r etr a tam  um  

tipo de relação que m istu ra  am or  e p oder , p roteção e defesa, segu r an

ça e dep en d ên cia , um  ca ld eir ão de du a lid ad es que acabam  p or  com

p rom eter  as suas p róp r ias in d ivid u a lid ad es. Por  ou t ro lad o, a  posição 

m atr iarca l de Lu d ovin a  é capaz de leva r  o leitor / esp ectad or  a r eflet ir  a 

respeito das ap aren tes relações afet ivas de cun h o fam iliar , em  qu e u m a 

p essoa  in tervém  n o u n iver so d a  ou tra  in vad in d o o seu  p róp r io d ireito 

de escolha e liberd ad e.

Qu an to a Bran ca, m esm o saben d o que qu an d o n asceu  o pai já  h a

via  id o em bora  com  Ludovin a, ela  dem on stra  u m a  relação ilu sór ia  com  

esse h om em , son h a  com  ele, e se m ost ra  cu r iosa  a  r espeito da sep a

ração da m ãe. Em  relação a sua con vivên cia  com  Ch icó, sabem os que 

am bos con vivem  sem  m uitos a tr itos, n otam os apen as na p r im eira  cen a, 

u m a p equen a d iscu ssão en tre estas per son agen s, porém , n ão se t r a ta  de 

n ada com p rom eted or  que p ossa  leva r  a  u m a  m aior  desaven ça . O ou tro 

h om em  do u n iver so de Bran ca é J osé, seu  n am orado, de qu em  en gravi

d a  e com  qu em  esp era  d ias m elh ores.
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No que se r efer e à r elação en tre Bran ca  e Ton h o, pod em os acrescen

ta r  qu e aqu ilo que vam os exp ressa r  a esse respeito é ju stam en te exp< isto 

por  ela e p or  Marian a . No in ício da  cen a 5, Bran ca  lem bra  de um  son h o 

qu e teve com  o pai, n a n oite an ter ior . A p a r t ir  daí, p ou co se sabe sobre 

essa  r elação filh a / pa i, ela  ap en as escu ta  os rela tos de Marian a  a respei

to d esse h om em , d ecla r ações que, cer tam en te, n ão t r a r ão  n en h u m a im

pressão p osit iva  acerca  d esse pai. Bran ca  tem  con sciên cia  da  con du ta  

de Ton h o, m esm o assim  ela car rega  a von tad e de con h ecê-lo, ta lvez um  

d esejo tão for te que veio  se r ea liza r  a t r avés do son ho.

Os son h os, desde tem pos im em or iais, têm  sido con siderad os com  um  

in teresse que tr an scen de a m era  superst ição. Sua causa e sign ificado têm  

sido objetos de estudos e in vest igações por  h om en s erud itos, através dos 

tem pos. O son h o está  ligado, cer tam en te, às n ossas m ais ín tim as exper i

ên cias e con st ituem  tam bém  u m a in ter -relação en t r e o agora, 0 passado 

e o fu tu ro d a  exper iên cia  h u m an a  (Cf. ROBINSON, CORBETT, 1974, p. 

7). Ser ia a presen ça de Ton h o n o son h o de Bran ca m ais u m  vaticín io da 

desgraça ir r em ed iável que se arm ava con tra  J osé e Ch icó?

Na m esm a  cen a, M ar ian a  m ais um a vez exp õe o p roced im en to do 

pai para  com  a filh a, um a r evelação en carad a  pela  p rópr ia  Bran ca , sem  

qu e seja  n ecessár io con d u zir  p ara  fin s de ju lgam en tos. Podem os ter  

u m a id eia  da situ ação con flitan te de Bran ca , u m a jovem  que, por  um  

lad o está ligad a  à du reza  da m ãe, e, do ou tro, à a t itud e in sen sa ta  do 

pai, sen do ele o verd ad eiro r esp on sável pelo aban d on o d a  fam ília . Esta 

ta lvez seja  a m aior  cau sa  de M ar ian a  ter  se torn ad o u m a m íd h er  r evol

tada, a fin a l ela foi ob r igad a  a  cu id ar  dos filh os e en fr en ta r  a vid a  com  a 

au sên cia  d o m ar ido. Ain d a  na cen a  5, Bran ca  ten ta  r ean im ar  a m ãe, n o 

sen t id o de en con t ra r  u m  n ovo h om em , e assim  d im in u ir  o sofr im en to 

de Marian a  e, cer tam en te, d eixá-la  am parada:

Branca Coitada... Teve de criar agen te, lutar sozinha como 

o homem e a mulher da casa, cuidando do roçado, 

das criação... podia ter se casado outra vez, mãe.

Mariana Que é isso, menina? Eu nem sei se sou casada ou 

viúva. Ia lá cometer um pecado? (Ibidem, p. 42),
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Ta lvez a r efer ên cia  n egativa  d o  p a i ten h a  torn ad o Bran ca  u m a m oça 

que n ão acred ita  n os h om en s, o qu e vem  ju st ifica r  seu  com p or tam en to 

im p u lsivo d ian te de J osé, n a  cen a  9, u m  t ip o de p roced im en to que b ei

ra  a ch an tagem , o qu e já  foi d iscu t id o an ter iorm cn te. Do m esm o lado, 

Bran ca  con vive com  Ch icó, um  irm ão de quem  esp era  n ão só o susten to, 

com o tam bém  a cu m p licid ad e p eran te os p r eceitos de M ar ian a .

Um  destaqu e referen te à ligação en t r e Bran ca  e Ch icó, acon tece na

cen a  10 , n o escon d er ijo, on d e acon tece um  d iá logo en t r e J osé e  Ch icó. A 

m en in a  Bran ca  ch ega  d esesp erad a , p r eocu p ad a, n ão só com  J osé, m as

tam bém , com  0 irm ão:

Branca (Chega correndo) José!
Chicó Branca, tu  é doida. Que veio fazer aqui? Volte pra 

jun to de mãe que isso num é lugar pra você não.
Branca (Surpresa) Eu queria... ver J osé e você... tou com 

medo...
Chicó (Enérgico) Vá simbora já-já. Lugar de mulher é em 

casa. Numa hora dessa, você deixa mãe sozinha!
(Branca sai lentam ente, cabeça baixa, silenciosa , arrasada.

(Ibidem, p. 53-54)-

Este é o ú lt im o con ta to qu e Bran ca  tem  com  Ch icó, p a rece p ressen t ir  

que a lgo grave p od erá  acon tecer  com  ele e J osé, o que n os r em ete à cen a  

l ,  qu an d o Bran ca  afirm a: “[...] J á  vi tor res m ais a lta  ca ir ” (Ib id em , p. 

21). Esse a rgu m en to já foi d iscu t id o an ter iorm en te, q u an d o n os repor

tam os à sim bologia  d o a rcan o m aior , “A Tor r e”, que, n o Ta r ô  de M ar

selh a , r etra ta  dois h om en s ca in d o d o a lto de um a tor r e, u m a vez que o 

m on u m en to é a t in gid o p or  um  raio. N otam os qu e J osé e Ch icó estão 

con d en ad os a u m a qu ed a  e, com  isso, in felizm en te, p aga r ão m u ito caro 

p elos seu s p róp r ios ob jet ivos e p ela  defesa  de m uitos.

No que se refere à r elação en t r e Bran ca  e J osé, a s coisas m udam . 

Afin a l, en t r e am bos existe u m  relacion am en to ín t im o e Bran ca en con

t r a -se grávid a. Dian te das ten sões cau sad as p ela  gravid ez, com o tam

bém  d aqu elas r elacion ad as ao en volvim en to de J osé e  Ch icó, a  m en in a 

Bran ca , em  a lgu n s m om en tos, ch ega  a b eir a r  o desesp ero. O ú n ico m o
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m en to de ten são en t r e ela e J osé acon tece som en te na cen a  9, quan do 

ele é p r ession ad o a a ssu m ir  a  gravid ez. Nesta  cen a , J osé  deixa  de lad o 

a ap arên cia  de m oço m an sin h o p assan d o a desen volver , com  Bran ca, 

u m  d iá logo ten so, cap az de d em on str a r , em  a lgu n s m om en tos, sin ais 

t ip icam en te m ascu lin os. É a reação de um  h om em  obr igad o a  en fren ta r  

um a situ ação n ad a  agradável.

Bran ca  d iscord a  da  posição de J osé, n o sen t id o de levá -lo a  en carar  

a s du as m ães e con ta r  a  verd ad e sobre aqu ilo que está  se p assan d o en tre 

os dois. Para  ela , h om em  não pode ter  m ed o de m u lh er , o qu e o leva a 

p ed ir  p aciên cia  a Bran ca, u m a  vez qu e, p r im eiro, ele p r ecisa  r esolver  0 

caso  do ba r r acão qu e en volve o Dr. Procópior

J osé Vamos ter paciença, minha nega, até que o causo
dos furto se resolva. A coisa tá crescendo e nin
guém pode se descoidar...

Branca A coisa tá crescendo e 0 meu bucho também. Você 
pensando nos outra e eu só, com o meu aperreio...

J osé Vamo deixar passar esse reboliço do barracão...
Branca (Desesperado) Eu num tou em condição de deixar 

passar nada. Você tem que enfrentar nosso causo é 
agora. [...] (Desconfiada) Será que quer cair fora? 
Será que peguei também um juda, feito minha 

mãe? (Ibidem, 49).

De acord o com  a fala de Bran ca, ela  ten ta  for ça r  J osé, a tod o custo, 

a  en fr en ta r  a qu estão qu e en volve os dois, ao m esm o tem po, descon fia  

qu e J osé  p ossa  ser  in gra to com  ela, assim  com o Ton h o foi com  M ar ia

na- Afin al, de acord o com  o qu e M ar ian a  d escreve sob re os h om en s, 

p r in cip a lm en te Ton h o, Bran ca  p rovavelm en te não d isp on h a  de um a 

im p ressão posit iva  acerca  d eles. No t r ech o a segu ir , Bran ca  dem on stra  

esta r  a in d a  m ais a lterad a , p rom eten d o con ta r  tudo, ou  m elh or , “ab r ir  a 

b oca ”, in clu sive, p ara  Ch icó, a firm an d o que o irm ão p od erá  m atá-los, o 

qu e d eixa  J osé em  estad o de desespero:

Branca [...] eu desembucho tudo e Chicó dá fim a nós
dois... Num pense que sou qualquer mamulengo,
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uma desvalida que num tem quem lhe chore...
J osé Pelo amor de Deus, crie juízo. Nem pense em falar

nada a Chicó, a quem estimo como a um irmão. lSó  
de pensar tico doido. (Ibidem, p. 49-50).

No d iá logo segu in te, J osé já  está  bastan te a lterado, p ois ele sabe do 

com p rom isso com  Bran ca , m as, ao m esm o tem p o, tam bém  tem  con sci

ên cia  da resp on sab ilid ad e que o en volve ju n to  à cau sa  socia l. Para  ele, 

r esolver  o caso das d en ú n cias, p r om over  o b em -esta r  socia l e a  bu sca  

p or  um  b em  m aior , está em  p r im eiro lugar :

Branca Você só quer bancar 0 bonzinho, pra sua mãe, pra
todos, e eu que aguente as agonia sozinha...

J osé Você tá desatinada. Vá pra casa, que eu tenho que
ir falar com uns cabras. Preciso agir de cabeça fria, 
porque tem gente confiando em nós e a gente num 
pode deixar o povo na mão. Vamo, eu lhe deixo 
no passadiço e, depois do causo liquidado, a gen
te pensa no que vai fazer. Chore não, tudo vai dar 
certo. (Ibidem, p. 50).

Com o se vê, J osé está  m ais p r eocu p ad o em  n ão aban d on ar  o povo 

e, assim , r et r ibu ir  a con fian ça  qu e lh e foi depositada . Ap esa r  d isso, é 

p rovável que ele acred ite que o fu tu ro lh e  tr a rá  b on s r esu ltad os ao lad o 

de Bran ca. Por  esta  r azão, p ed e qu e ela  n ão ch ore, p ois, “tu d o va i dar  

cer to”. Em  segu ida , ele ju r a  para  ela  qu e n o d ia segu in te va i r esolver  

tu do, in clusive, en ca r a r  Lu d ovin a , con ta r  a verd ad e e fica r  com  Bran ca, 

o que não acon tece, em  d ecor r ên cia  da fata lid ad e:

J osé Eu lhe juro que vou resolver isso amanhã mesmo.
Juro que vou enfrentar as iras de minha mãe, en
frento tudo pra ficar com você -  mas agora, vá pra 
casa, que eu preciso ir. Chicó tá me esperando, eu 
num posso falhar na hora da precisão. Vá, amanhã 
tudo se resolve -  você vai ser a noiva mais bonita 
desse lugar. (Beija-a e corre, apressado) (Ibidem, 

P- 51).

118

Daí em  d ian te o qu e se vê  é um  d esfech o trágico: o d esesp ero tom a 

con ta  de Bran ca, o per igo am eaça  a vid a  de J osé e Ch icó e se dá o en con

tro en tre Lu d ovin a  e M ar ian a . N esse en con tro, a situ ação d essas duas 

“gu er r eir a s” é m arcad a  p ela  p osição d as “car tas na m esa”, u m a d iscu s

são que ecoa  com o um  ver d ad eir o  coro de d iscórd ias, m as que acaba 

p or  ser  velad o com  a solid a r ied ad e dessas du as m u lh eres, o que n os faz 

r eflet ir  sobre os in for tú n ios h u m an os que, ao m esm o tem po, nos r eve

lam  a p roxim id ad e existen te en tre 0 ód io e o am or .

3.2.4. Cenários e personagens da “ cr ise”

De acord o com  o qu e foi d iscu t id o, p od em os a ssegu ra r  que em  As 

Velha s  existem  p osições an tagón icas en volven d o o m ascu lin o e o fe

m in in o. Nesta  p eça , as m u lh eres são as r ep resen tan tes d as fam ílias, ou  

seja , aqu ilo qu e d an tes ser ia  d est in ad o ao feit io dos h om en s. Neste con

texto, estam os d ian te de um  u n iver so em  que os p ap éis socia is se in ver

tem , os h om en s estão em  situ ações fragilizad as e as m u lh eres passam  

a assu m ir  um a p osição de r esp on sab ilid ad e du p la  (por  assu m ir  o papel 

de pai e m ãe), e assim  “tocam  o r eban h o”. Tu d o isso cau sa  u m a op osi

ção ao sistem a de r elação en t r e gên eros, u m a ver d ad eir a  r evolu ção n a 

con d ição do “ser  h om em ” e do “ser  m u lh er ”.

Voltam os a Albu qu erqu e J ú n ior  quan d o, n este sen t id o, se refere à 

Mich elle Per rot , qu e ap resen ta  u m a  a rgu m en tação 11a ten tat iva  de en

con tra r  um  tipo de m u lh er  resisten te, en d u recid a  em  relação ao poder io 

m ascu lin o, um a fêm ea  sem elh an te àqu elas en con trad as em  As V elh a s :

[...] Perrot tenta em seus trabalhos encontrar uma mulher rebelde, 
uma mulher resistente à dominação masculina. Como mais tarde 
ela mesma admitirá, tanto as experiências das mulheres, como a 
dominação masculina são vistas (sic) de forma homogénea, sem 
descontinuidades, A mulher seria global e sistematicamente ex
cluída, enquanto o homem, o dominador implacável e excludente. 
Cruzam-se, nesse discurso, as imagens da mulher vítima e da m u
lher heroína. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2005, p. 24).
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Lem bram os que em  A s  Velhas, as m ulheres estão b em  p róxim as da

quelas idealizadas p or  Perrot. De ou tro lado, a d ram atu rga  Lourdes Ra- 

m alh o traz à ton a a im agem  de m u lh eres vit im ad as pelo dest in o e m ar

cadas pelos hom en s, o que acaba por  levá-las a con stru ir  u m  perfil de 

m u lh er -h eroín a . Dian te desse argum en to, podem os refletir  em  torn o da 

“cr ise” do patr iarcado, um  processo de t r an sform ação socia l in iciado na 

segun da m etade do sécu lo XIX, ch egan d o ao seu  au ge a par t ir  n o in ício 

do sécu lo XX. Vejam os o que afirm a Albu qu erqu e J ú n ior  n este sen tido:

O fim da sociedade dita patriarcal significava um progressivo 

enfraquecimento do sentimento de solidariedade de família, que 

tendia a ser substituído por um crescente individualismo e, peri

go maior, pela solidariedade de classe. A mulher tinha um papel 

decisivo na preservação daquela instituição e, para isso, era fun

damental não só respeitar a distribuição e hierarquia tradicional 

de papéis no âmbito da família, como era necessário que se pre

parasse para exercer o papel de mãe e educadora dentro de um 

mundo em transformação. (Ibidem, p. 38).

De acord o com  Albu qu erqu e J ú n ior , a socied ad e p a t r ia r ca l en con - 

t r ava-se esm orecida , em  cr ise, abalad a , em  avan çad o estad o de t ran s

form ação cau sad a  p or  um a sér ie de fa tores que, a p r in cíp io, a t in giu  

ap en as os m eios u rban os. Tod avia , grad a t ivam en te, foi se p rolifer an d o 

pela vida  ru ra l, in clu sive a lcan çan d o os filh as dos sen h ores d e  en gen h o. 

Estes joven s  p assaram  a acom p an h ar  os avan ços e as tr an sform ações 

das socied ad es u rban as, até en tão con sid erad as d istan tes d aqu ele u n i

ver so cam pon ês. Essas m u d an ças foram  se ad en tran d o, a ta l pon to, que 

se tom ar a m  com u n s, p or  exem p lo, a p resen ça  das m u lh eres na ad m i

n ist r ação das gran d es p rop r ied ad es e d os en gen h os, con form e p od e

m os con fer ir :

Um indício dessa mutação niveladora dos sexos era 0 número 

crescente de propriedades e de engenhos administrados por mu

lheres, casadas com esses homens moles, desfibrados sem inicia

tivas, muitos entregues ao jogo, à bebida e à frequência de dan- 

cings e cabarets; para não ficarem completamente na miséria,
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assumiram o controle da casa. Segundo J ulio Bello, a educação 

dada, nos engenhos, aos meninos provocara a própria ruínas des

tes. Era o engenho uma escola de prepotência, de imprevidência, 

embora também ensinasse condescendência e largueza de ca

ráter e de atitudes, que, mesmo sendo aspectos positivos dessa 

educação, tornaram-se traços psicológicos e comportamentos 

fatais para esses homens, quando colocamos frente a frente com 

uma sociedade que requeria o utilitarismo, o individualismo, a 

previdência, e, em muitos casos, saber se rebaixar e transigir. Os 

homens duros de antigamente agora amoleciam, perdiam a viri

lidade, a potência. (Ibidem, 48-49).

A par t ir  d os a rgu m en tos de Alb u qu er qu e J ú n ior , ch egam os à con

clu são qu e a ideia  da su p er ior id ad e m ascu lin a  fin alm en te con qu ista  

seu  d eclín io, u m a vez qu e os h om en s p assaram  a p er d er  os t r aços defi

n id ores d a  m ascu lin id ad e, ch am ad a  por  Gilber to Freyre d e patr iarcal: 

estava  em  jo go  a p erd a  d o p od er  e d o exercício da au tor id ad e. Em  de

cor rên cia  d isso, en tr am  em  ação as m u lh eres e sua  cap acid ad e igu a litá

r ia. Em  vir tu d e dessas m u d an ças, in sta la -se u m  p rocesso de ascen são 

do m atr ia rcad o. Esse p rocesso t r an sfor m ad or  se reflete n o un iver so 

r am alh ian o e está  ret r a tad o em  As  Velha s, a  p a r t ir  d o p roced im en to e 

d a  p osição socia l d as p er son agen s fem in in as Lu d ovin a  e Marian a. Nes

se sen t id o, pod em os acr escen ta r  qu e são elas  as r ep resen tan tes desse 

segm en to m atr ia rca l, cau sad or  de gran d es r eform as socia is  e, porqu e 

n ão d izer , u m  p rocesso op ositor  d o p a t r ia rcad o, u m a con ju n tu ra  que, 

d e m an eir a  não m u ito ráp ida , cam in h ou  e acabou  avan çan d o rum o à 

m od ern id ad e.

Em  As  Velhas, a s p er son agen s J osé e Ch icó, são h om en s a t in gid os 

p ela  “cr ise” d o p a tr ia r cad o, o ret r a to de u m  m ascu lin o ap aren tem en te 

sem  vivacid ad e, em  relação ao d in am ism o d as m u lh eres. Notam os que 

as con d ições fam ilia r es destes h om en s os torn am  d ep en d en tes daqu ilo 

qu e lh es é d eterm in ad o no seu  d ía -a -d ia , d e acord o com  o que está  d eci

d id o pelo fem in in o. J osé d em on str a  m edo e tem or  em  relação a Lud ovi

n a, en qu an to Ch icó tam b ém  ap aren ta  um  m esm o com p or tam en to fren

te a Mar ian a . Por  isso, acr ed itam os ser  eles verd ad eiros r ep resen tan tes
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desse colapso d o p a tr ia rcad o, um  r et r a to de um a d ecad ên cia  in iciad a  há 

m ais de u m  sécu lo, m as que, cer tam en te, veio não só p ara  r evolu cion ar  

os m oldes e costu m es de um a socied ad e m ach ista , m as tam bém  para 

h u m an izar  u m  p rocesso de con st ru ção socia l m ilen ar , em  qu e a figura 

do h om em , sem p re, d itou  e d eterm in ou  os segm en tos socia is.

Do m esm o lad o, em  As  Velhas, o p od er  de d ecisão d as m u lh eres é 

en con t rad o n as d eterm in ações de M ar ian a  e Lu d ovin a . A p r im eira  faz 

um  percu r so n óm ad e com  a fam ília  que, m esm o n a  con tram ão, n ão se 

en trega . Do ou tro lad o está  Lud ovin a , que se ap resen ta  de m an eira  for te 

e du ra, um a m ulh er , tam bém , ch efe de fam ília , tan gida  pelas con tr a r ie

d ades da vida, m as d on a  e defen sora  daqu ilo que lh e per ten ce. Esta m u

lh er  se m ost ra r  firm e d ian te do seu  m un do, en fr en tan d o os in for tú n ios 

da vid a  sem  p r ecisa r  ter  com p aixão da sua p róp r ia  situ ação, ap en as se 

ded ican d o a cu id a r  do seu  reban h o.

Tan to M ar ian a , com o Lu d ovin a , r ep resen tam  ver d ad eir as op osi

tor as de vár ias p rá t icas h egem ón icas em  cr ise, que caíram  n u m a es

p écie de d ecad ên cia  d en tro dos m old es socia is con stm íd os e ad otad os 

pelo sistem a patr ia rca l. Essa “cr ise” d o sistem a pa tr ia rca l é gerad ora  

de con flitos que a in da  h oje n ão estão resolvid os n o u n iver so de m u itos 

h om en s, m as que con t in u a  con qu istan d o esp aços em  vá r ios setores da 

socied ad e, in clu sive n as p esqu isas acad êm icas, em  que são ad otad os 

qu est ion am en tos que en volvem  ta is d iscu ssões, in clu in d o as á reas das 

ciên cias h u m an as e socia is. Por  isso, as p er son agen s fem in in as de As  

Velhas  r ep resen tam  n o seu  u n iver so a lgo b em  m aior : um a verd ad eira  

op osição ao sistem a patr iarca l.

Neste con texto, va le  r essa ltar  que, ap esar  da in im izad e existen te en

tre M ar ian a  e Lud ovin a , a  d esven tu ra  en fren tad a  por  essas du as m u lh e

res vem  m arcar  o in ício de um a r eflexão que p od em os fazer  a respeito 

da con d ição h u m an a  e suas m ais d iver sas t r an sform ações, o que im p li

ca n a  p ossib ilid ad e de m udar , se t r an sfor m ar  e se adap tar . Na r ea lid a

de, a vid a  e a m or te acon tecem  n u m  verd ad eiro ba ilad o, é um  va i-vem  

de a legr ias e t r istezas, são id as e vin d as de vitór ias e der rotas, de er ros 

e acer tos, de gan h os e perd as. Em  As v elhas, as m ães são d est in ad as a

122

ven cer  o ód io, p a ssan d o a con sid er ar  o va lor  e a im p or tân cia  da solid a

r ied ad e en tre am bas.

Ch icó e J osé, com o um a rep resen tação ju sta m en te da “cr ise” en tre 

u m  p a t r ia rcad o que su cu m be e o p rocesso de reação e tom ad a  de posição 

das m atr ia rcas, são postos d ian te da m or te, sim bolicam en te ap on tan do 

para  um  lu ga r  de con flito en tre va lores  m od ern os (com o os da defesa  do 

d ireito colet ivo) e a d er rocad a  d as velh as est ru tu ras, sejam  aqu elas do 

m u n d o sen h or ia l sejam  aqu elas do p od er  d as m ães, con firm an d o aqu ilo 

já  ap on tad o d esd e a p r im eira  vez em  qu e se t r ou xe à cen a  a sim bologia  

da tor r e em  qu ed a , de on d e p en d em  dois in d ivíd u os. Em  A s  Velhas, 

p or tan to, ao r ep resen ta r  a r t is t icam en te este em bate, a d r am atu rga  vê 

na solid a r ied ad e fem in in a  (qu an d o as du as m u lh eres p a r tem  p ara  aju

d ar  os filh os) a  p ossib ilid ad e de resga te dos va lores  colet ivos na m ed ida 

em  que o “sacr ifício” d os r ap azes ap on ta  para  as velh as  est ru tu ras que 

su cu m bem .
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Considerações f inais

A
presen tam os, n esta  obra, u m a an á lise-in terp retação em  que p ro

cu r am os estabelecer  um a ligação en tre a liter a tu ra  d r am át ica  e su a  

relação com  a socied ad e e as d in âm icas de gên ero em  que estão en

volvid os h om en s e m u lh eres do Ser tão n ord est in o. Ta l r elação é d ia

lét ica , na m ed id a  em  que, se p or  u m  lad o é cap az de in ter agir  com  as 

cir cu n stân cias h u m an as e cu ltu ra is, p or  ou tro acaba  p or  d en u n cia r  os 

d esm an d os de ca r á ter  polít ico-socia l, estan d o, assim , form alizad as na 

obra  ar t íst ica.

Tu d o isso con tr ibu iu  p ara  e lab or a rm os um a d iscu ssão em  torn o da 

con st ru ção relacion a l m ascu lin o/ fem in in o. A p ar t ir  d estes p arâm etros 

d iscu r sivos, p assam os a d isp or  de um  m elh or  en ten d im en to acerca  do 

Nord este b r asileiro  e suas r efer ên cias com  as classes su ba ltern as que 

h ab itam  esta  r egião d o país. Nosso t r aba lh o tam bém  p ropôs um a larga 

d iscu ssão en volven d o par te da obra  da d ram atu rga  Tou rdes Ra m alho, 

que p assou  a ser  en vered ad a  pela  cr ít ica  esp ecia lizad a , apon tan do-n os 

cam in h os em  torn o de sua cr iação textu al (em  p rosa  e ver so). Foram  

d iscu t id as as a fin id ad es da cr iação r am alh ian a  com  a  t r ad ição, em  ca

m in h os qu e vão da t r agéd ia  ao u n iver so m ít ico ibér ico e su as or igen s 

m ed ieva is e r en ascen t istas.

En con tr am os na n ossa an álise, um a b rech a  que ofereceu  a  p ossi

b ilidade de p od erm os t r azer  à ton a os t ipos r egion ais n ord est in os em  

As  Velhas, am p lian d o esse esp ect ro de an á lise para  a lém  das questões 

em  tor n o de u m a d ram atu rgia  de ca r á ter  region alista . Ta is  a rgu m en tos 

foram  elaborad os de form a a ofer ecer  um a d ist in ta  com p reen são sobre 

a im p or tân cia  dos ícon es h u m an os e cu ltu ra is do Nordeste, que form a

lizam  as vir tu d es e d efeitos das r elações e ten sões en tre gên eros.

Essa  an álise tam bém  in flu en ciou  a m an eira  de com o observarm os 

a form a  de est ru tu ração d ram ática  de Lourdes Ram alh o, nos p ossib ili

tan d o con st ru ir  n ossa  con tr ibu ição para  com  os estu d os voltad os para 

a  cu ltu r a  n ord est in a . En fim , n ossa  p er sp ect iva  foi ap on tar , a t r avés dos
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n ossos a rgu m en tos, u m  viés de in form ações, ou  m esm o u m a coeren te 

com p reen são em  torn o da t r is t eza  e d o r iso qu e en volve n osso povo, 

m an eira  de d r ib la r  as d iferen tes d ificu ld ad es de en fr en ta r  a vid a , n u m a 

ter ra  ár id a , porém , ch eia  de esp eran ças, son h os e p r im azia .

As  fron teiras en tre tolerân cia  e oposições, m uitas vezes, são con fun

d idas com  com por tam en tos de car á ter  com prom etedor , o que nos levou  

a refletir  a respeito dos lim ites que aproxim am  o u n iver so fict ício da re

alidade, em  que a ar te se torn a m ed iad ora  en tre p ovo e poder . Tu d o isso 

term in a  por  liga r  o an tigo e o novo, u m a dualidade que se repete, seja  

a través da recr iação, seja  a par t ir  de fatos reais, n o en tan to, n ada é novo, 

as própr ias circun stân cias são tão velh as quan to a vida e a m orte.

Em  A s  Velhas, a “cr ise” do p a t r ia r cad o está fon n a liza d a  n a  m an ei

ra  com o a d r am atu rga  r ep resen ta  as r elações/ ten sões en t r e gên eros, 

apon tan do, con sequ en tem en te, p ara  a em ergên cia  de n ovos per fis m as

cu lin os que, tod avia , en tr am  cm  em ba te com  estru tu ras extrem am en te 

t r ad icion ais d o am bien te socia l em  qu e vivem . Se n as p er son agen s Ma- 

r ian a  e Lu d ovin a  vem os o retr a to da op osição às p r á t icas h egem ón icas 

em  “cr ise”, em p u r rad as que foram  elas a este lu ga r  p or  con ta  de cir

cun stân cias d e  su as vid as p essoa is, situ an d o-as (em  seu s n ú cleos fam i

liares) n u m a p osição de m an d o e con trole, com u m  às fam ílias das clas

ses p opu lares, com o vim os, em  J osé  e Ch icó vem os a r ep resen tação de 

an seios de cla sse tam bém  opostos ao p od er  p a t r ia r ca l-sen h or ia l, que, 

da m esm a m an eira , m arcam  a “cr ise” d aqu ele sistem a.

Tod avia , ao d ir igir  o d esfech o da peça  para a p ossib ilid ad e de m orte 

dos r apazes, Lourdes Ram alh o a in d a  in screve este an seio colet ivo p or  

eles r ep resen tad o (traço que m arca  a “cr ise” da cen tr a lid ad e d o p od er  

m ascu lin o h egem ón ico) em  m eio à fa ta lid ad e. Ta l an seio está  en t r e a 

p osição das m atr iarcas, que só em  favor  dos filh os ab raçam  a solid a

r ied ad e, e a força , a in d a  ém  vigên cia , do b r aço for te d aqu eles que d o

m in am  est ru tu ras com  a voz de m an d o e a força  d a  ba la , n ão m en os 

m ascu lin a  e p a tr iarca l.
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